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APRESENTAÇÃO

Com o tema Formar, Pesquisar, Cuidar: Enfermagem que Integra 
Saberes, esta obra propõe um mergulho na prática da enfermagem como cam-
po integrador de conhecimentos diversos, científicos, culturais, históricos e sub-
jetivos, todos voltados à promoção da saúde e ao bem-estar das pessoas e co-
munidades.

 A Enfermagem é, por essência, uma profissão que une ciência, empatia, 
técnica e humanidade. Este ebook nasce do compromisso com uma formação 
que vai além das disciplinas técnicas: ele convida à reflexão crítica, à pesquisa 
transformadora e ao cuidado compassivo. Ela apresenta perspectivas pedagógi-
cas inovadoras que estimulam o pensamento crítico e a autonomia profissional. 
Além disso, também aborda a formação ética e cidadã, tão necessária para lidar 
com os desafios contemporâneos da saúde pública, haja vista a formação em 
enfermagem não se limitar à sala de aula: ela acontece no diálogo, na escuta ativa, 
na vivência prática.

 Dessa forma podemos concordar e afirmar que o cuidado é o coração 
pulsante da enfermagem. O cuidado é tratado como prática relacional, singular e 
culturalmente situada, centrado na pessoa, na interdisciplinaridade e na integra-
lidade da atenção. A pesquisa em enfermagem revela necessidades, transforma 
realidades e fortalece a ciência do cuidado, e, a produção acadêmica aqui reunida 
mostra a potência da investigação aplicada à prática clínica, à gestão e à educação 
em saúde, pois cada capítulo é uma janela para descobertas que podem melhorar 
vidas e influenciar políticas públicas.

  Na integração dos saberes: formação, pesquisa e cuidado, este ebook evi-
dencia o papel estratégico da enfermagem na construção de um sistema de saúde 
mais humano e efetivo, convidando estudantes, docentes e profissionais a am-
pliar horizontes, provocar mudanças e contribuir para uma sociedade mais justa.

Profª Drª Maridalva Ramos Leite
Coordenadora do Curso de Graduação em Enfermagem/ UEPA
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PREFÁCIO

É com grande satisfação que convido a comunidade acadêmica da enfer-
magem e demais profissionais da saúde interessados no conteúdo desta obra, 
produzida no Curso de Graduação em Enfermagem da Universidade do Es-
tado do Pará. Trata-se de relato de experiências vivenciadas pelos acadêmicos 
do primeiro ao décimo semestre do curso, sob orientação de seus professores, 
em cumprimento à atividade curricular denominada Atividades Integradas em 
Saúde (AIS). 

As AIS se constituem atividades teórico-práticas, desenvolvidas de forma 
coletiva, que ao longo dos anos vem exigindo maior dedicação dos estudantes, 
com aprofundamento de leituras e reflexão crítica sobre determinado contexto, 
valorizando a integração de saberes. As AIS são guiadas por questões nortea-
doras, definidas previamente, em cada eixo da formação do enfermeiro, que 
subsidiam a estruturação das atividades, pelos discentes e docentes e por con-
seguinte, a produção dos textos acadêmicos. As inúmeras questões norteadoras 
favoreceram a diversidade identificada no conteúdo apresentado neste e-book. 

É importante destacar que a valorização da produção de evidências cien-
tíficas no contexto da graduação, representa importante oportunidade de imer-
são do graduando na prática da pesquisa, agregando à formação profissional, 
dos futuros enfermeiros, um diferencial ímpar - da investigação científica como 
alicerce da práxis na saúde. O direcionamento dado ao longo do curso para o 
desenvolvimento das AIS, vem favorecendo a produção científica alinhada ao 
contexto loco regional, valorizando a realidade de vida na Amazônia paraense. 

É fato que, os achados aqui apresentados dizem respeito ao arcabouço 
teórico-prático previsto na formação de enfermeiros na UEPA, e por conseguin-
te, conhecimento que subsidia o exercício profissional da enfermagem. Diante 
do reconhecimento da qualidade da obra, sugere-se a leitura atenta.

Profª Drª Laura Maria Vidal Nogueira
Pesquisadora Produtividade CNPq-nível 2

Coordenadora Geral do PPGENF UEPA-UFAM
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Panorama da malária na região amazônica 
brasileira: uma revisão integrativa

Camile Amaral Pinto
Universidade do Estado do Pará, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, 

Curso de Graduação em Biomedicina, Cametá, PA, Brasil
camile.apinto@aluno.uepa.br

Samanta Barra dos Santos
Universidade do Estado do Pará, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, 

Curso de Graduação em Biomedicina, Cametá, PA, Brasil
samanta.bdsantos@aluno.uepa.br

Anderson Bentes de Lima
Universidade do Estado do Pará, Centro de Ciências Biológicas e da Saúde, 

Curso de Graduação em Enfermagem, Belém, PA, Brasil
andersonbentes@uepa.br

Resumo: A malária é uma doença endêmica na região amazônica brasileira que 
afeta populações vulneráveis causando morbimortalidade anualmente. Este es-
tudo objetivou analisar as atualizações sobre a malária considerando a epidemio-
logia da doença no Brasil e os fatores socioambientais que contribuem para o 
agravo de transmissão da doença no território amazônico. Utilizou-se três bases 
de dados: LILACS, PubMed e ColecionaSUS. Dentre os critérios de inclusão 
considerou-se artigos completos e gratuitos publicados entre 2015 a 2025, nos 
idiomas português, inglês e espanhol. Foram excluídos da pesquisa textos de 
teses, dissertações, manuais e revisões, publicações fora do período estabelecido 
e em idiomas diferentes. Identificaram-se 76 publicações, e após a triagem dos 
arquivos a seleção totalizou 11 artigos para análise final. As literaturas indicam 
redução da malária na região amazônica e território nacional, e os fatores con-
dicionantes para a prevalência e incidência são os fatores socioeconômicos, so-
ciodemográficos e aspectos ambientais. Apesar da redução, os números de casos 
são insuficientes para a eliminação da patologia sendo necessárias a ampliação 
e fortalecimento de propostas governamentais para a proteção e prevenção da 
doença na Amazônia, principalmente nas zonas rurais.  

Palavras-chave: Epidemiologia. Ecossistema amazônico. Incidência. Prevalên-
cia. Indicadores de morbimortalidade.
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Introdução

Considerada uma doença negligenciada pela Organização Mundial da Saú-
de (OMS), a malária causa grande morbidade e mortalidade e atinge milhões de 
indivíduos todos os anos, configurando um problema de saúde pública em todo 
o mundo. É endêmica de países do trópico úmido, sendo a Amazônia brasileira 
responsável por registrar 99% dos casos no Brasil (Carvalho; Oliveira; Antunes, 
2023). No ano de 2021, o continente Americano registrou 520.000 casos da doen-
ça, resultando em um aumento de 8% no número de casos. A grande taxa de 
letalidade da doença é devida ao diagnóstico e tratamento tardios (Brasil, 2022).

A transmissão da malária se dá pela picada de fêmeas de mosquitos anofe-
linos infectadas com protozoários do gênero Plasmodium. Estes microrganismos 
estão presentes na saliva do inseto na forma de esporozoítos, que ao atingirem 
a corrente sanguínea humana, depositam-se no fígado onde se reproduzem e 
retornam à circulação na forma de merozoítos atingindo as hemácias e causando 
hemólise. Este ciclo leva a manifestações de quadro febril intermitente, sudore-
se, dispneia, dentre outros sintomas (Amino et al., 2006).

No ano de 2020, o Brasil registrou 140.833 casos de infecção por Plasmo-
dium, deixando o país na lista de nações com municípios com alta carga de malária, 
impossibilitando-o de participar da meta global de erradicação da malária até 2030, 
traçado pela OMS. O Brasil alcançou uma diminuição de apenas 14% na taxa de 
mortalidade por malária enquanto a recomendação da OMS é de 75% para que se 
possa trabalhar a eliminação da doença na população (Andrade et al., 2020).

Diante deste cenário, é necessário compreender os fatores que influen-
ciam a transmissão da doença e como estes tem sido discutido na literatura cien-
tífica. Assim, buscou-se analisar as atualizações sobre a malária considerando a 
epidemiologia da doença no Brasil e os fatores socioambientais que contribuem 
para o agravo de transmissão da doença no território amazônico.

Métodos

Esta pesquisa caracteriza-se como uma revisão integrativa da literatura que 
possibilita a sistematização do conhecimento científico acerca de determinada 
temática, aproximando o pesquisador e permitindo o traçar de um panorama 
sobre a produção científica da problemática de escolha de forma a alcançar a 
profundidade do tema e visualizar possibilidades de pesquisa (Botelho; Cunha; 
Macedo, 2011).

A construção desta revisão consistiu em seis etapas, sendo a primeira a 
identificação do tema, em seguida a busca na literatura, categorização dos estu-
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dos, análise das publicações selecionadas, interpretação dos resultados e sínte-
ses dos conhecimentos (Mendes; Silveira; Galvão, 2008). Foram definidas como 
questões norteadoras “Como a epidemiologia da malária na Amazônia brasileira 
tem evoluído em termos de incidência e prevalência?” e “Quais os fatores que 
mais influenciam na prevalência da malária na região amazônica?”  

Para a busca das publicações foram utilizados em Português, Inglês e Es-
panhol os seguintes descritores em Ciências da Saúde (DeCS): Malária, Epide-
miologia, Prevalência, Incidência, Brasil, Ecossistema Amazônico. Como Medical 
Subject Headings foram empregados Malária, Epidemioly, Prevalence, Incidence, 
Brazil, Amazonian Ecosystem; utilizando os operadores boleanos AND e OR 
da seguinte forma: (epidemiologia OR epidemiología OR epidemiology) AND 
(malária OR malária OR malaria) AND (prevalência OR prevalencia OR preva-
lence) AND (incidência OR incidência OR incidence) AND (brasil OR brasil 
OR brazil) AND (“Ecossistema Amazônico” OR “Ecosistema Amazónico” OR 
“Amazonian Ecosystem”).

A identificação dos estudos ocorreu por meio das bases de dados ele-
trônicas Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILA-
CS), PubMed e ColecionaSUS. Como critérios de inclusão considerou-se artigos 
completos e gratuitos publicados entre os anos de 2015 a 2025, nos idiomas 
português, inglês e espanhol. Foram excluídos da pesquisa textos de teses, dis-
sertações, manuais e revisões; publicações fora do período estabelecido e em 
idiomas diferentes daqueles outrora escolhidos. 

A seleção dos artigos ocorreu mediante leitura dos títulos e resumos, sen-
do escolhidos aqueles que respondiam às perguntas norteadoras propostas e em 
seguida a leitura do texto completo. As publicações incluídas apresentam dis-
cussões sobre a epidemiologia da malária em diferentes contextos do território 
amazônico brasileiro. 

Para a caracterização dos artigos selecionados, foram utilizados como 
parâmetros: título, autor, ano, objetivo, método, e também, foi determinado um 
código de acordo com a ordem em que foram analisados, favorecendo a organi-
zação e sistematização da revisão.

Resultados

A partir das buscas nas bases de dados e aplicando as filtragens: artigos 
completos e gratuitos, publicações entre 2015 a 2025; idiomas português, inglês 
e espanhol, encontrou-se 76 arquivos, sendo (72 na LILACS; 1 na PubMed e 3 
no ColecionaSUS). A partir das análise foram selecionados 11 artigos para res-
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ponder as perguntas norteadoras dessa pesquisa.     Observou-se que em  2018 
houve um número maior de publicações (3 artigos). 

Os trabalhos que apresentaram considerações sobre a temática e que res-
pondiam às perguntas norteadoras foram agrupados no Quadro 1.

Quadro 1 – Síntese das publicações selecionadas para a discussão da revisão.

Código Autor/Ano Objetivo Tipo de estudo

A1 Melchior e Neto (2018)

Examinar a incidência de malária no 
Acre por meio de análises espacial e 
espaço temporal, com base em um es-
tudo ecológico de séries temporais que 
analisou casos e óbitos por malária no 
período de 1992 a 2014.

Ecológico

A2 Angelo et al. (2017)

Descrever o papel da mobilidade na 
transmissão da malária, discutindo mu-
danças recentes nos movimentos po-
pulacionais na Amazônia brasileira e 
desenvolvendo um mapa de fluxo de 
transmissão da doença nessa região.

Ecológico

A3 Laporta et al. (2022)

Avaliar as conquistas do Brasil para atin-
gir o marco da ETG da OMS em 2030. 
Considerando o número total de novos 
casos de malária em 2015.

Descritivo e Trans-
versal

A4 Souza et al. (2019)
Compreender a relação entre a mobili-
dade populacional espacial e a distribui-
ção de casos de malária.

Ecológico

A5 Peixoto et al. (2021)

Analisar a distribuição espacial dos ca-
sos notificados de Malária e sua relação 
com as políticas públicas de saúde em 
dois municípios do estado do Pará, Bra-
sil, no período de 2014 a 2018. 

Descritivo, transversal 
e Ecológico

A6 Braz e Barcellos (2018)

Identificar áreas com eliminação da 
transmissão da malária e os níveis de va-
riação da incidência da doença na Ama-
zônia brasileira em 2016, e apresentar 
indicador de prioridades das ações de 
controle.

Ecológico

A7 Pereira et al. (2021)

Analisar a produção ambiental da ma-
lária nos municípios de Marabá, Pa-
rauapebas e Canaã dos Carajás, no Pará, 
entre 2014 e 2018.

Ecológico e Trans-
versal

A8
Canelas et al. (2019)

Analisar os fatores de risco ambientais 
e socioeconômicos da transmissão da 
malária em nível municipal, no período 
de 2010 a 2015, na Amazônia brasileira.

Ecológico
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A9 Canela; Salgado; Ribeiro 
(2018)

Avaliar o perfil epidemiológico local 
da malária e sua tendência entre 2010 e 
2015 na Amazônia brasileira. Este estu-
do também visa reconhecer as diferen-
ças epidemiológicas na dinâmica tempo-
roespacial local da malária.

Descritivo e Trans-
versal

A10 Mendes et al. (2023)
Caracterizar as notificações de malária 
em gestantes no município de Oiapo-
que.

Documental, Descri-
tivo e Retrospectivo

A11 Oliveira et al. (2016)
Caracterizar a epidemiologia da malária 
em área de assentamento na Amazônia 
mato-grossense.

Ecológico

Fonte: Autores (2025).

A análise para a identificação dos comportamentos epidemiológicos evi-
denciados nas publicações foi apresentada no Quadro 2, de acordo com os có-
digos dos arquivos analisados.

Quadro 2 - Características epidemiológicas e dos fatores determinantes apresentadas nos artigos.

Código Comportamento Epidemiológico Fatores determinantes

A1

Queda na incidência de malária, contudo, há 
registros de óbitos, com espécies predomi-
nantes: P. vivax e P. falciparum, a mais preva-
lente é P. vivax.

Comunidades que vivem nas proximidades 
de áreas florestais em assentamentos desor-
denados com saneamento básico precário; 
dificuldades operacionais dos sistemas locais 
de vigilância; movimentos de infectados de 
populações dentro ou fora de áreas malári-
cas; extração de madeira; pasto para gado, 
psicultura, locais abandonados sugestivo 
para criadouros de Anopheles.

A2
Rondônia apresentou um elevado índice de 
incidência de malária, ocasionado pela imi-
gração.

Trabalhadores no torno da hidrelétrica; áreas 
rurais (fazendas); residentes que moram em 
áreas com cobertura de papel e plástico.

A3

Redução no número de novos casos de malária 
no Brasil em 2020, com destaque para o Acre 
(−56%), Amapá (−75%) e Amazonas (−21%), 
porém, houve aumento nos estados do Pará 
(156%), Rondônia (74%) e Roraima (362%). A 
previsão para incidência de malária em 2030 é 
de 74.764 (95%) na Amazônia brasileira.

Imigração; fragilidade nos serviços de saú-
de para identificar e tratar a doença; falta de 
adesão ao tratamento, resistência aos antima-
láricos.

A4

Incidência significativa ao longo do rio Ama-
zonas de 2000 a 2013, por P. vivax e P. falci-
parum. Apesar do registro de novos casos de 
malária no rio Amazonas, houve redução no 
número total de casos no Brasil, atingindo a 
meta para o ano de 2015.

Áreas com desmatamento; minerações in-
dustriais de ordem ilegal; áreas com turismo 
e construção de estradas/barragens; extração 
e cultivo de açaí e Castanha-do-Pará; silvicul-
tura.
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A5

Os municípios de Cametá e Tucuruí apre-
sentaram uma propagação não homogênea 
de doenças entre 2014 e 2018, sendo Cametá 
com maior incidência. Nesses locais, homens 
pardos foram os mais afetados. 

Ocupações agrícolas e pecuária em Cametá; 
baixa escolaridade da zona rural.

A6

Mais de 40% da Amazônia brasileira apre-
sentou eliminação da malária, concentrando 
os estados do Maranhão, Mato Grosso e To-
cantins. Após diversos planos emergenciais, a 
incidência da malária na Amazônia brasileira 
encontra-se em processo de declínio.

Localidades próximas a fronteira com outros 
países.

A7

Marabá, Parauapebas, e Canaã dos Carajás 
não apresentaram homogeneidade nos nú-
meros de novos casos de malária, no total, 
a incidência da doença mantém-se constan-
te, sendo homens pardos a população mais 
atingida.

Pastagem; mineração e antropismos relacio-
nados às formas de uso e ocupação da terra 
nos municípios estudados.

A8

As localidades que apresentavam alta trans-
missão de malária, como Amazonas e Acre 
no decorrer do período de 2010 a 2015, ti-
veram uma redução nos casos da doença, 
sendo registradas altas taxas de incidência no 
município de Anajás, Pará.

Analfabetismo, número de minas e áreas flo-
restais, estação chuvosa.

A9
Queda nos casos de malária no estado do 
Acre, os casos ocorridos tiveram como prin-
cipais agentes P. vivax e P. falciparum.

Comunidades rurais residentes próximos a 
áreas florestais em assentamentos desorde-
nados com saneamento básico precário; ex-
tração de madeira; dificuldades operacionais 
dos sistemas locais de vigilância; pasto para 
gado e locais que apresentam psicultura.

A10

A epidemiologia da malária predomina nas 
zonas urbanas, sendo o P. vivax o principal 
agente, acometendo especificamente mulhe-
res grávidas.

Invasões urbanas caóticas, com moradias e 
condições de vida precárias, com pouco ou 
nenhum acesso às medidas sanitárias.

A11
A predominância de malária ocorre em indi-
víduos homens que residem às margens de 
estradas.

A distribuição dos casos de malária é ocasio-
nada por fatores ambientais.

Fonte: Autores (2025).

Discussão

Embora a malária seja uma doença que assola países endêmicos desde as 
épocas mais longínquas, poucas são as pesquisas que discutem os aspectos epi-
demiológicos e fatores determinantes que englobam a patologia, tal limitação é 
perceptível por meio dos resultados encontrados nesse estudo, principalmente 
relacionados a Amazônia brasileira, onde apenas 11 trabalhados alinhavam-se a 
proposta metodológica desta revisão. Através das análises dos artigos, buscou-se 
responder as perguntas norteadoras levantadas para este estudo.
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Epidemiologia da malária na Amazônia brasileira 

Desde o seu surgimento a malária está presente em várias localidades da 
Amazônia brasileira. A incidência da doença varia de acordo com cada região, 
apresentando altas e baixas taxas de transmissão em diferentes perfis. As lite-
raturas revisadas mostram que a malária tem apresentado redução nas taxas de 
incidência na Amazônia em relação aos casos no Brasil (Laporta et al., 2022; 
Souza et al., 2019).

A diminuição apontada resulta de campanhas governamentais estabele-
cidas para colaborar no decréscimo da incidência da doença. Os esforços para 
redução da malária são remontados desde 1898, com Adolfo Lutz e 1905 com 
Carlos Chagas, ao comprovar a infecção intradomiciliar da doença (Braz; Barce-
llos, 2018). 

Atualmente as propostas para eliminação da malária no Brasil, baseiam-se 
nas ações do Programa Nacional de Prevenção e Controle da Malária (PNCM) 
e do Plano de Eliminação da Malária (PEM) que propõem a erradicação da 
doença a curto prazo. Nesses preceitos, 40% da Amazônia já demonstra esses 
resultados, com destaque para Maranhão, Mato Grosso e Tocantins (Braz; Bar-
cellos, 2018). Apesar da diminuição dos casos no âmbito nacional, a presença de 
malária no país é preocupante, tendo a Amazônia como a região mais endêmica, 
com maior Incidência Parasitária Anual (IPA) em que os principais afetados são 
gestantes, homens e mulheres adultos, que constituem, em grande parte, casos 
autóctones (Mendes et al., 2023; Melchior; Neto, 2018).

Os episódios da doença que ocorrem localmente dentro do país, regis-
tram-se em regiões rurais, onde a transmissão incide especificamente em ho-
mens pardos (Peixoto et al., 2021; Pereira et al., 2021). Esse aspecto deve-se ao 
fato dessa população estar mais exposta a ambientes propícios a criadouros de 
Anopheles, a exemplo de garimpos e entornos de usinas hidrelétricas, ambientes 
de atividades laborais. Para Oliveira et al. (2016) os casos de malária ocorrem 
com mais frequência em indivíduos homens residentes às margens de estradas, 
sendo as pacientes do sexo feminino, as menos afetadas pela doença.

 Quanto a morbimortalidade, as espécies P. vivax e P. falciparum são as mais 
frequentes. Infecções por P. vivax prevalecem nos diagnósticos, espécie do pa-
rasita também responsável pelas recidivas na população, que muitas vezes são 
notificadas como novos casos, elevando a incidência em uma determina região. 
Embora P. vivax seja considerada malária não grave, indivíduos infectados po-
dem evoluir a óbito, principalmente se o paciente for acometido por P. falciparum, 
causador da malária grave (Canela; Salgado; Ribeiro, 2018; Mendes et al., 2023). 
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O comportamento epidemiológico da malária acontece de forma hetero-
gênea na Amazônia brasileira, onde a epidemiologia da doença encontra-se em 
processo de declínio. Apesar dos números significativos de redução da doença, 
esforços são necessários para se alcançar a meta de erradicação até 2030 (Braz; 
Barcellos, 2018).

Fatores para a prevalência e incidência da malária na Amazônia 
brasileira

A malária é influenciada por fatores ambientais, sociodemográficos e so-
cioecomonômicos que são responsáveis pela prevalência da doença nas regiões 
da Amazônia. O principal fator condicionante para transmissão da malária é o 
contato direto da população com os vetores da doença. No Brasil, a espécie pre-
dominante é a Anopheles darlingi que se prolifera a partir de criadouros em lugares 
oportunos (Angelo et al., 2017). 

Segundo Melchior e Neto (2018), áreas desmatadas propiciam a formação 
de poças de água, viabilizando a proliferação do mosquito. O desmatamento 
na Amazônia é motivado por extração de madeira e formação de pastos para o 
gado. Para Souza et al. (2019) outros fatores podem motivar a retirada da vege-
tação como: construção de hidrelétricas, barragens e estradas que necessitam de 
espaços para implementação. Locais que denotam as estruturas citadas, podem 
representar para as comunidades do entorno, fatores condicionantes para infec-
ção, pois o desequilíbrio ecológico aumenta o contato com o mosquito vetor. 
Outros estudos mostram que a silvicultura, psicultura e estação chuvosa também 
estão associados proliferação de anofelinos (Canela; Salgado; Ribeiro, 2018; Ca-
nelas et al., 2019).  

As condições socioeconômicas também tem sido apontadas como desen-
cadeadoras da doença nos territórios amazônicos. Inclue-se renda, educação, 
condições de moradia e acesso a serviços básicos de saúde. Devido a localização 
geográfica e características culturais, a Amazônia brasileira expõe um conjunto 
de vulnerabilidades, realidade refletida por meio de indicadores clássicos de po-
breza - Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (IDH-M) e a renda per 
capita, que indicam que a Amazônia permanece sendo uma das regiões mais po-
bres do Brasil (Rodrigues; Silva, 2023).

O cenário de probreza inclui condições de moradias precárias da po-
pulação amazônida, visíveis em comunidades que residem em zonas rurais 
e próximas a floresta, zonas ribeirinhas e quilombolas. Outro fator contri-
buinte é a baixa escolarização na Amazônia legal, onde o acesso a educação 
formal é um dos maiores desafios sociais enfrentados, sendo que 7,6% da 
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população são analfabetos (Canelas et al., 2019; Peixoto et al., 2021). O anal-
fabetismo da população implica na ausência de conhecimentos e má inter-
pretação das informações sobre os cuidados e prevenção contra a malária, 
levando a aquisição da patologia e ao tratamento inadequado (Canelas et al., 
2019; Peixoto et al., 2021).

A não adesão ao tratamento e o tratamento inadequado são fatores 
condicionantes que dificultam a elimanação da malária no território brasilei-
ro, sendo razões que podem levar o paciente a recidivas ou óbito (Laporta et 
al., 2022). As infecções recorrentes por P. vivax são tratadas com Cloroquina, 
fármaco de primeira escolha. Episódios de resistência ao medicamento tor-
naram a administração da Primaquina essencial para o combate dessa espécie 
de Plasmodium. Porém, esse fármaco possui pouca adesão entre pacientes 
prejudicando a eficácia e a eliminação completa do parasita. A Tafenoquina é 
o fármaco que atualmente tem demonstrado resultados significativos para o 
tratamento e cura da malária, sendo a proposta da erradicação da doença in-
trisicamente relacionada ao uso dos medicamentos e a atuação da vigilância 
epidemiológica (Laporta et al., 2022).

Melchior e Neto (2018) ressaltam a importância das ações em saúde 
para a eliminação da doença, no entanto, a presença de fragilidades nos re-
gistros de casos resultam em subnotificações, especificamente aqueles que 
são aláctones. As fronteiras da Amazônia brasileira com os países latinos 
colabora para a incidência e prevalência da patologia, sendo que entre as 
notificações há números significativos de casos de malária por imigrantes, 
o que  torna essencial o fortalecimento das ações em saúde e da vigilância 
epidemiológica para o monitoramento da doença (Braz; Barcellos, 2018; 
Laporta et al., 2022).

Por meio da análise das literaturas encontradas, observa-se que o com-
portamento epidemiológico da malária na Amazônia brasileira, exibe significati-
va redução dos casos, resultante de iniciativas governamentais do país.  Porém, 
ainda é notório a incidência, principalmente em zonas rurais, o que demonstra 
a precisão do fortalecimento de estratégias para a eliminação da doença. As ca-
racterísticas ambientais, socioeconômicas e de resistência ao tratamento configu-
ram-se como os principais fatores condicionantes para a persistência da doença 
e dificuldade na eliminação da malária, tornando necessária a ampliação das pro-
postas de erradicação, considerando os aspectos locais do território amazônico 
e brasileiro, especialmente das regiões endêmicas, para garantir a proteção e pre-
venção nas populações afetadas.
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Resumo: ​O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) consiste em uma das principais 
causas de mortalidade no Brasil, com estimativas indicando entre 300 a 400 mil 
casos anuais. O reconhecimento rápido dos sintomas e a intervenção imedia-
ta são cruciais para reduzir a mortalidade associada nestes casos. Objetivou-se 
identificar as principais intervenções de enfermagem no manejo de pacientes 
com IAM visando a prevenção de complicações. Trata-se de uma revisão inte-
grativa da literatura, com abordagem qualitativa, onde utilizou-se como base de 
dados   artigos indexados na plataforma PubMed e SciELO, foram utilizados os 
descritores “Infarto Agudo do Miocárdio” e “Enfermagem”. Foram incluídos 
artigos publicados entre o período de janeiro de 2020 a abril de 2025, redigidos 
em português e disponíveis na íntegra. Após aplicação dos critérios de inclusão 
e exclusão, 13 artigos compuseram a amostra final. Os resultados demonstraram 
que o reconhecimento precoce dos sintomas, a aplicação de protocolos assis-
tenciais, a capacitação contínua dos profissionais e a sistematização do cuidado 
são estratégias fundamentais para a melhoria da assistência prestada. Portanto 
os achados deste estudo reafirmam o protagonismo da enfermagem no cuidado 
ao paciente com IAM evidenciando a necessidade de abordagens integradas que 
contemplem capacitação profissional, educação em saúde e fortalecimento da 
rede de atenção.
Palavras-chave: Dor aguda. Cuidados de enfermagem. Reabilitação cardíaca.

Introdução

O Infarto Agudo do Miocárdio (IAM) é uma condição clínica caracte-
rizada pela interrupção súbita do fluxo sanguíneo para uma parte do coração, 
resultando em dano ou morte do tecido cardíaco. Essa interrupção é geralmente 
causada pela obstrução de uma artéria coronária devido à formação de um coá-
gulo sanguíneo sobre uma placa aterosclerótica. O reconhecimento rápido dos 
sintomas e a intervenção imediata são cruciais para reduzir a mortalidade asso-
ciada ao IAM (Aguiar et al., 2025).

Nestes casos ocorre a isquemia e necrose do miocárdio. As células car-
díacas privadas de oxigênio sofrem danos irreversíveis, causando o infarto, a 
extensão do dano depende do tempo de oclusão e da área afetada, sendo crucial 
a rápida intervenção para restaurar a perfusão e limitar a extensão da necrose 
(Moraes et al. 2023).

Moraes et al. (2023) afirmam também que os fatores etiológicos que levam 
ao IAM estão fortemente associados a condições crônicas e hábitos de vida 
modificáveis. Destacando-se que a hipertensão arterial sistêmica, a dislipidemia, 
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o diabetes mellitus, o tabagismo, o sedentarismo e a alimentação inadequada fi-
guram entre os principais determinantes do desenvolvimento da doença arterial 
coronariana. 

O IAM consiste em uma das principais causas de mortalidade no Brasil, 
com estimativas indicando entre 300 mil a 400 mil casos anuais, resultando em 
um óbito a cada 5 a 7 casos. Entre 2019 e 2023, foram registradas 737.213 inter-
nações por IAM no país, com a Região Sudeste apresentando os maiores índices 
de incidência e mortalidade. Homens entre 70 e 79 anos, especialmente da etnia 
parda, constituem o perfil mais acometido pela doença. Notavelmente, embora os 
homens representem 63,5% das internações, as mulheres apresentam uma taxa de 
mortalidade superior (12,07% contra 8,83% entre os homens), sugerindo possíveis 
atrasos no diagnóstico e tratamento entre o público feminino (Neto et al., 2024).

Entre 1996 e 2016, houve uma redução geral de 43,6% na taxa de mortali-
dade por IAM no Brasil. No entanto, as regiões Norte e Nordeste apresentaram 
aumento nas taxas, enquanto Sudeste e Sul mostraram diminuições mais acen-
tuadas (Ferreira et al., 2020).

A redução das taxas de mortalidade por IAM nas regiões Sudeste e Sul 
pode ser atribuída a melhorias no acesso a serviços de saúde, avanços no trata-
mento e programas de prevenção eficazes. Por outro lado, o aumento nas regiões 
Norte e Nordeste destaca a necessidade de investimentos em infraestrutura de 
saúde e educação sobre fatores de risco (Ferreira et al., 2020).

De acordo com Prado et al., (2022) para minimizar as complicações decor-
rentes do IAM a abordagem de enfermagem é crucial desde a triagem inicial até 
o atendimento contínuo do paciente. A rapidez no diagnóstico e a aplicação de 
intervenções adequadas podem reduzir a mortalidade e a morbidade associadas à 
condição. A equipe de enfermagem deve estar capacitada para reconhecer sinais de 
IAM, como dor torácica, alterações no eletrocardiograma (ECG) e níveis elevados 
de biomarcadores cardíacos. Além disso, a assistência inclui a administração de 
medicamentos, monitoramento constante e orientação do paciente, contribuindo 
para a redução das complicações e melhorando a qualidade de vida após o evento.

A assistência de enfermagem no manejo do Infarto Agudo do Miocárdio é 
crucial para a melhora do prognóstico do paciente, especialmente em ambientes 
de urgência e emergência. O enfermeiro tem a responsabilidade de monitorar 
sinais vitais, administrar medicamentos e realizar intervenções imediatas, como 
a reanimação cardiopulmonar, caso necessário. A atuação rápida e eficaz, com 
base no protocolo de atendimento, pode salvar vidas e diminuir complicações 
subsequentes (Rocha et al., 2024; Santos et al., 2024; Anastacio, 2021).
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Diante da crescente prevalência das doenças cardiovasculares e suas com-
plicações, o infarto agudo do miocárdio configura-se como um dos principais 
desafios no cuidado à saúde pública, desta forma o presente estudo tem como 
objetivo identificar as principais intervenções de enfermagem no cuidado aos 
pacientes com diagnóstico de IAM, com foco na prevenção de complicações. A 
relevância da pesquisa reside na sua contribuição para o aprimoramento das prá-
ticas de cuidado, na oferta de subsídios para a formação de profissionais de saú-
de e no fornecimento de base teórica sólida para futuras estratégias de interven-
ção, promovendo melhor qualidade de vida e redução das taxas de mortalidade.

Métodos
Tipo de estudo

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, com abordagem qualita-
tiva, centrada no manejo de enfermagem em pacientes com Infarto Agudo do 
Miocárdio (IAM). Segundo Souza et al., (2010) a revisão integrativa é um método 
que permite a síntese do conhecimento produzido sobre um determinado tema, 
reunindo estudos com diferentes abordagens metodológicas, o que proporciona 
uma compreensão ampla e aprofundada do fenômeno investigado. No que se 
refere à abordagem qualitativa, conforme Minayo (2021), ela visa compreender a 
realidade por meio da análise das percepções, experiências e significados atribuí-
dos pelos sujeitos, sendo especialmente adequada para investigações na área da 
saúde que envolvem práticas, relações e cuidados. 

A presente revisão foi orientada pela seguinte questão norteadora: “Quais 
são as principais intervenções de enfermagem no cuidado ao paciente com infar-
to agudo do miocárdio visando à prevenção de complicações?”

A formulação da pergunta seguiu o mnemônico PICO, amplamente uti-
lizado para estruturar perguntas de pesquisa clínicas e otimizar a busca por evi-
dências. O PICO é composto por quatro elementos:

P (Paciente/Problema): Pessoas com infarto agudo do miocárdio;
I (Intervenção): Cuidados e intervenções de enfermagem;
C (Comparação): Não aplicável;
O (Desfecho): Prevenção de complicações e melhora do prognóstico.
De acordo com Sisson (2017), o uso de mnemônicos como o PICO é uma 

ferramenta valiosa na etapa inicial da pesquisa, pois ajuda a refinar o foco inves-
tigativo e a facilitar a elaboração de questões mais específicas, claras e orientadas 
para a prática baseada em evidências.
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Amostragem

Utilizou-se artigos indexados nas bases de dados PUBMED e SCIELO, abran-
gendo o período de janeiro de 2020 a abril de 2025. Foram utilizados os descritores 
“Infarto Agudo do Miocárdio” e “Enfermagem”, selecionados por meio da consulta 
aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Inicialmente, foram identificados 25 
(vinte e cinco) artigos na PUBMED e 20 (vinte) na SCIELO. Após a aplicação dos 
critérios de inclusão e exclusão, 13 (treze) artigos foram selecionados para compor 
a amostra desta revisão. Para maior clareza, segue no fluxograma 1 os detalhes da 
filtragem dos artigos selecionados nas bases para compor o presente estudo.

Fluxograma 1- Filtragem dos artigos selecionados.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Critérios de inclusão e exclusão

Os critérios de inclusão adotados foram: artigos estarem de acordo com 
a temática investigada, publicados nos últimos cinco anos (2020-2025), disponí-
veis integralmente e gratuitamente, redigidos em português, classificados como 
estudos originais e que abordassem a assistência de enfermagem ao paciente 
com IAM. Foram excluídos artigos duplicados, teses, dissertações, editoriais, 
cartas ao editor e estudos que não tratassem diretamente da temática proposta.

Resultados

Foram selecionados após leitura prévia um total de 13 (treze) artigos os 
quais compõem a presente revisão. Estes foram categorizados, de acordo com 
título, ano de publicação, objetivos, metodologia utilizada e principais resultados, 
onde as principais informações destas obras encontram-se no quadro 1.
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Quadro 1- Artigos que compõem os principais resultados deste estudo.

Título Autores/
ano Objetivos Metodologia Principais resultados

Manejo do Infarto 
Agudo do Miocárdio: 

estratégias para o reco-
nhecimento e resposta 
rápida na urgência e 

emergência

Aguiar et 
al. (2025)

Analisar estraté-
gias de manejo do 
IAM na urgência e 

emergência

Revisão integra-
tiva da literatura

Identificação de protocolos 
eficazes para manejo do 

IAM, com ênfase no aten-
dimento rápido e seguro.

Diagnóstico de Enfer-
magem em Pacientes 
com Infarto Agudo 

do Miocárdio: revisão 
integrativa

Anastacio  
(2021)

Identificar diag-
nósticos de enfer-
magem frequentes 
em pacientes com 

IAM

Revisão integra-
tiva da literatura

Identificação de diagnós-
ticos como ansiedade e 

débito cardíaco diminuído 
nos pacientes com IAM

O conhecimento do 
enfermeiro sobre 

o infarto agudo do 
miocárdio: revisão 

integrativa

Alves et 
al. (2024)

Revisar o conheci-
mento dos enfer-
meiros sobre IAM

Revisão integra-
tiva da literatura

Deficiência no conheci-
mento sobre o diagnóstico 
precoce e as condutas para 

o manejo do IAM

Mortalidade por Infar-
to Agudo do Miocár-
dio no Brasil de 1996 

a 2016

Ferrei-
ra  et al. 
(2020)

Estudar a mortali-
dade por IAM no 
Brasil ao longo de 

21 anos

Estudo de séries 
temporais

Aumento da mortalidade 
nas regiões Norte e Nor-
deste, com redução nas 
regiões Sudeste e Sul

As ações do enfermei-
ro frente ao paciente 
com infarto agudo do 
miocárdio na urgência 

e emergência

Moraes et 
al. (2023)

Examinar a atua-
ção do enfermeiro 
no atendimento de 
urgência e emer-

gência

Revisão integra-
tiva da literatura

Destaca a importância da 
capacitação contínua e do 

uso de protocolos assisten-
ciais para garantir cuidados 

seguros e eficazes

Perfil epidemiológico 
das internações por 
Infarto Agudo do 

Miocárdio entre 2019 
e 2023

Neto et al. 
(2024)

Analisar o perfil 
epidemiológico 
das internações 

por IAM no Brasil

Estudo epide-
miológico

Disparidades regionais e de 
gênero nas taxas de morta-
lidade e incidência do IAM

Papel da enfermagem 
na prevenção do infar-
to agudo do miocárdio

Oliveira et 
al. (2024)

Explorar a contri-
buição da enfer-

magem na preven-
ção do IAM

Revisão integra-
tiva da literatura

A educação em saúde e 
práticas preventivas têm 
impacto significativo na 

redução do risco de IAM

Cuidado de enferma-
gem ao paciente com 
infarto agudo do mio-

cárdio

Prado et 
al. (2022)

Discutir o papel 
da enfermagem no 
cuidado ao pacien-

te com IAM

Revisão integra-
tiva da literatura

A importância da assistên-
cia qualificada para melho-
rar os desfechos clínicos no 

manejo do IAM

Atuação do enfer-
meiro no setor de 

urgência e emergência 
no contexto do infarto 

agudo do miocárdio

Rocha et 
al. (2024)

Avaliar a atuação 
do enfermeiro nas 
unidades de emer-
gência no manejo 

do IAM

Revisão integra-
tiva da literatura

Identificação das principais 
intervenções da enferma-
gem no atendimento rápi-

do ao IAM
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Assistência de enfer-
magem em pacientes 
com infarto agudo do 
miocárdio na unidade 

de emergência

Santos et 
al. (2024)

Analisar a assis-
tência de enferma-
gem no contexto 
emergencial do 

IAM

Revisão integra-
tiva da literatura

Assistência integral e eficaz 
contribui para a redução da 
mortalidade e complicações

Contribuições da en-
fermagem ao paciente 
vítima de infarto agu-

do do miocárdio

Santos et 
al. (2021)

Analisar as contri-
buições da enfer-
magem no atendi-
mento ao paciente 

com IAM

Revisão integra-
tiva da literatura

O cuidado integral da 
enfermagem melhora a 

recuperação do paciente e 
diminui a mortalidade

Condutas de enfer-
magem aplicadas ao 
paciente com infarto 
agudo do miocárdio 

no pré-hospitalar

Soares et 
al. (2020)

Estudar as con-
dutas de enferma-
gem no pré-hos-

pitalar

Revisão integra-
tiva da literatura

Condutas eficazes de enfer-
magem reduzem complica-
ções e melhoram o prog-
nóstico no pré-hospitalar

Aplicativo móvel 
como ferramenta de 

assistência e prevenção 
ao infarto agudo do 

miocárdio

Souza et 
al. (2020)

Avaliar o uso de 
aplicativos móveis 
para prevenção do 

IAM

Estudo de de-
senvolvimento 

tecnológico

O uso de aplicativos me-
lhora a detecção precoce 
dos sintomas e auxilia na 

prevenção do IAM

Fonte: Elaborado pelos autores (2025)

Quanto ao tipo de estudo observa-se que a maioria se trata de estudos de 
revisão integrativa, totalizando 10 (76,9%), 1 (7,7%) consiste em estudo de de-
senvolvimento tecnológico, 1 (7,7%) estudo de séries temporais, 1 (7,7%) estudo 
epidemiológico.

No gráfico 1 observa-se a distribuição dos artigos analisados no presente 
estudo de acordo com o tipo de pesquisa.

Gráfico 1- Distribuição dos artigos de acordo com o tipo de pesquisa.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).
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Em relação ao período de publicação, dentre os 13 artigos selecionados, 
três foram publicados em 2020, dois em 2021, um em 2022 e 2023, cinco em 
2024 e um em 2025.   

No gráfico 2 mostra-se a distribuição dos estudos de acordo com o ano 
de publicação. 

Gráfico 2- Distribuição dos artigos de acordo com o ano de publicação.

Fonte: Elaborado pelos autores (2025).

Discussão

No contexto pré-hospitalar, a atuação da enfermagem tem como principal 
objetivo estabilizar o paciente até sua chegada à unidade de emergência. A admi-
nistração precoce de oxigênio, o controle da dor e o monitoramento rigoroso dos 
sinais vitais são indicados como medidas fundamentais para reduzir o risco de 
complicações graves, como arritmias e insuficiência cardíaca, conforme destacado 
por Soares et al. (2020). Para isso, é essencial que os profissionais de enfermagem 
sigam protocolos específicos e estejam capacitados para agir rapidamente em si-
tuações de alto risco, assegurando uma transição segura para o ambiente hospita-
lar, como mencionado por Santos et al. (2024) e Alves et al. (2024).

Aguiar et al. (2025) enfatizam a importância da implementação de estra-
tégias que otimizem o reconhecimento e a resposta rápida ao infarto agudo do 
miocárdio (IAM) nas unidades de urgência e emergência. Segundo o estudo, a 
redução do tempo porta-balão, a adoção de protocolos clínicos padronizados 
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e a capacitação contínua da equipe multiprofissional são determinantes para a 
sobrevida dos pacientes. Além disso, os autores destacam que a pandemia de 
COVID-19 impactou negativamente o acesso ao atendimento cardiovascular, 
aumentando a mortalidade, o que reforça a necessidade de aprimorar a estrutu-
ração do atendimento emergencial e fortalecer a capacitação profissional.

Paralelamente à abordagem emergencial, a prevenção e o acompanhamen-
to pós-infarto constituem pilares essenciais no cuidado ao paciente com IAM. A 
orientação quanto aos fatores de risco, a promoção da adesão ao tratamento e o mo-
nitoramento contínuo, incluindo o uso de tecnologias móveis, são estratégias apon-
tadas como relevantes para melhorar a qualidade de vida e prevenir a recorrência de 
eventos cardíacos, conforme observado por Oliveira et al. (2024). A enfermagem, ao 
incorporar esses cuidados em sua prática, contribui para uma abordagem holística 
que contempla tanto a resposta imediata quanto a prevenção a longo prazo, minimi-
zando o impacto do infarto na vida do paciente. Nesse contexto, Souza et al. (2020) 
destacam a importância dessa abordagem integral, e Santos et al. (2021) reforçam a 
necessidade de uma ação contínua e adaptativa no cuidado ao paciente pós-infarto.

Os resultados da revisão integrativa evidenciam a complexidade do mane-
jo do IAM e o papel central da enfermagem em todas as etapas do atendimento 
— desde a triagem até o acompanhamento após a alta hospitalar. A literatura 
consultada confirma que uma assistência de enfermagem estruturada e baseada 
em protocolos clínicos têm impacto direto na sobrevida e na recuperação dos 
pacientes acometidos pelo IAM. Diversos estudos enfatizam a importância do 
diagnóstico precoce e da implementação de intervenções imediatas pela equipe 
de enfermagem (Santos et al., 2024; Oliveira et al., 2024), corroborando a intro-
dução deste artigo, que destaca a urgência de restabelecer a perfusão e minimizar 
a extensão da necrose miocárdica.

Em consonância com essa perspectiva, Moraes et al. (2023) destacam 
que o uso de protocolos assistenciais, aliado à capacitação contínua da equipe, 
promove maior segurança ao paciente e eficácia no atendimento em urgência e 
emergência. Nesse sentido, ganha destaque a Sistematização da Assistência de 
Enfermagem (SAE), que utiliza as taxonomias NANDA, NIC e NOC como 
ferramentas para garantir um cuidado baseado em evidências, humanizado e 
centrado nas reais necessidades do paciente com IAM (Alves et al., 2024). Tal 
sistematização permite identificar diagnósticos de enfermagem frequentes nes-
ses pacientes, como ansiedade, débito cardíaco diminuído e padrão respiratório 
ineficaz, conforme aponta o estudo de Anastácio (2021), reforçando a impor-
tância de uma abordagem que contemple tanto os aspectos fisiológicos quanto 
os emocionais do paciente.
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O conhecimento técnico e científico da equipe de enfermagem, ampla-
mente reconhecido na literatura (Rocha et al., 2024; Souza et al., 2020), mostra-se 
essencial para a identificação precoce dos sintomas, o manejo inicial adequado e 
a implementação de condutas oportunas no cenário pré-hospitalar. O estudo de 
Soares et al. (2020) evidencia que a atuação dos enfermeiros no atendimento pré-
-hospitalar contribui significativamente para a estabilização do paciente, refor-
çando o papel crucial da enfermagem nas fases iniciais do atendimento ao IAM.

Por outro lado, os estudos também evidenciam desafios relevantes, es-
pecialmente de ordem estrutural e administrativa. Apesar dos avanços obser-
vados em determinadas regiões, persistem desigualdades no acesso ao cuidado 
especializado, particularmente nas regiões Norte e Nordeste do Brasil, como 
demonstrado no estudo de Ferreira et al. (2020). Nessas áreas, a mortalidade 
por IAM aumentou durante o período analisado, contrastando com a redução 
observada nas regiões Sudeste e Sul — resultado possivelmente relacionado à 
melhor estrutura de serviços de saúde e maior disponibilidade de recursos para 
diagnóstico e tratamento.

Corroborando esses achados, o estudo de Neto et al. (2024), que analisou a 
mortalidade por IAM entre 2019 e 2023, também expõe disparidades regionais. 
Embora a Região Sudeste tenha apresentado os maiores índices de incidência 
e mortalidade, os dados revelam que as mulheres foram mais afetadas, o que 
sugere uma lacuna no reconhecimento e no manejo precoce do IAM nesse gru-
po. Esse cenário vai ao encontro da literatura internacional, que aponta o sub-
diagnóstico das doenças cardiovasculares em mulheres como uma questão ainda 
pouco enfrentada de forma efetiva (Santos et al., 2024).

Entre os avanços identificados, destaca-se o uso de tecnologias digitais, 
como aplicativos móveis voltados ao reconhecimento precoce de sinais de in-
farto, a exemplo do desenvolvimento do aplicativo S.O.S Infarto (Souza et al., 
2020). Ferramentas como essa representam inovações promissoras na área da 
prevenção e da educação em saúde, ampliando o acesso à informação e contri-
buindo para a redução da morbimortalidade associada ao IAM.

Por fim, a prevenção é ressaltada em diversos estudos como uma vertente 
estratégica da prática de enfermagem, especialmente quando fundamentada em 
modelos teóricos, como a Teoria do Autocuidado de Dorothea Orem (Oliveira 
et al., 2024). A orientação aos pacientes sobre fatores de risco modificáveis — 
como tabagismo, sedentarismo e alimentação inadequada — tem se mostrado 
uma medida eficaz para reduzir a incidência de IAM e promover melhorias sig-
nificativas na qualidade de vida.
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Prado et al. (2022) reforçam a importância do cuidado de enfermagem ao 
paciente com IAM destacando que a atuação do enfermeiro é essencial desde 
a identificação dos sinais e sintomas até a implementação de intervenções que 
visem a estabilização e recuperação do paciente. O estudo enfatiza a necessidade 
de uma abordagem centrada no paciente, considerando suas necessidades indivi-
duais e promovendo um cuidado humanizado e baseado em evidências. 

Neste estudo evidenciou-se que as atribuições da enfermagem no manejo 
do IAM é multifacetado, abrangendo desde a prevenção primária até os cuidados 
intensivos e a reabilitação. Os resultados evidenciam que a capacitação contínua, 
o uso de protocolos clínicos e a adoção de práticas educativas fundamentadas 
em evidências são essenciais para melhorar os desfechos clínicos e reduzir com-
plicações. Contudo, também se destaca a necessidade de investimentos estru-
turais e de políticas públicas que promovam a equidade no acesso aos serviços 
de saúde, especialmente diante das desigualdades regionais e de gênero ainda 
presentes no contexto brasileiro.
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Resumo: Este estudo objetiva descrever o perfil socioepidemiológico da 
leptospirose no município de Belém, no período de 2012 a 2022. Trata-
-se de um estudo epidemiológico retrospectivo de caráter descritivo, com 
abordagem quantitativa, realizado a partir de dados da Secretaria Municipal 
de Saúde. A pesquisa foi efetivada a partir da coleta de dados, tabulação e 
análise dos achados. Foram confirmados 506 casos de leptospirose, com 
maior prevalência em 2014, 2015 e 2019 e nos meses de março, abril e 
maio. A doença foi predominante em indivíduos de 18 a 34 anos, do sexo 
masculino, pardos, moradores do bairro do Guamá, onde o critério de 
confirmação foi o clínico-laboratorial. Na variável “Escolaridade”, 39,9% 
dos registros pertenceram à classificação “Ignorada” ou “Em branco”. A 
leptospirose não foi caracterizada como uma Doença Relacionada ao Tra-
balho. A maioria dos casos evoluiu para a cura. Com isso, foi possível de-
linear o perfil socioepidemiológico da leptospirose no município de Belém 
no período de 2012 a 2022.  
Palavras-chave: Leptospirose. Doenças Endêmicas. Epidemiologia. Perfil Epi-
demiológico. Epidemiologia Descritiva.
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Introdução

A leptospirose é uma antropozoonose provocada por bactérias do gêne-
ro Leptospira que pode atingir tanto animais quanto seres humanos. Sua trans-
missão ocorre principalmente pelo contato com a urina de animais infectados, 
especialmente os ratos, contato com água de enchente ou de esgoto e ingestão 
de alimentos contaminados com as bactérias. A principal espécie que infecta os 
seres humanos é a Leptospira interrogans. As bactérias conseguem penetrar a pele 
íntegra, mucosas ou a pele com algum tipo de lesão (Rodrigues, 2019; Ferreira et 
al., 2021; Silva et al., 2021).

O Brasil está entre os 20 países onde a leptospirose é considerada endê-
mica. A região sudeste abarca as maiores taxas de notificação da doença, apro-
ximadamente 37% entre os anos de 2006 a 2011 (Rodrigues, 2019). A região 
norte abrange 10,6% dos casos confirmados no país, e o estado do Pará detém 
os maiores números de notificações da leptospirose.  Em 2019, a região Sudeste 
foi responsável por, aproximadamente, 29,6% do número total de casos confir-
mados no Brasil, tendo São Paulo como o detentor de maior número de casos 
na região. No mesmo ano, a região Norte apresentou cerca de 14% dos casos 
confirmados e, destes, 29% ocorreram no Pará (Brasil, 2021).

O município de Belém mostra-se propício para o desenvolvimento de pes-
quisas epidemiológicas, uma vez que apresenta características sociais, ambientais, 
espaciais e climáticas que favorecem a ocorrência de casos de leptospirose. De 
acordo com os dados disponibilizados pelo Sistema de Informação de Agravos 
de Notificação (Sinan), entre 2016 e 2020, o estado do Pará apresentou 603 
casos de leptospirose, sendo que Belém teve 307 notificações do agravo, corres-
pondendo à 50% aproximadamente.

Por ser uma doença de evolução clínica importante, e com aspectos so-
ciais, demográficos e epidemiológicos atrelados às classes mais baixas da socie-
dade, torna-se imprescindível conhecer o real panorama dos indivíduos acometi-
dos pela leptospirose no município de Belém. Assim, o presente estudo objetiva 
descrever o perfil socioepidemiológico da leptospirose no município de Belém, 
no período de 2012 a 2022.

Trata-se de um estudo epidemiológico retrospectivo de caráter descritivo, 
com abordagem quantitativa, acerca dos casos de leptospirose confirmados no 
período de 2012 a 2022. A pesquisa foi efetivada a partir de quatro etapas pré-
-estabelecidas para pesquisas descritivas e exploratórias, a saber: coleta de dados, 
tabulação dos dados e, por fim, análise e apresentação dos achados (Medronho 
et al. 2009).
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Fonte de Dados

Foram coletados dados epidemiológicos secundários relacionados à lep-
tospirose relativo ao período de 2012 a 2022, oriundos do Sistema de Infor-
mação da Base Municipal da Secretaria de Saúde do Município de Belém. As 
variáveis utilizadas neste estudo foram idade, sexo, raça/cor, escolaridade, muni-
cípio de residência, evolução do caso, doença relacionada ao trabalho, critério de 
confirmação ou descarte e bairro de residência.

O estudo adotou como critérios de elegibilidade da pesquisa os casos 
confirmados de leptospirose referentes a indivíduos residentes do município de 
Belém. Somente foram utilizados os dados registrados nos documentos que ofe-
receram o preenchimento adequado das variáveis e que favoreceram a análise 
dos registros. Registros que apresentaram inconsistência ao objeto do estudo e 
registros duplicados foram excluídos da análise.

Organização de dados

As informações coletadas previamente foram organizadas, de forma con-
junta, em um banco de dados elaborado no programa Microsoft Excel® 2016, 
visando a ampla visualização dos dados para a elaboração facilitada de gráficos e 
quadros incluídos no estudo futuramente. O banco de dados contém as variáveis 
analisadas, o total de registros por variável, total de casos confirmados e total de 
casos descartados ao final da análise.

Análise e apresentação dos achados

As variáveis foram avaliadas individualmente, utilizando-se estatística 
descritiva a partir de medidas de tendência central e medidas de dispersão 
para a síntese numérica das informações coletadas. A análise estatística foi 
feita pelo programa BioEstat 5.0 e Microsoft Excel® 2016. Os resultados obti-
dos foram salvos no formato “.bio” e arquivados em pastas em meio digital 
(Google Drive), as quais apenas os autores da pesquisa tiveram acesso por 
senha criptografada.

Após a execução e a obtenção dos resultados a partir da estatística des-
critiva, fez-se a apresentação das informações processadas de forma descritiva 
por intermédio de valores percentuais, apresentação tabular e apresentação 
gráfica. As estratégias citadas foram elaboradas pelos programas Microsoft Ex-
cel® 2016 e BioEstat 5.0 de forma a auxiliar na descrição do objetivo geral do 
presente estudo.
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Aspectos éticos

Este projeto foi submetido à Plataforma Brasil, sendo devidamente aprova-
do pelo Comitê de Ética e Pesquisa (CEP) e pela Comissão Nacional de Ética em 
Pesquisa (CONEP), do Conselho Nacional de Saúde (CNS), no dia 02 de junho de 
2023, em consonância com a Resolução nº 466, de 12 de dezembro de 2012 do CNS.

Resultados

No total, 1.443 casos de leptospirose de residentes do município de Belém 
foram notificados no período de 2012 a 2022, dos quais 35,4% (n=510) foram 
confirmados, 58,2% (n=840) foram descartados, 3,2% (n=46) pertenciam à clas-
sificação ignorado/branco, e 3,2% (n=47) foram inconclusivos. Dentre os casos 
confirmados, 3 notificações foram excluídas por duplicidade e 1 por apresentar 
inconsistência dos dados informados. Ao final, para compor o conjunto de dados 
deste trabalho, avaliou-se 506 notificações de casos confirmados de leptospirose 
no município de Belém no período de interesse do estudo.

Os anos que abarcaram os maiores números de notificações foram 2014 
(n=194), 2019 (n=163) e 2015 (n=159), sendo que o menor número de notifi-
cações foi atingido em 2021 (n=63). Em relação aos casos confirmados, os anos 
2019 (n=66), 2014 (n=59) e 2015 (n=59) abrangeram os números mais elevados, 
e 2012 (n=25) os menores números. A média de casos notificados foi 131,2 e a 
média de casos confirmados foi 46. A figura 1 demonstra a distribuição de casos 
notificados e casos confirmados durante os anos da pesquisa.

Figura 1 - Distribuição dos casos notificados e dos casos confirmados de leptospirose 
no município de Belém de 2012 a 2022.

Fonte: Sinan Net/DIAES/DEVS/SESMA (2023).
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De acordo com a distribuição de casos por mês de notificação, demons-
trada na figura 2, o primeiro semestre de 2012 a 2022 abarcou cerca de 71,0% 
(n=359) do total de casos confirmados de leptospirose no município. Tal padrão 
de registros foi comum a todos os anos da pesquisa, exceto 2012 que apresen-
tou 12 casos no primeiro semestre e 13 casos no segundo. Os meses de março 
(n=68), abril (n=61) e maio (n=72) alcançaram os maiores registros, enquanto 
setembro (n=24), outubro (n=11) e novembro (n=16) obtiveram os menores 
números de casos confirmados.

Figura 2 - Distribuição de casos confirmados de leptospirose por mês de notificação 
no município de Belém de 2012 a 2022.

Fonte: Sinan Net/DIAES/DEVS/SESMA (2023).

Ao considerar o município de notificação, 93,3% (n=472) casos foram 
notificados no município de Belém do Pará (PA), 6,5% (n=33) em Ananindeua 
(PA) e 1 caso em Penha, município de Santa Catarina (SC) (0,2%). Mesmo ha-
vendo notificações em outros municípios, por serem notificações de residentes 
de Belém, tais dados foram encaminhados para compor o banco de dados da se-
cretaria municipal de saúde e, dessa forma, foram incluídos no presente estudo.

Em relação a variável “Idade”, dos 506 casos confirmados, 7 estavam 
com essa informação em branco e 499 estavam com a informação devidamente 
preenchida. Nestes, a idade mínima observada foi de 2 anos e a máxima foi de 79 
anos. A média de idade foi de 36,8 anos e a mediana 34 anos. A faixa etária com o 
maior número de casos de leptospirose foi a de 18 a 33 anos, que correspondeu 
a 34,4% (n= 172). A faixa etária com o menor número de casos foi a de 2 a 9 
anos, que correspondeu a 1,6% (n= 8).
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De acordo com a variável “Sexo”, o sexo masculino abrangeu 79,3% (n= 
401) dos casos, enquanto que o sexo feminino obteve 20,7% (n=105) dos registros.

Ao analisar a variável “Raça/cor”, observou-se que a raça/cor parda abar-
cou 75,7% (n=383) dos casos confirmados. As raças branca e preta alcançaram 
5,7% (n=29) dos registros cada uma e a amarela obteve 0,6% dos casos (n=3). 
Por fim, 9,9% (n=50) das notificações não possuíam esta variável preenchida e 
2,4% (n=12) pertenciam à classificação “Ignorado”. 

De acordo com a variável “Escolaridade”, 18,0% (n=91) dos casos pos-
suíam a 5ª a 8ª série incompleta, seguida do ensino médio completo com 15,6% 
(n=79) e ensino médio incompleto com 9,7% (n=49). A classificação “Ignorado” 
obteve 14,0% (n=71) e 25,9% (n=131) não apresentavam tal variável preenchida.

No que diz respeito à variável “Bairro de residência”, houve registro de 
casos confirmados em 58 bairros do município de Belém e a média de casos por 
bairro foi de 8,7, o mínimo de casos foi 1 e o máximo foi 70. O bairro do Guamá 
teve o maior número de casos confirmados, o que corresponde a 13,8% (n=70). 
Ele, juntamente com os bairros da Terra Firme, Jurunas, Tapanã, Pedreira, Ma-
rambaia, Sacramenta, Marco, Benguí e Cabanagem, formam os 10 bairros com 
mais casos confirmados.

Estes foram os responsáveis por 59,7% (n=302) dos casos. A tabela 1 
demonstra de forma resumida a distribuição de casos confirmados por bairro 
de residência.

Tabela 1 - Distribuição dos bairros com maiores registros de casos confirmados de leptospirose no 
município de Belém de 2012 a 2022.

Casos confirmados por bairro de residência (Resumo)
Bairro n %

Guamá 70 13,83
Terra Firme 44 8,7
Jurunas 31 6,13
Tapanã 30 5,93
Pedreira 27 5,34
Marambaia 24 4,74
Sacramenta 24 4,74
Marco 22 4,35
Bengui 15 2,96
Cabanagem 15 2,96
Total bairros com mais casos confirmados 302 59,68
Total 48 bairros restantes 204 40,32

Fonte: Sinan Net/DIAES/DEVS/SESMA (2023).
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No que tange a variável “Critério de Confirmação”, em 52,0% das 
notificações (n= 263) foram confirmados a partir de critério clínico-labora-
torial e em 47,0% (n= 238) foram confirmados a partir do critério Clínico-e-
pidemiológico. Salienta-se que em 1,0% (n=5) dos registos essa variável não 
foi preenchida.

Relativo à variável “Doença Relacionada ao Trabalho”, em 18,8% (n= 95) 
dos casos essa informação pertenceu à categoria ignorado/branco. Em 58,7% 
(n= 297) dos casos não foi uma doença relacionada ao trabalho e em 22,5% (n= 
114) foi relacionada ao trabalho.

Por fim, ao avaliar a variável “Evolução do Caso”, observou-se que 75,5% 
(n=382) evoluíram para a cura, 16,8% (n=85) progrediram para óbito por lep-
tospirose e 0,4% (n=2) para óbito por outra causa. A classificação “Ignorado” 
abarcou 3,5% (n=18) dos casos e 3,8% (n=19) dos registros não apresentavam 
esta variável preenchida. A taxa de letalidade da leptospirose no município de 
Belém período estudado foi de 16,8%.

A tabela 2 demonstra, resumidamente, o quantitativo de casos confirma-
dos de leptospirose por variável e classificação, de 2012 a 2022.
Tabela 2 - Quantitativo de casos confirmados por variável e classificação no período de 2012 a 2022.

Variável N %

Município de notificação

Belém (PA) 472 93,28

Ananindeua (PA) 33 6,52

Penha (SC) 1 0,2

Faixa etária

2 a 9 anos 8 1,6

10 a 17 anos 64 12,83

18 a 25 anos 88 17,64

26 a 33 anos 84 16,83

34 a 41 anos 65 13,03

42 a 49 anos 57 11,42

50 a 57 anos 59 11,82

58 a 65 anos 44 8,82

66 a 73 anos 21 4,21

74 a 79 anos 9 1,8
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Sexo

Feminino 105 20,75

Masculino 401 79,25

Raça/cor 

Branca 29 5,73

Preta 29 5,73

Amarela 3 0,6

Parda 383 75,69

Indígena 0 0

Ignorado 12 2,37

Em branco 50 9,88

Escolaridade

Analfabeto 2 0,4

1ª a 4ª série incompleta do EF 25 4,94

4ª série completa do EF 15 2,97

5ª a 8ª série incompleta do EF 91 17,98

Ensino fundamental completo 31 6,13

Ensino médio incompleto 49 9,68

Ensino médio completo 79 15,61

Educação superior incompleta 3 0,59

Educação superior completa 6 1,19

Não se aplica 3 0,59

Ignorado 71 14,03

Em branco 131 25,89

Critério de confirmação

Clínico-laboratorial 263 51,98

Clínico-epidemiológico 238 47,03

Em branco 5 0,99

Doença relacionada ao trabalho

Sim 114 22,53

Não 297 58,7



45

Ignorado 61 12,05

Em branco 34 6,72

Evolução

Cura 382 75,49

Óbito por leptospirose 85 16,8

Óbito por outra causa 2 0,4

Ignorado 18 3,56

Em branco 19 3,75

Fonte: Sinan Net/DIAES/DEVS/SESMA (2023).

Discussão

De 2012 a 2022, a leptospirose apresentou caráter endêmico no município 
de Belém, havendo notificação de casos em todos os meses do ano, com sucin-
tas alterações na distribuição de registros por ano de notificação. Além disso, 
identificou-se características de sazonalidade, com aumento do número de casos 
confirmados no período chuvoso da região. 

Mesmo sendo possível descrever o perfil socioepidemiológico dos casos 
de leptospirose em Belém, a pesquisa teve como empecilho o grande número 
de dados ignorados ou incompletos nos bancos de dados disponibilizados. Ade-
mais, algumas variáveis solicitadas para o estudo não foram disponibilizadas pela 
secretaria, comprometendo o conhecimento de aspectos como a situação de 
risco ao qual o indivíduo foi exposto, o local provável de infecção, em especial o 
bairro do local provável de infecção. 

Na pesquisa realizada, ao analisar a distribuição de casos por ano de no-
tificação, observou-se que 2021 foi o ano com menos registros. Tal fato, pro-
vavelmente, deve-se à pandemia de covid-19, período no qual houve um de-
créscimo nos registros de doenças de notificação compulsória no país. Assim, 
a subnotificação pode ter vínculo com a priorização da notificação da covid-19 
em relação a outras doenças. Ademais, pode estar relacionada com uma possível 
menor exposição ambiental às leptospiras em decorrência das medidas de prote-
ção adotadas na pandemia, como o lockdown (Sallas et al., 2022). Possivelmente, a 
subnotificação prejudicou a manutenção do sistema de vigilância epidemiológi-
co, afetando, inclusive, o registro de casos de leptospirose.

Em relação à distribuição dos casos de leptospirose por mês de notifica-
ção, foi perceptível que a doença se manteve presente durante todo o ano, com 
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maiores registros no primeiro semestre, especialmente em março, abril e maio. 
Tais meses integram o período conhecido como inverno amazônico, o qual ca-
racteriza-se pelo aumento das taxas pluviométricas na região e pelo aumento no 
nível das marés (Souza et al., 2021). Esse cenário favorece o aparecimento de 
enchentes periódicas, principalmente, em áreas de terras baixas ou “baixadas”, 
as quais tendem a facilitar a dispersão de resíduos sólidos e resíduos do esgota-
mento sanitário (SEGEP, 2020).

Diversos estudos demonstram associação entre a prevalência de ca-
sos de leptospirose e períodos chuvosos. Santos et al. (2017) abordam na 
sua pesquisa que aproximadamente 80% dos casos da doença ocorreram 
na estação chuvosa. Outro estudo realizado em uma capital da Amazô-
nia Ocidental brasileira demonstrou que houve um aumento significativo 
na incidência de casos de leptospirose nos meses com maiores taxas plu-
viométricas, além de encontrarem significância entre o número de dias 
com precipitações no mês e o quantitativo de casos notificados da doença 
(Duarte; Giatti, 2019).

Vale salientar que Belém apresenta sistemas de macro e microdrenagem 
insuficientes em relação a cobertura, a qual é estimada em 45% do território, 
culminando em pontos críticos de alagamentos distribuídos entre os bairros do 
município. Essas características favorecem o surgimento de alagamentos asso-
ciados às chuvas e à maré alta, proporcionando à população condições de mora-
dia insalubres (Prefeitura Municipal de Belém, 2020). 

O índice de inundações se relaciona diretamente com o comportamento 
da leptospirose (Gracie; Xavier; Medronho, 2021). Logo, esses aspectos do mu-
nicípio de Belém podem contribuir com a transmissão da leptospirose, uma vez 
que, com as chuvas e alagamentos, as leptospiras se dispersam no meio ambiente 
com maior facilidade (Hacker et al., 2020).

No que tange à variável “Idade”, a média de idade foi de 36,8 anos e as 
maiores concentrações dos casos estão nas faixas de idade de 18 a 41 anos. 
Ambas estão dentro da faixa etária da população que é considerada econo-
micamente ativa, ou seja, de 15 e 59 anos. Esses resultados são semelhantes 
ao que é encontrado nos estudos de Magalhães e Acosta (2019) e Galan et 
al. (2021), onde os casos confirmados de leptospirose também apresentaram 
maior prevalência em indivíduos pertencentes à faixa etária economicamente 
ativa. Essa população é a mais ativa quando relacionado ao trabalho, o que 
a leva a estar mais exposta à infecção por leptospira, aumentando o risco de 
adoecimento e/ou morte provocado por ela (Alves, 2023).
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Os resultados encontrados no presente estudo referentes à variável 
“Sexo”, a qual registrou mais casos no sexo masculino, foi semelhante à outras 
pesquisas, onde houve maior prevalência de casos de leptospirose em homens 
do que em mulheres (Diz; Conceição, 2021; Lara et al., 2019; Magalhães; Acosta, 
2019; Santos et al.,2018). 

Tal fato pode estar relacionado às atividades laborais que tendem a aproxi-
mar o indivíduo às situações de risco que favorecem à infecção, as quais, geralmen-
te, são exercidas pelos homens (Carvalho et al. 2020). Gonçalves et al. (2016) acres-
centam que ocupações em ambientes insalubres, as quais, frequentemente, são de 
caráter informal e de baixa qualificação educacional, nas ruas e feiras, por exemplo, 
aumentam a exposição dos trabalhadores às leptospiras. Guirelle et al. (2022) evi-
denciam que, mesmo sendo mais comum no sexo masculino, não há diferença 
de suscetibilidade ao agente etiológico quando ambos os sexos são submetidos à 
mesma fonte de infecção. Todavia, os homens podem apresentar dificuldade para 
notarem a sua vulnerabilidade à doença em relação às mulheres (Khalil et al., 2021).

Outro resultado encontrado na presente pesquisa refere-se à prevalência 
de casos confirmados de leptospirose em indivíduos autodeclarados pardos. Es-
tudos realizados anteriormente no município de Belém, como o de Lima et al. 
(2012), Gonçalves et al. (2016) e Souza et al. (2021), são concordantes no que 
tange o maior quantitativo de casos na população parda. Acredita-se que esse 
achado esteja associado aos aspectos sociodemográficos da região, uma vez que, 
no censo de 2010, 70,1% da população da região norte pertencia à raça/cor 
parda. Quando analisado o município de Belém, 64,1% da população se autode-
clarou parda (IBGE, 2010). Logo, suspeita-se que este grupo esteja mais exposto 
à infecção no município.

No que concerne à escolaridade da população estudada, a maioria dos 
casos confirmados possuía o ensino fundamental incompleto, com sutil dife-
rença no número de registros com o ensino médio completo. Concordante com 
o achado nesta pesquisa, um estudo realizado em Porto Alegre demonstrou 
que 45,8% dos casos não haviam concluído o ensino fundamental (Magalhães; 
Acosta, 2019). Por conseguinte, foi relatado que, em Sergipe, 59% dos registros 
compreenderam o ensino fundamental incompleto (Souza et al., 2021). Assim, 
evidencia-se que esse resultado pode ser comum a outras regiões também.

Ressalta-se que, no município de Belém, do total de pessoas com 10 anos 
de idade ou mais – correspondente à, aproximadamente, 85% da população (n= 
1.188.026) – 38,3% não havia instrução e possuíam ensino fundamental incom-
pleto, e 31,1% enquadravam-se no ensino médio completo e superior incomple-
to (IBGE, 2010). É provável que ambas as classificações tenham relação com o 
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resultado encontrado na presente pesquisa, uma vez que estas abrangem quase 
70% da população.

Contudo, ao considerar a classificação “Ignorado” e as notificações sem 
preenchimento na variável supracitada, tal valor corresponde a aproximadamen-
te 40% dos casos confirmados de leptospirose. Essa informação compromete 
a compreensão do real cenário da doença no município em relação ao grau de 
escolaridade, bem como reflete que, regularmente, não é dada a devida impor-
tância ao preenchimento completo da ficha de notificação ou os dados não são 
devidamente enviados ao sistema (Martins; Spink, 2020).

No que diz respeito ao quantitativo de casos por bairro de residência, evi-
denciou-se maior concentração de casos naqueles em que há ocorrência de ala-
gamentos, tais como o bairro do Guamá, Terra Firme, Jurunas, Tapanã, Pedreira, 
Marambaia, Marco e Benguí (Prefeitura Municipal de Belém, 2020). Em um estu-
do de georreferenciamento dos pontos de alagamento em Belém, foi evidenciado 
que os bairros da Pedreira, Jurunas e Marco estão entre os quatro com a maior 
concentração de pontos/áreas de alagamento (Guimarães et al., 2017).

Esse perfil de alagamento tem como uma das suas principais causas o 
descarte inadequado do lixo pela população, o que leva à dificuldade do escoa-
mento da água pelos sistemas de drenagem. O lixo descartado também atrai os 
roedores, propiciando a transmissão da leptospirose (Alves, 2023). 

Relativo ao critério utilizado para confirmação ou descarte, percebeu-se que 
o critério clínico-laboratorial foi realizado em 52% (n= 263) dos casos. Apesar 
desse resultado, pode-se inferir que o município de Belém apresenta fragilidades 
na oferta de diagnóstico por meio clínico-laboratorial, visto que o critério clínico 
epidemiológico foi muito próximo dos 50%. Essa ideia pode ser corroborada pelo 
fato de a porcentagem de casos confirmados por meio clínico-laboratorial ser mui-
to inferior aos de outros estudos nos quais tal critério de confirmação ou descarte 
foi utilizado em mais de 90% dos casos (Coelho; Alves; Farias, 2019; Lara et al., 
2019). Nota-se que, nesta variável, o cenário em Belém diverge de outros estudos.

Relacionado à variável “Doença Relacionada ao Trabalho”, 58,7% dos ca-
sos não estavam relacionados ao trabalho exercido pelo indivíduo. Pode-se pre-
sumir que a pesquisa de Magalhães e Acosta (2019), realizada em Porto Alegre, 
corrobora com os achados deste estudo, pois traz o ambiente domiciliar seguido 
do ambiente de trabalho como os de maior prevalência no que diz respeito à 
variável “Ambiente da Infecção”. Logo, como o local provável de infecção não 
foi, majoritariamente, o ambiente de trabalho, infere-se que a maior prevalência 
de casos não está relacionada à ocupação exercida pelo indivíduo infectado.
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Por fim, neste estudo foi observado que a maioria dos casos confirmados 
no município evoluíram para a cura, havendo registro de óbito por leptospirose 
em cerca de 17% das notificações. A baixa progressão às formas graves da doen-
ça pode estar associada ao diagnóstico precoce e ao tratamento adequado com 
antibióticos (Guirelle et al.,2022). Enfatiza-se que a sintomatologia da doença 
difere de acordo com o caso clínico, podendo estar presente ou, até mesmo, in-
visível, havendo necessidade de realizar diagnóstico específico (Martins; Spink, 
2020). Assim, por apresentar um quadro clínico inespecífico, essa característica 
da doença pode contribuir na evolução ao óbito por leptospirose.

No período da pesquisa, a taxa de letalidade foi de 16,8%. A letalidade 
da leptospirose em Belém foi maior quando comparada ao resultado encontra-
do em São Paulo, o qual alcançou 15,1% (Diz; Conceição, 2021). Tal resultado 
pode ter vínculo com os sorovares infectantes prevalentes no local da pesquisa, 
à gravidade clínica, à dificuldade de realizar o diagnóstico precoce, o tratamento 
da doença, e/ou à faixa etária dos enfermos (Souza et al., 2021). De acordo com 
Buzzar (2012), taxas de letalidade superiores à 10% são consideradas altas, carac-
terizando o achado neste estudo um alerta.

Portando, neste estudo, foi possível delinear o perfil socioepidemiológico 
dos casos confirmados de leptospirose no período de 2012 a 2022 no município 
de Belém. A maior prevalência de casos foi no ano de 2019, no mês de maio, em 
indivíduos da faixa etária de 18 a 25 anos, do sexo masculino, da cor parda, com 
o grau escolaridade da 5° a 8° série incompleta do ensino fundamental, residente 
do bairro do Guamá. O principal critério de confirmação foi o clínico-labora-
torial, não foi considerada uma doença relacionada ao trabalho e evoluiu para a 
cura na maioria das notificações.
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Resumo: Os acidentes ocupacionais envolvendo materiais perfurocortantes entre 
profissionais de saúde representam um risco significativo, dado o potencial de trans-
missão de doenças infecciosas, como HIV e hepatites. O objetivo deste estudo foi 
analisar o quantitativo de profissionais de saúde que sofreram acidentes ocupacionais 
com materiais perfurocortantes com o risco de contaminação por material biológico 
nos serviços de saúde. A metodologia consistiu em uma revisão integrativa da literatu-
ra, com a análise de dados quantitativos, incluindo o índice de notificação por conta-
minação biológica nos serviços de saúde. Foram selecionados 11 artigos, que abordam 
os tipos de acidentes, suas causas e as estratégias de prevenção utilizadas em diferentes 
contextos de saúde. Desses, 45,5% são estudos transversais (n=5), 18,2% qualitativos 
(n=2), e os demais se dividem entre retrospectivo, epidemiológico, de coorte e revisão 
bibliográfica (cada um com 9,1%). A discussão apontou que técnicos e auxiliares de 
enfermagem, majoritariamente mulheres, são os mais atingidos, com acidentes per-
cutâneos durante punções e descartes. A subnotificação e o uso inadequado de EPIs 
foram fatores comuns, demonstrando falhas na prevenção. Conclui-se que, apesar de 
existirem protocolos de segurança, há falhas em sua aplicação. Investir em infraestru-
tura, educação permanente e medidas preventivas é essencial para garantir ambientes 
mais seguros e reduzir os riscos de contaminação biológica.

Palavras-chave: Serviços de Saúde; Acidentes de Trabalho; Acidentes por Per-
furocortantes; Riscos Biológicos; Profissionais da Saúde.

Introdução

Os incidentes relacionados a materiais perfurocortantes constituem um 
dos maiores perigos à segurança dos profissionais de saúde, isolados ou em con-
junto, que podem acabar causando danos à saúde do trabalhador, especialmente 
aqueles que trabalham em hospitais e laboratórios. Tais ocorrências não apenas 
colocam em risco a saúde física dos profissionais, mas também os expõem a um 
elevado perigo de contaminação por agentes biológicos, como os vírus da He-
patite B (HBV) e Hepatite C (HCV), além da Imunodeficiência Humana (HIV).

Estes profissionais de saúde não eram considerados uma categoria profis-
sional muito exposta a riscos ocupacionais, até os anos 40 do século XX, quando 
os riscos biológicos foram sendo conhecidos. Porém, as medidas profiláticas e 
acompanhamento laboratorial para estes profissionais, só foi implementada no 
início da década de 80 (Rapparini et al., 2006).

De acordo com o Ministério da Previdência Social, acidente do trabalho 
é aquele decorrente do exercício do trabalho a este tipo de exposição, é consi-
derada exposição percutânea, que é quando se têm lesões provocadas por ins-
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trumentos perfurantes e/ou cortantes (perfurocortantes), ocasionadas por maus 
hábitos destes profissionais de saúde ou em acidentes por desatenção, um muito 
corriqueiro é o reencapamento de agulhas já utilizadas ou perfurações com agu-
lhas soltas em bandeiras pós atendimento.

Portanto, a implementação de ações preventivas e protocolos de biosse-
gurança é fundamental para reduzir a frequência desses acidentes e assegurar a 
proteção dos trabalhadores. A gravidade do problema entre trabalhadores ame-
ricanos levou os Estados Unidos da América à formulação de lei que torna obri-
gatória a adoção de medidas preventivas à exposição aos riscos biológicos nas 
instituições de saúde. 

No Brasil, foi instituída, em 2005, uma Norma Regulamentadora, a NR-
32, (5) que estabelece as diretrizes básicas para a aplicação de medidas de pro-
teção à segurança e à saúde dos trabalhadores dos serviços de saúde, com a 
finalidade de melhorar as condições laborais nesses setores e minimizar os vários 
problemas ocupacionais existentes.

Considerando esse contexto, o objetivo deste estudo foi analisar o quan-
titativo de profissionais de saúde que sofreram acidentes ocupacionais com ma-
teriais perfurocortantes com o risco de contaminação por material biológico 
nos serviços de saúde. A pesquisa pretende avaliar a taxa de acidentes, além de 
discutir os riscos associados à exposição a agentes patogênicos. Para tanto, serão 
examinadas as principais razões desses acidentes, os fatores de risco envolvidos e 
as estratégias de prevenção sugeridas por normativas nacionais e internacionais. 
Com isso, busca-se contribuir para o fortalecimento das políticas de segurança 
no local de trabalho, facilitando uma gestão mais eficiente desses eventos e dimi-
nuindo sua frequência na área da saúde.

Métodos

Este estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura, que buscou 
analisar e sintetizar evidências científicas relacionadas aos acidentes ocupacio-
nais com materiais perfurocortantes e ao risco de contaminação por material 
biológico entre trabalhadores da área da saúde. Diante do questionamento dos 
autores, elaborou-se como ponto de partida do estudo a seguinte pergunta nor-
teadora: “Quais os principais fatores relacionados aos acidentes com material 
biológico nos serviços de saúde?”.

O método se desenvolveu conforme metodologia PRISMA (Preferred Re-
porting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), 2020, que organiza o proces-
so de revisão integrativa em etapas sequenciais. 
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A primeira etapa é a identificação de estudos em bases de dados, seguida 
da remoção de duplicatas. Na triagem, títulos e resumos são avaliados conforme 
critérios de inclusão. Posteriormente, na elegibilidade, analisam-se textos com-
pletos, excluindo-se estudos inadequados com registro dos motivos. Por fim, na 
etapa de inclusão, aplicam-se os critérios definidos para selecionar e apresentar 
os estudos que integrarão a síntese qualitativa.

A busca foi realizada nas seguintes bases de dados eletrônicas: Scientific 
Electronic Library Online (SciELO), Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), e Pub-
Med, no período de março a abril de 2025.

Foram utilizados os seguintes descritores, conforme os Descritores em 
Ciências da Saúde (DeCS), e suas combinações com operadores booleanos: Ser-
viços de Saúde; Material Biológico; Acidentes de Trabalho; Acidentes por Perfu-
rocortantes; Riscos Biológicos; Profissionais da Saúde.

Foram incluídos artigos publicados nos últimos quinze anos (2010 - 2025), 
disponíveis na íntegra, nos idiomas português, inglês ou espanhol, com abor-
dagem voltada à temática de exposição ocupacional a materiais biológicos por 
perfurocortantes em profissionais da saúde. Foram excluídos trabalhos que não 
abordavam diretamente o tema, bem como monografias, dissertações, teses, edi-
toriais e relatos de experiência.

O processo de seleção seguiu as seguintes etapas: leitura dos títulos e 
resumos; em seguida, leitura na íntegra dos textos selecionados; por fim, foi 
realizada a extração e organização dos dados conforme os objetivos do estudo. 
As informações extraídas contemplaram: tipo de acidente, categoria profissio-
nal envolvida, medidas de prevenção e condutas pós-exposição.

A análise foi feita de forma qualitativa e descritiva, buscando-se identificar 
os principais achados relacionados à frequência dos acidentes, os fatores de risco 
e as estratégias de prevenção nos serviços de saúde.

Resultados
Foram selecionados 11 artigos ao todo, que estão dispostos na tabela abai-

xo (1). Seguindo critérios de inclusão e exclusão que estão citados na metodolo-
gia deste artigo. Sendo 45,5% de estudos transversais (n = 5), 18,2% de estudos 
epidemiológicos (n = 2), 9,1% de estudos qualitativos (n = 1), 9,1% de estudo 
retrospectivo (n = 1), 9,1% de estudo de coorte (n = 1) e 9,1% de revisão biblio-
gráfica (n =  1). 



58

Tabela 1. Sintetização das informações dos artigos selecionados.

Autor Título Tipo de 
Estudo NE Principais Achados

Adriana Cristina de Oli-
veira;  
Maria Henriqueta Ro-
cha Siqueira Paiva.

Análise dos aciden-
tes ocupacionais com 
material biológico en-
tre profissionais em 
serviços de atendi-
mento pré-hospitalar. 

Revisão de 
Literatura N5 

O artigo destaca a importância da educa-
ção em saúde como estratégia essencial 
para a prevenção de acidentes ocupacio-
nais com materiais perfurocortantes e a 
minimização do risco de contaminação 
por material biológico. Além disso, enfati-
za a necessidade de uma abordagem ética 
e legal para garantir a segurança dos traba-
lhadores da área de urgência e emergência. 
Outro ponto relevante é a fragilidade das 
normativas existentes, sugerindo a neces-
sidade de legislações mais rigorosas para 
responsabilização de empregadores e me-
lhoria das condições de trabalho.

Maria Eduarda Macedo 
Vasconcellos, Viviane 
de Araújo Gouveia, 
Maria da Conceição Ca-
valcanti de Lira, Carla 
Patrícia Ferreira Go-
mes, João Victor Batista 
Cabral.

Acidentes ocupacio-
nais com perfuro-
cortantes em profis-
sionais do setor de 
urgência e emergência 
para adultos em um 
hospital público 

Estudo epi-
demiológico N6

O artigo é um estudo epidemiológico des-
critivo que trás o perfil dos acidentes com 
perfurocortantes ocorridos na urgência e 
emergência de um hospital.

Sandra Donatelli, Ro-
dolfo Andrade de Gou-
veia Vilela, Ildeberto 
Muniz de Almeida e 
Manoela Gomes Reis 
Lopes 

Acidente com mate-
rial biológico: uma 
abordagem a partir da 
análise das atividades 
de trabalho

Estudo quali-
tativo N6

O artigo trata-se de estudo qualitativo feito 
em hospital universitário, cujo objetivo foi 
analisar o trabalho de auxiliares e técnicos 
de enfermagem, categoria mais numerosa 
entre os profissionais de saúde e mais su-
jeita à incidência de acidentes de trabalho. 
Este hospital conta com um pouco mais 
de 2.000 profissionais de enfermagem. 
Foram utilizados dois métodos de aná-
lise. ACT (análise coletiva do trabalho) e 
MAPA (modelo de análise e prevenção de 
acidentes).

Anaclara Ferreira Vei-
ga TippleI, Elisangelo 
Aparecido Costa Sil-
vaII, Sheila Araújo Te-
les, 
Katiane Martins Men-
donçaIII, Adenícia 
Custódia Silva e Sou-
zaII, Dulcelene Sousa 
MeloIII.

Acidente com mate-
rial biológico no aten-
dimento pré-hospita-
lar móvel: realidade 
para trabalhadores da 
saúde e não saúde.

Estudo trans-
versal N6

Este artigo é um estudo analítico transver-
sal, com objetivos de identificar a prevalên-
cia e caracterizar os acidentes com material 
biológico
entre profissionais do Atendimento Pré-
-Hospitalar (APH) e comparar os com-
portamentos de risco adotados entre os 
grupos
saúde e não saúde que podem influenciar 
na ocorrência e na gravidade destes aci-
dentes.
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Tatiana Luciano Sar-
deiro, Camila Lucas de 
Souza, Thaís de Ar-
velos Salgado, Hélio 
Galdino Júnior, Zilah 
Cândida Pereira Neves 
e Anaclara Ferreira Vei-
ga Tipple.

Work accidents with 
biological material: 
factors associated 
with abandoning cli-
nical and laboratory 
follow-up

Estudo de 
coorte N4

O artigo tras o estudo de notificação em 
área de trabalho, sendo que as exposi-
ções biológicas em âmbito de trabalho 
ocorrem em sua grande maioria em pes-
soas do sexo feminino, com ensino mé-
dio completo e pertencentes ao grupo de 
enfermagem.
Constatou-se uma grande taxa de aban-
dono ao tratamento e sugere-se uma im-
plementação de estratégias para garantir a 
segurança dos profissionais.

Nádia Bruna da Silva 
Negrinho, Silmara Elai-
ne Malaguti-Toffano, 
Renata Karina Reis, 
Fernanda Maria Vieira 
Pereira e Elucir Gir

Fatores associados à 
exposição ocupacio-
nal a material biológi-
co entre profissionais 
de enfermagem. 

Estudo trans-
versal N6

Este artigo teve estudo tem como obje-
tivo identificar fatores associados à ex-
posição ocupacional a material biológico 
entre profissionais de enfermagem.
É estudo transversal realizado em um 
hospital de alta complexidade de uma 
cidade do interior do estado de São Paulo, 
Brasil. Profissionais de enfermagem 
foram entrevistados de março a novembro 
de 2015. Todos os aspectos éticos foram 
observados.

Viviane de Araújo Gou-
veia, Maria Eduarda 
Macedo Vasconcellos, 
Maria da Conceição 
Cavalcanti de Lira, José 
Jairo Teixeira da Silva e 
João Victor Batista Ca-
bral.

Acidentes ocupacio-
nais com perfuro-
cortantes em profis-
sionais do setor de 
urgência e emergência 
em um hospital de 
referência de Pernam-
buco, Brasil

Estudo epi-
demiológico 
de natureza 
descritiva e 

com aborda-
gem quanti-

tativa

N6

O artigo descreve um estudo epide-
miológico descritivo sobre acidentes 
perfurocortantes entre profissionais 
do setor de urgência e emergência em 
um hospital de referência de Pernam-
buco. Dos profissionais entrevistados, 
32,37% relataram ter sofrido acidentes 
com materiais perfurocortantes, sendo 
que 88,89% dos acidentados eram téc-
nicos de enfermagem. Os principais 
instrumentos envolvidos foram agu-
lhas de punção venosa (33,33%), agu-
lhas de medicação subcutânea (20%) 
e agulhas de soroterapia (20%). Além 
disso, 42,22% dos casos resultaram na 
realização de exames laboratoriais tanto 
nos profissionais quanto nos pacientes. 
O estudo também identificou fatores de 
risco no ambiente de trabalho, como má 
iluminação (27%) e falta de treinamen-
to adequado para a manipulação desses 
materiais (24%).
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Edna de Freitas Gomes 
Ruas, Luciana Soares 
dos Santos, Dulce Apa-
recida Barbosa Angélica 
Gonçalves Silva Belas-
co e Ana Rita de Cássia 
Bettencourt.

Acidentes ocupacio-
nais com materiais 
perfurocortantes em 
hospitais de Montes 
Claros-MG

Estudo 
descritivo e 

retrospectivo.
N6

O artigo descreve um estudo descritivo 
e retrospectivo sobre acidentes ocupa-
cionais com materiais perfurocortantes 
em hospitais de Montes Claros, Minas 
Gerais. Foram analisadas 95 notifica-
ções de acidentes, sendo que a maioria 
dos acidentados era do sexo feminino 
(69,5%) e atuava como auxiliar de en-
fermagem (88,4%). As enfermarias 
foram o local com maior ocorrência 
(52,6%), e os materiais mais envolvi-
dos foram agulhas com lúmen (87,4%), 
principalmente durante o descarte ina-
dequado de objetos (56,8%). As mãos 
foram a parte do corpo mais atingida 
(93%). O estudo destaca a importância 
de medidas preventivas e treinamentos 
adequados para reduzir a exposição dos 
profissionais a riscos biológicos.

Caroline Bertelli, Bruna 
Rezende Martins, Cé-
zane Priscila Reuter e 
Suzane Beatriz Frantz 
Krug

Acidentes com mate-
rial biológico: fatores 
associados ao não uso 
de equipamentos de 
proteção individual 
no Sul do Brasil

Estudo trans-
versal, quan-

titativo
N6

Este estudo analisa os fatores associa-
dos ao não uso de equipamentos de 
proteção individual (EPIs) por profis-
sionais de saúde durante acidentes com 
material biológico. Destaca a prática 
de reencape de agulhas como uma das 
principais circunstâncias de exposição, 
evidenciando a necessidade de interven-
ções educativas para reduzir tais com-
portamentos de risco.

Marília Duarte Valim e 
Maria Helena Palucci 
Marziale

Avaliação da expo-
sição ocupacional a 
material biológico em 
serviços de saúde

Estudo des-
critivo, trans-

versal 
N6

O estudo analisou 85 notificações de 
acidentes com material biológico em 
serviços de saúde de São João da Boa 
Vista-SP. A maioria dos acidentados era 
do sexo feminino (85,9%) e profissio-
nais da equipe de enfermagem (73,4%). 
Os acidentes ocorreram principalmente 
por contato com sangue (80%) e des-
carte inadequado de materiais (18,8%). 
Em 20% dos casos foi administrada 
quimioprofilaxia. O estudo destaca a 
importância de registros adequados, 
medidas de prevenção e a possibilidade 
de subnotificação.
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Lilyan Consuelo Char-
ca-Benavente, Grozny 
Howell Huanca-Ruelas 
e Oscar Moreno-Loaiza

Acidentes biológicos 
em estudantes de me-
dicina do último ano 
em três hospitais em 
Lima, Peru.

Estudo trans-
versal N6

O objetivo deste artigo é determinar a fre-
quência e as características de acidentes bio-
lógicos em estudantes do último ano de me-
dicina de três hospitais em Lima.
Foi utilizado o método de estudo transversal 
realizado em três hospitais do Plano de Saúde 
Público de Lima, em dezembro de 2014. A 
população do estudo foi composta por resi-
dentes médicos do último ano. Os acidentes 
biológicos foram registrados por meio de um 
questionário de exposição a sangue e fluidos 
corporais, baseado nos formatos utilizados 
pelo sistema Exposure Prevention Informa-
tion Network e pelos Centros de Controle e 
Prevenção de Doenças (CDC). Indagamos 
sobre a ocorrência e o número de acidentes 
biológicos, bem como as características do 
último acidente. Os dados categóricos são 
apresentados como frequências absolutas e 
percentuais, e os dados numéricos, como me-
diana e intervalos interquartis.

Fonte: Elaborado pelos autores.

Este estudo foi realizado a partir da seleção e revisão bibliográfica de ar-
tigos publicados sobre índice de acidentes ocupacionais por materiais perfuro 
cortantes e risco de contaminação por material biológico dos serviços de saúde. 
Desta forma, foram elencados dois eixos temáticos, 1° eixo: análise de dados 
quantitativos de profissionais de saúde que sofreram acidentes ocupacionais 
com materiais perfurocortantes com risco de contaminação por material bioló-
gico nos serviços de saúde; e 2° eixo: Índice de notificação por contaminação 
biológica nos serviços de saúde.

Discussão

Os achados desta revisão integrativa evidenciam a relevância do tema 
abordado sobre Índice de acidente ocupacional por materiais perfurocortantes e 
risco de contaminação por material biológico nos serviços de saúde no contexto 
da prática profissional e acadêmica de estudantes da área da saúde. A análise dos 
estudos selecionados revelou padrões comuns, lacunas na literatura e contribui-
ções relevantes para a compreensão da temática investigada.

De forma geral, observou-se que, o público mais atingido em relação aos 
acidentes ocupacionais com materiais biológicos foram os técnicos e/ou auxilia-
res de enfermagem, sua grande maioria do sexo feminino, onde utilizavam como 
EPI as luvas e o acidente ocorreram em sua grande maioria via percutânea, com 
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materiais perfurocortantes durante o descarte ou durante a realização de pun-
ções venosas. Essa tendência é corroborada por autores, como  Bertelli, C. et al. 
(2023), que afirmam que os acidentes envolvendo material biológico constituem 
riscos relevantes à saúde do trabalhador.

Segundo Gouveia et al. (2019) e Negrinho et al. (2017), os profissionais da 
enfermagem estão entre os mais expostos ao acometimento de acidentes com 
material biológico, principalmente devido à manipulação constante de perfuro-
cortantes e ao contato direto com fluidos corporais.

De acordo com Tipple et al. (2013),” o uso adequado dos Equipamentos 
de Proteção Individual (EPIs) é fundamental para a segurança do profissional 
de enfermagem, reduzindo significativamente os riscos de contaminação por 
agentes biológicos.”.

Por outro lado, a diversidade metodológica entre os estudos com aborda-
gens qualitativas, quantitativas e mistas, reforçam a complexidade do tema e a 
necessidade de abordagens interdisciplinares. Algumas divergências foram iden-
tificadas, especialmente em relação ao conhecimento profissional para notifica-
ção de acidentes ocupacionais, gerando uma subnotificação da Comunicação de 
Acidentes de Trabalho (CAT). E também, a não adesão ou adaptação ao período 
de tratamento adequado. 

Além disso, a revisão demonstrou lacunas na produção científica, 
como escassez de estudos nacionais, populações específicas pouco investi-
gadas, falta de evidências clínicas atualizadas, etc., o que evidencia a neces-
sidade de novas pesquisas que explorem o tema de forma mais aprofunda-
da e contextualizada. 

Dessa forma, os resultados da presente revisão integrativa contribuem 
para sistematizar o conhecimento existente, orientar práticas baseadas em evi-
dências e apontar direções para futuras investigações no campo da saúde, enfer-
magem e educação continuada, conforme o escopo do artigo.

 A presente revisão integrativa permitiu reunir e analisar evidências cientí-
ficas sobre Índice de acidente ocupacional por materiais perfurocortantes e risco 
de contaminação por material biológico nos serviços de saúde, oferecendo uma 
visão ampla e atualizada sobre o assunto. Os estudos analisados demonstraram 
que a falta de infraestrutura no ambiente de trabalho deixa os profissionais de 
saúde mais vulneráveis aos acidentes, bem como a falta de capacitação e baixa 
vigilância e de notificação dos serviços. Destaca-se a importância da educação 
continuada e da oferta das boas condições de trabalho e disponibilidade de epi 
‘s para estes profissionais. 
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Apesar dos avanços identificados, observam-se lacunas na literatura, quan-
to à notificação, investigação e prevenção desses acidentes, o que dificulta a im-
plementação de segurança no ambiente de trabalho e reforça a necessidade de 
novos estudos, especialmente com metodologias inovadoras que garantam essa 
segurança e produções científicas pertinentes quanto a temática.

Assim, conclui-se que o conhecimento sistematizado nesta revisão pode 
contribuir significativamente para a prática profissional, a tomada de decisão 
baseada em evidências e o direcionamento de futuras pesquisas na área da saúde
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Resumo: O objetivo deste estudo foi analisar a atuação dos Centros de Atenção Psicos-
social no acompanhamento de adolescentes em sofrimento psíquico, sob a perspectiva 
do bem-estar mental, identificando estratégias utilizadas e dificuldades relatadas. Trata-
-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada na base de dados SciELO, com pu-
blicações entre 2018 e 2024. Foram utilizados os descritores “Informação em Saúde de 
Adolescentes e Jovens”, “Centro de Atendimento Psicossocial” e “Serviços de Saúde 
Mental”, combinados com operadores booleanos. Após a aplicação dos critérios de in-
clusão e exclusão, a amostra final contou com 6 artigos. Os temas abordados incluíram 
acolhimento centrado na pessoa, integralidade do cuidado, atenção à crise em CAPS 
infanto-juvenil e desafios na prática multiprofissional. As evidências sugerem lacunas 
na formação dos profissionais e na efetivação de vínculos terapêuticos. A escassez de 
publicações recentes também evidenciou a necessidade de ampliar as pesquisas sobre 
o tema. A revisão permite vislumbrar possibilidades de melhorias na organização dos 
serviços e no manejo clínico, fornecendo subsídios para pesquisas futuras e ações no 
campo da saúde mental infanto-juvenil. Conclui-se que é fundamental investir na qua-
lificação contínua das equipes e no fortalecimento das práticas de cuidado humanizado 
e efetivo, promovendo ações integradas voltadas à saúde mental dos adolescentes.

Palavras-chave: Informação em Saúde de Adolescentes e Jovens. Centro de 
Atendimento Psicossocial. Serviços de Saúde Mental.

Introdução

A Reforma Psiquiátrica Brasileira é um movimento histórico, político e so-
cial, iniciado nos anos 1970 e intensificado em 1990, no bojo da redemocratização 
e da construção do Sistema Único de Saúde (SUS), num contexto internacional de 
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busca pela superação da violência asilar articulado na luta de profissionais de saúde, 
familiares, usuários e movimentos sociais, tendo como principais eixos a redução 
de leitos para internação hospitalar, a criação de rede de serviços substitutivos, um 
reordenamento dos marcos legais e a elaboração de um conjunto de transforma-
ções de práticas, saberes e valores em torno à saúde mental (Brasil, 2005b). 

A Lei Antimanicomial, que promoveu a reforma, tem como diretriz prin-
cipal a internação do paciente somente se o tratamento fora do hospital se mos-
trar ineficaz. Com isso, em substituição aos hospitais psiquiátricos, o Ministé-
rio da Saúde determinou (2002) a criação dos Centros de Atenção Psicossocial 
(CAPs) em todo o país. Os CAPs são espaços para o acolhimento de pacientes 
com transtornos mentais, em tratamento não-hospitalar.

A atenção específica às crianças e aos adolescentes adentrou as pautas 
da Reforma com base no Artigo 227 da Constituição de 1988 e da Lei 8.069 
de 1990, o Estatuto da Criança e Adolescente (ECA). A entrada deste tema na 
agenda pública da saúde mental só se fortalece após 2001, com a promulgação 
da lei 10.216, que dispõe sobre a proteção, os direitos dos sujeitos com transtor-
no mental e redireciona o modelo assistencial em saúde mental.

Historicamente, as intervenções e modelos de ação para crianças e adolescentes 
ditos deficientes ou delinquentes seguiam uma lógica tutelar, tendo como consequente 
resposta a institucionalização, gerando um quadro de desassistência, abandono e exclu-
são (Brasil, 2005a). Ainda hoje verificamos uma série de resquícios dessa política, sendo 
o ECA um marco fundamental no reconhecimento da criança e do adolescente como 
sujeitos de direitos, impondo o dever de respeitá-los com a mais absoluta prioridade, 
colocando-os a salvo de qualquer forma de discriminação ou opressão. 

Em relação aos adolescentes, a saúde mental implica pensar os aspectos do 
desenvolvimento, tais como: ter um conceito positivo sobre si, ter tanto habilida-
des para lidar com seus pensamentos e emoções, quanto para construir relações 
sociais. Contudo, analisar esses métodos e compreender se está havendo resultado 
é essencial para o tratamento. Além disso, é de suma importância saber quais os 
transtornos mais diagnosticados nesse público e em qual faixa etária predomina 
tais transtornos segundo as atuais literaturas publicadas nos últimos 6 (cinco) anos.

Objetivos

Objetivo Geral

Analisar a atuação do Centro de Atenção Psicossocial junto ao público 
adolescente na perspectiva do bem estar mental.
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Objetivo Específico

•	 Identificar as estratégias específicas de acompanhamento aos adoles-
centes atendidos no CAPS;

•	 Identificar, na literatura, as principais dificuldades de atendimento re-
latadas pelos adolescentes.

Métodos

Trata-se de um estudo descritivo do tipo revisão integrativa de literatura, 
que faz parte de um conjunto de procedimentos que objetiva à averiguação, 
pesquisa, análise crítica e, por fim, à síntese das evidências disponíveis acerca da 
temática abordada (Sousa et al., 2017). 

A pesquisa para o levantamento bibliográfico se deu de forma ele-
trônica na seguinte base de dados: SCIELO. Os estudos foram localizados 
a partir de buscas avançadas utilizando no período de 2018 a 2024.  A 
busca primária descrita acima do estudo realizado, foi selecionado os des-
critores em ciências da saúde (DeCS), sendo eles: Informação em Saúde de 
Adolescentes e Jovens; Centro de Atendimento Psicossocial; Serviços de 
Saúde Mental.  E para facilitar a busca, foi utilizado o operador booleano 
“AND” e “OR”. 

	 Utilizando como critérios de inclusão para esta revisão os seguintes 
periódicos: trabalhos completos disponíveis na base de dados selecionada, 
produções científicas dentro do recorte temporal, artigos no idioma em 
português. Já como critérios de exclusão, foram descartados estudos repe-
tidos, bem como os que estavam de acordo com os limites de busca preco-
nizadas, sendo assim descartados. A busca dos artigos nas bases de dados 
selecionadas na sua totalidade está descrita de forma sintetizada na “figura 
1- Demonstrativo final das buscas de artigos para Revisão Integrativa de 
Literatura’’.
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Resultados

A amostra final da RIL resultou em estudos científicos, distribuídos da 
seguinte maneira: SCIELO com 06 artigos. Encontraram-se distribuídos em có-
digos A-01, A-02, A-03, e assim sucessivamente. Em relação aos anos de publi-
cação, entre 2024 a 2018 a maior predominância de artigos é no ano de 2022, 
com 03 artigos no ano, representando 50% em relação a totalidade.

A qualidade referente aos artigos na base de dados, coleta de dados e 
quantitativos no que correspondem a descrição de estratégias de busca. Esses 
textos podem ser agrupados com base nas características de cada documento, 
todos devidamente contemplados e identificados por seus respectivos códigos. 
Assim, representado no “Quadro 1- Demonstrativo de artigos incluídas na Re-
visão Integrativa de Literatura’’.

Quadro 1. Demonstrativo de artigos incluídos na Revisão Integrativa de Literatura.

CÓDIGO ANO TÍTULO AUTORES

A-01 2018 Uma abordagem sobre o suicídio de adolescentes e jo-
vens no Brasil. Ribeiro, et al.

A-02 2022 Os sentidos dos cuidados em saúde mental a partir de 
encontros e relatos de usuários de um CAPS. Medeiros, et al.

A-03 2024 Trabalho multiprofissional e integralidade do cuidado na 
percepção dos profissionais do CAPS. Jafelice, et al.

A-04 2023
Cuidado centrado na pessoa na atenção psicossocial: de-
safios para a relação terapêutica na perspectiva de pro-
fissionais.

Sousa, et al.

A-05 2022
Atenção à crise de crianças e adolescentes: estratégias de 
cuidado dos Centros de Atenção Psicossocial Infantoju-
venis sob a ótica de gestores e familiares.

Moura, et al.

A-06 2022 Prática do acolhimento na atenção psicossocial para o 
cuidado centrado na pessoa. Sousa, et al.

Fonte: Elaborado pelo próprio autor (2024).

Discussão

Durante a análise dos 06 (seis) estudos contemplados na RIL, foi possível 
observar que a maioria das produções científicas têm como ponto chave os de-
safios para a relação terapêutica na perspectiva do cuidado centrado na pessoa, 
adolescentes atendidos pelo Centro de Atenção Psicossocial. Sintetizando as 
pesquisas disponíveis sobre a temática utilizada e direcionando a prática funda-
mentando-se em conhecimento científico pode-se concluir que o objetivo dos 
cuidados é proporcionar a resolução e o enfrentamento das problemáticas iden-
tificadas por intermédio da associação dos conhecimentos e práticas, perpassan-
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do os diferentes graus de complexidade, integrando os saberes e desenvolvendo 
habilidades, impactando diretamente nas atitudes dos profissionais envolvidos.

A revisão integrativa de literatura é uma abordagem que permite levantar 
evidências sobre um tema específico e elaborar uma síntese a respeito das infor-
mações coletadas. No entanto, como qualquer método de pesquisa, ela também 
apresenta desafios e dificuldades. Em relação a tais desafios, foram identificadas 
dificuldades em encontrar estudos relevantes, que se encaixassem nos critérios 
de inclusão definidos, na base de dados escolhida. Ademais, notou-se uma hete-
rogeneidade dos estudos que dificultou a compreensão dos resultados obtidos. 
Além disso, foram encontrados poucos estudos recentes a respeito da temática, 
o que dificultou a elaboração de tal revisão integrativa de literatura. A seguir dis-
cutimos sobre cada um dos artigos pesquisados.

O artigo A-01 analisou de forma ensaística o suicídio entre jovens no Brasil 
a partir das abordagens clássicas de Durkheim atualizadas pelo debate contempo-
râneo sobre redes de integração social. Apresenta argumentação sobre a evolução 
das taxas de mortalidade por suicídio segundo as premissas clássicas da saúde pú-
blica sobre as causas sociais no processo saúde-doença. As taxas de mortalidade 
são atualizadas segundo estatísticas internacionais, revisão de dados em estudos 
nacionais e séries recentes para o Brasil e que evidenciam a existência de esto-
ques nacionais de suicídio segundo idade, sexo e grupos sociais. O caráter linear 
e não linear das séries são tratados no contexto das trajetórias em sistemas sociais 
complexos. Os dados atualizados são pesquisados no Sistema de Informação de 
Mortalidade do Ministério da Saúde e nas bases da Organização Mundial de Saúde.

Ademais, o artigo A-02 apresenta a criação de serviços comunitários em 
ampla rede e políticas públicas brasileiras no campo da saúde mental, fundamen-
tais para a análise do cuidado nos serviços. O objetivo é analisar a concepção do 
cuidado em saúde mental por meio da contribuição dos usuários e do entendi-
mento de seus modos de fazer saúde mental. 

Dessa forma, contribui para o diálogo entre a desinstitucionalização e o 
panorama atual da saúde mental, com base em experiência de inspiração etno-
gráfica. Os dados foram sistematizados de acordo com a análise temática em 
três principais eixos: abordagem do cuidado e do acolhimento no CAPS; apon-
tamento das necessidades cotidianas reais dos usuários e a percepção da com-
plexidade no cuidado e nos encontros; e o mandato social dessas instituições, de 
atribuições inúmeras e complexas no território.

Enquanto o estudo A-03 teve como objetivo verificar a percepção dos 
profissionais dos Centros de Atenção Psicossocial (CAPS) de São Paulo/SP da 
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importância do trabalho multiprofissional em saúde mental para os usuários dos 
serviços e as relações possíveis com a integralidade do cuidado. Com as refor-
mas sanitária e psiquiátrica, a integralidade passou a ser um princípio fundamen-
tal das ações de saúde, conceito que vem sendo entendido a partir de diversas 
influências. A efetivação da integralidade do cuidado é aspecto fundamental na 
compreensão dos usuários de saúde mental como sujeitos de direitos, importan-
te desafio à reforma psiquiátrica brasileira.

Conforme o artigo A-04, são inúmeros os desafios para a relação terapêu-
tica na perspectiva do cuidado centrado na pessoa, tais desafios interferem no 
estabelecimento da relação terapêutica entre os profissionais dos CAPS, usuários 
e seus familiares que inviabilizam a concretização do modelo de cuidado cen-
trado na pessoa. Relações interpessoais frágeis se configuram empecilhos para 
a construção de vínculo, o que demanda processos de educação continuada e 
permanente para a transformação dessa realidade.

Além disso, o artigo A-05, objetivou compreender a atenção à crise de 
crianças e adolescentes nos Centros de Atenção Psicossocial Infantojuvenis 
(CAPSij), sob a ótica de gestores e familiares, e identificar as estratégias de cui-
dado utilizadas pelos serviços nas situações de crise. Reflete-se que a condição 
peculiar de pessoa em desenvolvimento, em que crianças e adolescentes se en-
contram, sinaliza especificidades que devem estar presentes na atenção às situa-
ções de crise, como a intensa inclusão das famílias e dos outros atores da rede 
no processo de cuidado, o respeito aos direitos e a luta contra toda e qualquer 
forma de institucionalização.

O artigo A-06 apresenta uma analisa a prática de acolhimento de pessoas 
na atenção psicossocial à pessoa cuidado centrado. Com isso, é um estudo qua-
litativo, estratégico, de pesquisa social com base na Pessoa. A categoria temáti-
ca “Prática do acolhimento na atenção psicossocial” incluiu três categorias que 
mostraram o que é praticado pelos profissionais no acolhimento: 1. Questões 
familiares; 2. Questões de saúde; 3. Psicossocial Questões. Mostrando como 
considerações finais que houve avanços nas práticas de acolhimento de alguns 
profissionais, que está mais próximo do modelo de atenção psicossocial, mas 
há necessidade de continuidade educação para que o acolhimento centrado na 
pessoa se torne uma ação comum nos serviços.

Nesse contexto, é urgente a adoção de medidas que minimizem o distan-
ciamento entre os avanços científicos e o cuidado dos profissionais com o públi-
co alvo atendido pelo Centro de Atenção Psicossocial, à medida que promovam 
competências para promoção da saúde mental de adolescentes, por isso, justifi-
cou-se o interesse em desenvolver uma revisão integrativa da literatura sobre a 
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produção científica brasileira a respeito do tema, buscando-se observar lacunas 
existentes nesse âmbito.

Os resultados supracitados da revisão permitem instigar e colaborar para 
com o desenvolvimento de outros estudos, sendo capaz de futuramente forne-
cer subsídios para o planejamento e implementação de estratégias capazes de 
permitir o adequado manejo dos fatores que garantam a qualificação do pro-
fissional ao atuar na saúde mental de adolescentes, sempre visando, também, 
maximizar as chances de desfechos favoráveis, de modo a possibilitar um efetivo 
tratamento para o público necessitado nesse cenário.
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Resumo: O presente estudo teve como objetivo identificar, na literatura cientí-
fica, as estratégias de prevenção do suicídio entre crianças e adolescentes, com 
ênfase na educação permanente em saúde. Trata-se de uma Revisão Integrativa 
da Literatura (RIL), cuja questão norteadora foi elaborada com base na estratégia 
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Library Online; Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saú-
de; Bases de Dados em Enfermagem; Medical Literature Analysis and Retrievel 
System Online, por meio da Biblioteca Virtual em Saúde e do Portal de Periódi-
cos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior. Como 
critérios de inclusão, foram considerados: artigos completos disponíveis online, 
publicados entre 2017 e 2022, nos idiomas português, inglês e/ou espanhol, e 
que abordassem o objeto do estudo. Foram excluídos artigos do tipo relato de 
caso, relato de experiência, editorial, reflexão, bem como livros, monografias, 
dissertações e teses. Ao todo, foram incluídos 37 artigos, sendo a maioria (33; 
89,18%) em inglês, três (8,10%) em português e um (2,72%) em espanhol. Con-
cluiu-se que a prevenção do suicídio entre crianças e adolescentes, com ênfase 
na educação permanente, concentra-se na qualificação profissional por meio de 
capacitações contínuas, desenvolvimento de materiais educativos baseados em 
evidências e fortalecimento da Rede de Atenção Psicossocial. 

Introdução 

A sociedade contemporânea é marcada pelo individualismo, pela fluidez e 
fragilidade das relações, pela disseminação do vazio existencial e pelas dificulda-
des em manter um eixo comum de valores, configurando uma sociedade plural. 
Essas características potencializam crises subjetivas e intersubjetivas, gerando di-
versas consequências pessoais e sociais, como o aumento dos índices de suicídio 
(Oliveira; Leite; Gaspar, 2021).

A infância e a adolescência são períodos de intensas transformações in-
ternas e externas, com alterações emocionais, físicas e mentais, tornando esse 
grupo etário mais vulnerável ao comportamento suicida. Essa faixa etária é con-
siderada de risco para o suicídio, sendo classificada como epidemia em alguns 
países (Guedes, 2020).

A singularidade das tentativas de suicídio nessa fase está relacionada a 
sentimentos intensos, baixa autoestima e quadros psiquiátricos graves, como 
Transtorno do Déficit de Atenção com Hiperatividade (TDAH), transtorno de 
conduta e depressão (Guedes, 2020). Associam-se ainda fatores como abuso de 
substâncias pelos pais, histórico familiar de suicídio, bullying e impulsividade, 
que comprometem o processamento cognitivo no momento do ato (Bahia et al., 
2017; Avanci; Pinto; Assis, 2021).

Observa-se um aumento expressivo da mortalidade entre adolescentes: 
segundo o Boletim Epidemiológico, houve crescimento de 81%, passando de 
606 óbitos (taxa de 3,5 por 100 mil) para 1.022 óbitos (6,4 por 100 mil). Entre 
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crianças menores de 14 anos, mesmo com menor incidência, a taxa de mortali-
dade aumentou 113% entre 2010 e 2013 — de 104 óbitos (0,3 por 100 mil) para 
191 óbitos (0,7 por 100 mil) (Brasil, 2021).

Entre as estratégias de prevenção, destacam-se o fortalecimento de fatores 
de proteção individuais (como autoestima e autoeficácia) e sociais (como víncu-
los familiares e redes de apoio). A literatura indica que indivíduos com ideação 
suicida frequentemente evitam expressar seus sentimentos, reforçando a reco-
mendação da OMS sobre a inclusão da família no plano terapêutico, sobretudo 
em contextos de baixa e média renda, onde os serviços de saúde mental são 
limitados (Arafat et al., 2022).

Nesse contexto, evidencia-se a necessidade de qualificação contínua dos 
profissionais da Rede de Atenção Psicossocial (RAPS), considerando a insegu-
rança e as limitações na abordagem do comportamento suicida. A Educação 
Permanente em Saúde (EPS) é essencial para a capacitação técnica, a detecção 
precoce dos sinais de risco e o manejo adequado dos casos ( Fontão et al., 2018).

Contudo, persistem lacunas na atenção e na prevenção ao suicídio, bem 
como na oferta de suporte às pessoas impactadas pelo ato. Por se tratar de um 
fenômeno multidimensional, é imprescindível a articulação intersetorial e o pre-
paro técnico dos profissionais para oferecer cuidados eficazes aos indivíduos em 
risco (Cescon; Capozzolo; Lima, 2018).

A EPS, quando direcionada às equipes da RAPS, pode qualificar o cuidado, 
promover mudanças nas práticas e contribuir para a implementação de programas 
preventivos mais eficazes entre crianças e adolescentes (Toledo et al., 2022).

Diante disso, o presente estudo tem como objetivo identificar, na literatura 
científica, as estratégias de prevenção do suicídio entre crianças e adolescentes, 
com ênfase na educação permanente em saúde.

Métodos

Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), de natureza quali-
tativa, a condução do estudo seguiu as etapas metodológicas propostas para esse 
tipo de revisão: 1) definição do problema e formulação da questão norteadora; 
2) busca e seleção dos estudos nas bases de dados; 3) extração das informações 
relevantes; 4) avaliação crítica dos estudos incluídos; 5) síntese das evidências ob-
tidas; e 6) apresentação dos resultados (Mendes, Silveira e Galvão, 2019; Soares 
et al., 2014).

Inicialmente, o tema da investigação foi definido com base na expe-
riência clínica e na afinidade temática da pesquisadora, o que subsidiou a 
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delimitação dos objetivos do estudo. Em seguida, procedeu-se à formu-
lação da questão norteadora, a partir da estratégia metodológica PICo (P 
– População; I – Interesse; Co – Contexto), utilizada para estruturar o pro-
blema de pesquisa. A aplicação dessa estratégia possibilitou a identificação 
de descritores controlados e não controlados, bem como de palavras-chave 
relevantes, os quais orientaram a construção da pergunta de pesquisa e a 
localização das evidências científicas mais pertinentes sobre o tema (Silva 
et al., 2018).

A estratégia PICo, adaptada para estudos de abordagem qualitativa, orien-
ta a formulação da questão de pesquisa a partir de três componentes: P – Po-
pulação, que considera quem compõe e quais as características do grupo a ser 
investigado; I – Fenômeno de Interesse, relacionado à experiência, evento ou 
percepção vivenciada pela população; e Co – Contexto, que compreende os as-
pectos específicos vinculados ao fenômeno em estudo (Stern, Jordan e McAr-
thur, 2014; Karino e Felli, 2012).

Quadro 1. Estratégia PICo e DeCS.

PICo Variável Componente DeCS

P População Crianças; Adolescentes

Criança: Comportamento Infantil; 
Cuidado da Criança; Mortalidade da 
Criança; Adolescente; Comporta-
mento do Adolescente;  

I Fenômeno de Inte-
resse

Estrtégias de prevenção 
do suicídio;

Saúde Mental; Prevenção Primá-
ria; Suicídio; Tentativa de Suicidio; 
Comportamento Autodestrutivo;

Co Contexto Educação permanente 
em saúde

Educação Continuada: Educação 
em Saúde; Educação Profissional em 
Saude Pública.

*Legenda: Descritores em Ciências da Saúde (DeCS). Fonte: Autoria própria, 2023.

Assim, definiu-se como questão norteadora do estudo: Quais as estraté-
gias de prevenção do suicídio entre crianças e adolescentes, com foco na educa-
ção permanente em saúde, descritas na literatura científica? A partir disso, foram 
selecionados os descritores controlados, por meio dos Descritores em Ciências 
da Saúde (DeCS), conforme Quadro 1. 

Para a busca e seleção dos estudos, houve a definição dos critérios de 
inclusão e exclusão, da estratégia de busca e das bases de dados, de forma a 
fazer uma ampla busca dos estudos para identificação dos artigos com rele-
vância para responder à questão norteadora e objetivos do estudo (Mendes; 
Silveira; Galvão, 2019). 
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Nesse sentido, utilizou-se os termos de busca descritos anteriormen-
te no Quadro 1, estes foram combinados utilizando operadores booleanos 
(AND, OR), associando-se às palavras-chave: Rede de atenção psicosso-
cial; Prevenção do suicídio; Educação permanente. Os termos foram com-
binados, adaptados e traduzidos para o idioma inglês, conforme DeCS, 
com o intuito de se adequar às bases de dados, bem como, de garantir a 
possibilidade de identificar estudos que respondam à questão norteadora, 
sendo, assim, utilizado a estratégia de busca: ((Child) OR (Child Behavior) 
OR (Child Care) OR (Child Mortality) OR (Adolescent) OR (Adolescent 
Behavior)) AND ((Mental Health) OR (Psychosocial Care Network)) AND 
((Primary Prevention) OR (Suicide Prevention) OR (Suicide) OR (Suicide, 
Attempted) OR (Self-Injurious Behavior)) AND ((Education, Continuing) 
OR (Health Education) OR (Education, Public Health Professional) OR 
(Permanent Education)). 

A busca foi realizada em janeiro de 2023, utilizando as seguintes bases de 
dados online: PubMed; Scientific Electronic Library Online (SciELO); Litera-
tura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Bases de 
Dados em Enfermagem (BDENF), Medical Literature Analysis and Retrievel 
System Online  (MEDLINE), por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS)  
e do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 
Nível Superior .

No que tange aos critérios de inclusão, durante a busca e seleção dos 
estudos, foram contemplados: artigo completo disponível online; artigo 
publicado entre os anos de 2017 e 2022; artigo no idioma português, inglês 
e/ou espanhol; que contemplassem o objeto de estudo. Foram excluídos 
deste estudo: artigos cujo método corresponde à relato de caso, relato de 
experiência, editorial e reflexão, assim como, livros, monografias, disserta-
ções e teses.

Foram encontradas 3.336 referências nas bases de dados, após adição 
dos critérios de inclusão foram encontrados 1.094 artigos (Quadro 2). A 
seleção dos artigos foi realizada, em duas fases: 1) leitura dos títulos e dos 
resumos com auxílio do software web Rayyan, desenvolvido pelo Qatar Com-
puting Research Institute (QCRI) (Ouzzani et al., 2016) e, 2) leitura do estudo 
na íntegra, após download dos estudos, para seleção da amostra do estudo, 
observando-se as recomendações da Preferred Reporting Items for Systematic 
Rewiew and Meta-Analyses (PRISMA), adaptado para esse estudo (Moher et 
al., 2009) obtendo como resultado o quantitativo de artigos disposto na 
Figura 1. 
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Quadro 2. Busca nas bases de dados para a revisão da literatura, Brasil, 2023.

FONTE DE INFORMAÇÃO
DOCUMENTOS 

ENCONTRADOS SEM 
FILTRO

DOCUMENTOS ENCON-
TRADOS COM FILTROS

SCIELO 9 5
BVS 145 30

PUBMED 2.673 938
CAPES 509 121

Total 3.336 1.094

Fonte: Autoria própria, 2023.

Figura 1 - Fluxograma de identificação e seleção dos estudos, na busca realizada nas bases de dados 
selecionadas, para a inclusão na revisão da literatura, Brasil, 2023.

Fonte: Autoria própria, 2023.

O conjunto de dados coletados dos estudos incluídos na revisão foi or-
ganizado em Planilha do Microsoft Excel ®, de modo a facilitar a descrição 
dos resultados e busca de termos. Dessa forma, após a extração dos dados de 
interesse, elaborou-se o Quadro 3, para apresentar as características da amostra 
da revisão, contendo código de identificação, autores, ano de publicação, idioma, 
país envolvido na pesquisa, título, objetivo e nível de evidência.
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Além disso, a partir dos artigos selecionados, foi criado um banco de da-
dos textual, elaborado por meio de documento no Microsoft Word ®, com as 
informações relevantes relacionadas a cada estudo incluído, com os principais 
resultados e conclusões dos artigos, para construir a síntese dos resultados e o 
corpus textual para posterior análise de dados.

Após a seleção dos artigos da RIL foram revisadas e avaliadas as in-
formações extraídas, de modo a garantir a qualidade da revisão. Os artigos 
incluídos na RIL foram lidos de forma criteriosa e atenta, sendo categoriza-
dos nos resultados conforme similaridade metodológica e/ou aproximação 
das ideias dispostas em cada artigo. Os artigos foram avaliados conforme 
nível de evidência (NE), ordenados por meio da avaliação do seu desenho 
metodológico, sendo utilizada a classificação de sete níveis (Melnyk; Fineou-
t-Overholt, 2019; Silva et al., 2018).

Os artigos selecionados foram analisados por meio da técnica de análise 
de conteúdo temática (Bardin, 2016), atendendo às etapas: pré-análise; explora-
ção do material; tratamento dos resultados e interpretação, para identificar os 
conteúdos que poderão compor a tecnologia educacional móvel. A análise do 
conteúdo de cada um dos artigos foi realizada de forma criteriosa, buscando 
identificar as estratégias utilizadas para prevenção do comportamento suicida no 
público infanto-juvenil.

Dessa forma, os estudos foram agrupados conforme semelhanças e or-
ganizados segundo as categorias temáticas: a) O comportamento suicida entre 
crianças e adolescentes e a complexidade dos fatores de risco envolvidos; b) 
Promoção para prevenção do suicídio infanto-juvenil. 

Resultados

Dos 37 artigos incluídos, a maioria (33/89,18%) estava disponível no 
idioma inglês, 3 (8,10%) estavam no idioma português e 1 (2,72%) estava 
no idioma espanhol. Observou-se maior número de publicações após o 
ano de 2020 (26/70,27%). Com relação aos países de desenvolvimento 
das pesquisas que originaram os artigos, destacaram-se Estados Unidos da 
América (EUA) (6/16,21%), Austrália (4/10,81%) e Brasil (3/8,10%). Os 
periódicos que mais publicaram sobre o assunto nesta pesquisa foram o 
International Journal of  Environmental Research and Public Health (4/10,81%), 
JMIR Mental Health (3/8,10%) e PLoS ONE (3/8,10%), como demonstra-
do no Quadro 3.
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Quadro 3. Caracterização dos estudos incluídos na revisão da literatura, Brasil, 2023. 
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A predominância de artigos no idioma inglês e de origem internacional de-
monstram as lacunas existentes em realizar pesquisas sobre esse tema no Brasil, 
bem como, podem demonstrar maior prevalência deste fenômeno complexo em 
países estrangeiros. Destaca-se ainda a escassez de estudos provenientes de revi-
sões sistemáticas e ensaios clínico sobre o tema, devido a maioria (16/43,24%) 
ser do nível de evidência IV e (8/21,62%) do nível VI, mostrando que ainda 
há escassez de diretrizes clínicas validadas e aplicadas de forma a padronizar as 
intervenções para prevenção do suicídio infanto-juvenil.

Discussão 

Categoria 1: O comportamento suicida entre crianças e 
adolescentes e a complexidade dos fatores de risco envolvidos

O suicídio constitui um grave problema de saúde pública, atingindo todas 
as faixas etárias e configurando-se como a segunda principal causa de morte 
entre adolescentes. Trata-se de um fenômeno multifatorial, envolvendo aspectos 
psicológicos, sociais, econômicos, biológicos e culturais. No Brasil, entre 2016 
e 2021, registraram-se 6.588 óbitos por suicídio entre adolescentes de 10 a 19 
anos, com maior prevalência entre os do sexo masculino, especialmente na faixa 
de 15 a 19 anos, além de um aumento das taxas de mortalidade no período (Sou-
sa et al., 2017; Stewart et al., 2020; Brasil, 2021).

Apesar de o Brasil ocupar a 155ª posição no ranking mundial de taxas 
de suicídio, o cenário entre crianças e adolescentes é preocupante. Embora as 
estatísticas globais indiquem declínio na taxa de suicídio na adolescência, dados 
nacionais apontam crescimento contínuo nos últimos 20 anos (Brasil, 2021).
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Estudos indicam que o risco de suicídio aumenta ao longo da adolescên-
cia, sendo idade e gênero fatores centrais na sua epidemiologia. Tal como nos 
adultos, adolescentes do sexo feminino apresentam maior prevalência de ideação 
e tentativa de suicídio, embora a letalidade seja maior entre os homens (Roh; 
Jung; Hong, 2018).

A avaliação do suicídio em crianças e adolescentes exige critérios bem 
definidos, dada a complexidade de sua identificação, sobretudo na infância. De-
vem-se considerar sinais como desejo expresso de morrer, sofrimento emocio-
nal, dor física ou psíquica, perdas recentes, desespero e métodos utilizados. Os 
meios mais recorrentes entre crianças incluem enforcamento, armas de fogo, 
envenenamento e afogamento (Sousa et al., 2017).

A literatura também destaca a autolesão não suicida como um importante 
fator de risco para o suicídio em jovens, sendo recorrente o histórico de com-
portamento autolesivo e ideação suicida em casos de tentativa ou suicídio con-
sumado (Sousa et al., 2017; Stewart et al., 2020).

Fatores estressantes, como eventos traumáticos, são fortemente associa-
dos à ideação suicida. A pandemia de COVID-19 intensificou esse cenário, con-
tribuindo para o adoecimento mental de adolescentes, grupo particularmente 
vulnerável devido ao processo ainda em curso de desenvolvimento psíquico e 
fisiológico (Cheng et al., 2021).

Em estudo realizado com 14.820 estudantes chineses, com idades entre 
10 e 20 anos, identificou-se elevada incidência de negligência e abuso emocional, 
além de abuso sexual. Meninas expostas ao abuso apresentaram maior tendência 
à autolesão e tentativa de suicídio, enquanto meninos mostraram maior propen-
são à ideação suicida diante da negligência emocional.

Outros estudos apontam a eficácia de intervenções breves e seletivas volta-
das a adolescentes com vulnerabilidades emocionais e comportamentais, como o 
programa Preventure, baseado na terapia cognitivo-comportamental (Grummitt et 
al., 2022). Abordagens de educação entre pares com apoio emocional e técnicas 
de mindfulness, como o Support-Appreciate-Listen–Team (SALT), também demons-
tram impacto positivo na prevenção do comportamento suicida (Zachariah et 
al., 2018). Programas universais escolares, como o Youth Aware of  Mental Health 
(YAM), promoveram avanços em alfabetização em saúde mental e redução do 
estigma (Lindow et al., 2020).

Ressalta-se a importância da articulação entre a RAPS e as instituições es-
colares no processo de reintegração escolar pós-hospitalização. O planejamento 
da alta deve incluir aspectos escolares, com envolvimento familiar na comunica-
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ção com a escola e elaboração de um plano educacional individualizado (Marrac-
cini et al., 2022). Apoio emocional de professores e colegas, plano estruturado de 
reentrada e acompanhamento contínuo contribuem para o bem-estar e adapta-
ção dos estudantes (Meinhardt et al., 2022).

A literatura destaca a necessidade de treinamentos contínuos para profes-
sores, profissionais de saúde escolar, alunos e familiares, com foco em identifi-
cação precoce de comportamentos suicidas e resposta adequada (Riebschleger et 
al., 2022; Zachariah et al., 2018). Profissionais com formação prévia em preven-
ção do suicídio demonstram maior competência na avaliação de risco, comunica-
ção com responsáveis e formulação de planos de segurança (DeCou et al., 2019).

Por fim, reconhece-se a escola como espaço estratégico na detecção pre-
coce e intervenção em situações de risco, sendo fundamental na promoção de 
saúde mental e na construção de vínculos protetores para crianças e adolescen-
tes (Estrada et al., 2019; Meinhardt et al., 2022).

Categoria 2: Promoção para prevenção do suicídio infanto-juvenil

A literatura destaca a importância de qualificar a assistência à saúde 
na prevenção do suicídio infantojuvenil por meio de treinamentos, instru-
mentos de apoio à decisão clínica e reorganização dos serviços com foco 
na redução de internações e melhoria da qualidade assistencial (Pessoa et 
al., 2020). Na Atenção Primária à Saúde (APS), observa-se a carência de 
ações planejadas, concepções equivocadas sobre o suicídio e limitações na 
abordagem por parte dos profissionais, revelando a necessidade urgente de 
capacitação (Pessoa et al., 2020).

Rodríguez et al. (2021) reforçam o papel da APS na identificação precoce 
do risco, atenção individual ou em grupo, visitas domiciliares e tratamento de 
transtornos mentais, priorizando o desenvolvimento de habilidades de enfren-
tamento e regulação emocional. Tecnologias como o algoritmo Risk of  Suicide 
and Self-Harm in Kids (RiSsK) auxiliam a detecção precoce ao integrar variáveis 
clínicas e psicossociais preditoras de risco (Stewart et al., 2020).

Recursos educativos, como o guia “Suicídio em Crianças e Jovens: Dicas 
para Clínicos Gerais” e materiais voltados à prevenção da autolesão não suicida 
(ALNS), demonstraram eficácia na qualificação de profissionais, ampliando o 
conhecimento, a autoconfiança e a abordagem ética e segura na condução de 
casos (Michail et al., 2022; Silva et al., 2022; Van Landschoot et al., 2017). Esses 
materiais abordam sinais de alerta, fatores de risco e proteção, estratégias de in-
tervenção e planos de segurança.
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Adicionalmente, Layman et al. (2021) evidenciam que a adoção de prá-
ticas organizacionais baseadas no modelo Zero Suicide reduz incidentes de sui-
cídio em serviços de saúde mental, indicando a relevância de mudanças na 
cultura institucional.

Assim, uma abordagem abrangente e sistematizada, que inclua detecção 
precoce, qualificação profissional, ferramentas clínicas e reorganização dos ser-
viços, é fundamental para prevenir o suicídio na infância e adolescência, espe-
cialmente diante de manifestações precoces de sofrimento psíquico, presença de 
transtornos mentais e alterações comportamentais (Rodríguez

Conclusão

A análise da literatura científica permitiu identificar que as estratégias de 
prevenção do suicídio entre crianças e adolescentes, com ênfase na educação 
permanente em saúde, concentram-se na qualificação dos profissionais por meio 
de capacitações continuadas, no desenvolvimento de materiais educativos ba-
seados em evidências e no fortalecimento da RAPS. Evidencia-se a relevância 
da educação permanente em saúde como ferramenta essencial para promover 
habilidades clínicas, sensibilização e detecção precoce de sinais de risco, além de 
favorecer a adoção de práticas integradas no cuidado em saúde mental de crian-
ças e adolescentes. Conclui-se, assim, que o investimento em processos educa-
tivos sistematizados e alinhados às demandas do contexto assistencial contribui 
significativamente para a efetividade das ações voltadas à prevenção do suicídio 
nessa população.
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Resumo: Introdução: O termo “laser” refere-se à “amplificação da luz por emis-
são estimulada de radiação” e é baseado na teoria de Einstein. A Laserterapia 
de Baixa Intensidade (LTBI) é utilizada no tratamento de feridas, promovendo 
a produção de ATP, reduzindo a inflamação e favorecendo a reparação tecidual. 
A enfermagem desempenha um papel crucial no cuidado de feridas, exigindo 
conhecimento sobre curativos e tecnologias terapêuticas. Objetivo: Analisar as 
evidências da literatura científica acerca dos efeitos da LTBI como terapia com-
plementar no tratamento de feridas. Método: Trata-se de uma RIL, realizada 
nas bases LILACS, BDENF, MEDLINE, PubMed, SciELO e COCHRANE 
Library. A amostra final consistiu em 12 artigos. Resultados: A LTBI associa-
da a tratamentos tradicionais demonstrou eficácia no cuidado de lesões, espe-
cialmente com potências mais altas. A LTBI gera espécies reativas de oxigênio 
(ROS), aumenta a viabilidade celular e cria um ambiente favorável à cicatrização. 
Os estudos indicaram benefícios da LTBI em queimaduras, úlceras diabéticas 
e traumas mamilares, com melhores resultados em comparação ao tratamento 
convencional. Conclusão: A LTBI se mostrou eficaz e segura, com poucos efei-
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tos adversos. No entanto, há necessidade de mais estudos sobre os melhores 
parâmetros e protocolos de aplicação.

Palavras-chave: Terapia a Laser de Baixa Intensidade. Feridas. Cicatrização.

Introdução

Nos últimos anos, houve um crescimento no uso de terapias adjuvantes 
no processo de cicatrização de feridas, dentre elas existe a Laserterapia de Baixa 
Intensidade (LTBI), que consiste na amplificação da luz por emissão estimulada 
de radiação, onde há a transferência de energia do feixe laser em direção ao te-
cido irradiado. Essa terapia não é invasiva ou térmica, é asséptica, indolor e sem 
efeitos colaterais. Dessa forma, a LTBI é uma das principais terapias adjuvantes 
aplicadas ao cuidado de feridas atualmente, visto que, combinada às coberturas 
e terapias tradicionais, melhora significativamente a lesão (Brasil, 2022; Pereira 
et al., 2023).

O laser tem efeito sobre os linfócitos – aumentando sua proliferação e ati-
vação; bem como sobre os macrófagos, aumentando a fagocitose. Ainda, eleva 
a secreção de fatores de crescimento de fibroblastos e intensifica a reabsorção 
tanto de fibrina quanto de colágeno, elevando a motilidade de células epiteliais, a 
quantidade de tecido de granulação e diminuindo a síntese de mediadores infla-
matórios. Assim, possui um efeito analgésico, anti-inflamatório e biomodulador, 
acelerando a cicatrização local, diminuindo edemas e ajudando na regeneração 
tissular (Brasil, 2022).

Sob esse prisma, a enfermagem possui um papel fundamental na assis-
tência e no tratamento das feridas e requer não apenas o conhecimento prático 
acerca dos curativos, mas também a compreensão a respeito da fisiologia da pele, 
fisiologia da cicatrização, tipos de coberturas e domínio das diversas tecnologias 
disponíveis que auxiliam na cicatrização, como o laser de baixa intensidade (Da 
Silva et al., 2023).

Além disso, o enfermeiro possui autonomia para a avaliação e prescrição 
da cobertura ideal para feridas. Contudo, essa escolha deve ser individualizada 
e pautada em evidências científicas acerca dos mecanismos fisiopatológicos das 
lesões e cobertura e tecnologia mais adequada. Portanto, deve-se utilizar pro-
tocolos, manuais e notas técnicas previamente estabelecidas por instituições de 
saúde pública para basear sua atuação (Silva Filho, 2021).

Diante da relevância do tema e da diversidade de terapias disponíveis para 
o cuidado de lesões, a laserterapia surge como uma alternativa promissora para 
a enfermagem. No entanto, ainda há poucos estudos sobre a LTBI (Borba et al., 
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2021). Assim, este estudo tem como objetivo analisar as evidências da literatura 
científica acerca dos efeitos da LTBI como terapia complementar no tratamento 
de feridas.

Métodos

Tipo de estudo

Trata-se de um estudo descritivo e qualitativo do tipo Revisão Integrativa 
da Literatura (RIL), que, conforme Souza, Silva e Carvalho (2010), utiliza uma 
abordagem metodológica abrangente ao combinar dados teóricos e empíricos, 
incluindo estudos experimentais e não-experimentais, com o objetivo de ampliar 
a compreensão do tema analisado. Essa metodologia permite reunir resultados 
de diferentes estudos mantendo o rigor científico.

Segundo Crossetti (2012), a elaboração da RIL envolve cinco etapas: for-
mulação do problema, coleta de dados na literatura, avaliação dos dados, análise 
dos dados e apresentação e interpretação dos resultados.

Coleta de dados

Foi estabelecido que a busca de artigos ocorreria nas bases de dados Li-
teratura Latino-Americana do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Base de 
Dados em Enfermagem (BDENF) e Medical Literature  Analysis  and  Retrieval  
System Online (MEDLINE), via Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), bem como 
na Public Medline (PubMed), Scientific Electronic Library Online (SciELO) e 
COCHRANE Library. Assim, foi feito o cruzamento dos seguintes descritores 
cadastrados nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject 
Headings (MeSH): “Low-Level Light Therapy”, “Wound”, “Terapia a Laser”, 
“Terapia a Laser de Baixa Potência” e “Ferimentos e Lesões”, juntamente com 
os operadores booleanos AND e OR.

Foram usados como critérios de inclusão: artigos em português, inglês e 
espanhol, publicados nos últimos 5 anos e disponíveis na íntegra. Como critérios 
de exclusão utilizou-se: trabalhos de revisão, editoriais, dissertações e teses, pes-
quisas aplicando a laserterapia em animais, estudos da área odontológica, bem 
como artigos que tratassem de resultados da laserterapia juntamente com outras 
terapias adjuvantes.

Os resultados do processo de coleta de dados nas bases científicas são 
apresentados através do fluxograma a seguir (Figura 1).
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Figura 1 – Etapas da coleta de dados e seleção dos artigos para compor a amostra final.

Fonte: Autoras, 2024.

Avaliação e análise dos dados

Para uma avaliação mais detalhada e eficiente dos dados coletados, foi 
realizada uma categorização dos estudos, utilizando uma tabela como ferramen-
ta de organização. A tabela elaborada inclui uma série de colunas que elencam 
informações cruciais, como a base de dados de onde cada estudo foi extraído, o 
título do artigo em questão, os autores responsáveis pela pesquisa, o ano em que 
a publicação foi realizada e, por fim, os principais achados e resultados de cada 
estudo selecionado. 

Essa estrutura não apenas permite uma comparação mais fácil entre os 
diferentes trabalhos, mas também oferece uma visão clara dos padrões e ten-
dências que emergem da literatura revisada, contribuindo assim para uma análise 
mais robusta e fundamentada.

Resultados

O uso da LTBI foi relatado nos mais diversos campos de conhecimento 
nesta RIL. Quanto ao recorte temporal, o ano de 2023 obteve o maior número 
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de publicações (quatro), seguido por 2024 (três), 2022 e 2021 (duas publicações 
em cada) e por fim 2021 com uma publicação. 

Além disso, quanto ao campo de conhecimento dos autores, a maioria dos 
estudos foram feitos por enfermeiros (seis artigos), seguido por fisioterapeutas 
(três artigos), biomédicos e médicos (duas publicações de cada área).

Também, a maior parte dos estudos foram realizados no Brasil (sete ar-
tigos), sendo 3 da região sudeste, 3 da região sul e 1 da região nordeste. Nesse 
sentido, o restante dos artigos foi feito na Grécia (dois), Indonésia (um), Israel 
(um) e China (um). Também, quanto ao local de publicação, 6 artigos foram 
publicados em revistas internacionais e 6 em revistas nacionais.

No tangente a natureza metodológica dos artigos foram identificados 6 
ensaios clínicos randomizados, 3 estudos de caso, 2 ensaios de ranhura in vitro e 
1 de revisão de casos. Desse modo, para melhor organizar os dados foi construí-
do um quadro que representa os principais achados dos 12 estudos:

Quadro 1. Síntese dos artigos incluídos no estudo.

Base de 
dados Título do artigo

Autores/ 
ano de pu-

blicação
Principais achados

LILACS

Uso da laserterapia 
de baixa potência no 
tratamento cutâneo 
da leishmaniose:um 
estudo quase-expe-
rimental

SCARCE-
LLA et al., 

2023

O uso de laser em feridas de leishmaniose nes-
te estudo estimulou a atividade microbicida dos 
macrófagos, promoveu a formação de colágeno e 
reduziu o inchaço. No entanto, não teve impacto 
significativo na morte celular dos parasitas nem na 
cicatrização. O estudo também apontou a falta de 
pesquisas sobre o tema.

BDENF

Laser de baixa po-
tência na cicatriza-
ção e analgesia de 
lesões mamilares: 
ensaio clínico 

CURAN et 
al., 2023

No estudo, não foram observados efeitos colate-
rais nas 54 lactantes que realizaram a terapia pro-
posta. Foram feitas 3 sessões com intervalo de 24 
horas, e o grupo tratado com LTBI mostrou uma 
redução significativamente maior no tamanho da 
lesão mamilar e na dor antes de amamentar, em 
comparação ao grupo controle. O estudo também 
ressalta a necessidade de mais pesquisas para de-
finir melhor os parâmetros de aplicação do laser.

BDENF

Fotobiomodulação 
no processo cicatri-
cial de lesões
- Estudo de caso

LUCIO, 
Flávia Danie-
le; PAULA, 

Carla Fernan-
da Batista, 

2020

Foram realizadas sete sessões, sendo aplicado 2 J de 
luz vermelha e infravermelha em úlcera venosa em 
membro inferior.  Após 55 dias de tratamento com 
o laser de baixa potência juntamente com coberturas 
de alta tecnologia, foi possível observar a melhora 
gradual do tecido desvitalizado, exsudato e, assim, 
total retração da lesão, ocorrendo a cicatrização.
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COCHRA-
NE

Treatment of  diabe-
tic foot ulcers in a 
frail population with 
severe comorbidi-
ties using at-home 
photobiomodulation 
laser therapy: a dou-
ble-blind, randomi-
zed, sham-controlled 
pilot clinical study

HAZE et al., 
2021

O uso do laser em úlceras diabéticas crônicas foi 
seguro e sem efeitos adversos. Entre os tratados 
com laser de baixa intensidade, 7 em 10 apresenta-
ram mais de 90% de fechamento da ferida e 5 tive-
ram cicatrização total, enquanto no grupo placebo 
apenas 1 paciente obteve esses resultados.

COCHRA-
NE

Dose-response and 
efficacy of  904 nm 
photobiomodulation 
on diabetic foot ul-
cers healing: a rando-
mized controlled trial

CARDOSO 
et al., 2024

Foi utilizado LTBI em diferentes intensidades de 
energia, com 4 J/cm², 8 J/cm² e 10 J/cm². No es-
tudo, todos os grupos que receberam a terapêuti-
ca obtiveram maior nível de cicatrização da ferida 
em comparação ao grupo controle, independente 
da dosagem da energia irradiada. Contudo, a do-
sagem de 10 J/cm² obteve melhor resultado na 
redução da úlcera após 5 semanas de tratamento.

COCHRA-
NE

The efficacy of  
lowlevel laser thera-
py for the healing of  
seconddegree burn 
wounds on lower 
limbs of  glucocor-
ticoiddependent pa-
tients

LU et al., 
2023

Os participantes com queimaduras de segundo 
grau receberam laser de baixa intensidade com 
luz vermelha com dosagem de 4.5 J/cm² por 20 
minutos durante 21 dias. foi observado que o la-
ser melhorou a cicatrização da ferida, amenizou 
a quantidade de secreção e diminuiu a distância 
entre as bordas da ferida.

Scielo

Terapia a laser de 
baixa potência no 
manejo da cicatriza-
ção de feridas cutâ-
neas

OTSUKA et 
al., 2022

Foi usada luz vermelha para lesões com perda de 
tecido, tecido necrótico e feridas contaminadas 
e associação de luz vermelha e infravermelha em 
lesões dolorosas. Observou-se contração de feri-
das extensas e estimulação a cicatrização de áreas 
extensas e profundas.Destacou também a carência 
de estudos sobre o laser em pele negra, que possui 
resposta aumentada a essa terapêutica.

Scielo

Venous ulcer healing 
treated with conven-
tional therapy and 
adjuvant laser: is 
there a difference?

OSMARIN et 
al., 2021

O grupo tratado com LTBI apresentou redução 
significativa no tamanho das feridas e maior for-
mação de cicatrizes, além de mais casos de cica-
trização completa e menor taxa de recidivas em 
comparação ao grupo que recebeu apenas trata-
mento convencional.

Scielo

Lesão por pressão 
após COVID-19 
tratada com laserte-
rapia adjuvante: es-
tudo de caso

LUCENA et 
al., 2023

Foi utilizado o protocolo com a aplicação de 1J 
de laser vermelho e infravermelho pontual dentro 
da lesão, em bordas e perilesional. A aplicação da 
LTBI auxiliou na cicatrização da LP em um menor 
período de tempo. Ademais, os indicadores For-
mação de Cicatriz, granulação e exsudato apresen-
taram melhores escores ao longo do acompanha-
mento da paciente
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Pubmed

Photobiomodulation 
and Wound Healing: 
Low-Level Laser 
Therapy at 661 nm 
in a Scratch Assay 
Keratinocyte Model

Mathioudaki 
et al., 2023

No estudo, queratinócitos NCTC 2544 foram subme-
tidos a laser de 661 nm para avaliar a fotobiomodu-
lação, com variação de parâmetros como potência e 
tempo. Após 24 horas, não houve toxicidade, e os gru-
pos irradiados mostraram maior cicatrização e aumen-
to significativo de ROS em comparação ao controle.

Pubmed

The effects of  low 
power laser light at 
661 nm on wound 
healing in a scratch 
assay fibroblast mo-
del.

Gian-
nakopoulos et 

al., 2022

Este estudo avaliou os efeitos da luz vermelha 
na cicatrização de feridas em fibroblastos 3T3 e 
identificou as condições ideais para esse processo. 
Nenhuma dose causou toxicidade, e a viabilida-
de celular foi superior ao grupo controle. Após 
24 horas, o grupo tratado com 10 mW/cm² por 
8 minutos apresentou níveis de ROS três vezes 
maiores e cicatrização significativamente melhor 
em comparação aos demais grupos e ao controle.

Pubmed

Low-Level Laser 
Therapy (LLLT) for 
Diabetic Foot Ul-
cer in Uncontrolled 
Diabetes: A Case 
Report of  Improved 
Wound Healing.

Waluyo; Hi-
dayat, 2024

O estudo relata o caso de um paciente masculino 
de 55 anos com DM há 2 anos, que apresentava 
úlcera diabética grau II no dedo do pé direito há 
3 meses, sem melhora com tratamento convencio-
nal. O paciente foi tratado com curativo salino e 
LTBI 3 vezes por semana. Após 12 semanas, a fe-
rida cicatrizou sem efeitos adversos significativos.

Fonte: Autoras, 2024.

Discussão

O presente estudo constatou que as pesquisas analisadas, ao acompanha-
rem a evolução das feridas, confirmaram os efeitos benéficos da laserterapia 
associada ao tratamento convencional, observando-se melhora do tecido des-
vitalizado, redução do exsudato e completa cicatrização. Estudos com grupo 
controle demonstraram que os pacientes submetidos à laserterapia apresentaram 
cicatrização mais eficaz em comparação ao grupo controle. Além disso, eviden-
ciou-se que a luz laser estimula as células de forma segura e não tóxica, sendo um 
método eficaz cuja eficácia depende da adequada combinação entre densidade 
de potência e tempo de irradiação. Ressalta-se, ainda, que a maioria das pesquisas 
sobre o tema foi conduzida por enfermeiros.

Os estudos analisados revelaram que os enfermeiros foram os principais 
autores das pesquisas sobre a temática. Observou-se que, dentro dos critérios de 
inclusão e exclusão, o Brasil concentrou o maior número de estudos, especial-
mente nas regiões Sudeste e Sul, enquanto nenhuma publicação foi identificada 
na região Norte, evidenciando a escassez de pesquisas sobre LTBI na Amazônia. 
Entre as limitações apontadas, destaca-se o foco em um número restrito de tipos 
de lesões, apesar da ampla diversidade de feridas existentes.
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A pesquisa conduzida por Mathioudaki et al. e Giannakopoulos et al. (2022) 
aborda de forma aprofundada a questão da viabilidade celular. Os autores inves-
tigaram os efeitos da irradiação com luz laser de baixa intensidade sobre células 
cultivadas in vitro e observaram que, após 24 horas de aplicação, não houve 
sinais de toxicidade significativa. Além disso, foi constatado um aumento estatis-
ticamente relevante na viabilidade celular nos grupos que receberam a irradiação, 
em comparação aos grupos controle que não foram expostos ao laser. 

Esses achados sugerem que a bioestimulação promovida pelo laser fa-
vorece a proliferação e a saúde celular, criando um ambiente mais propício à 
regeneração dos tecidos. O estudo reforça a segurança e eficácia da LTBI, desta-
cando seu potencial como ferramenta terapêutica em contextos clínicos voltados 
à recuperação de tecidos danificados e à promoção da cicatrização.

Além disso, os estudos de Mathioudaki et al. (2023) e Giannakopoulos 
et al. (2022) evidenciaram a correlação entre o uso do laser de baixa intensi-
dade e o processo de cicatrização de feridas mediado pela produção de es-
pécies reativas de oxigênio (ROS). Essas moléculas desempenham um papel 
essencial na regeneração tecidual, pois estimulam a produção de ATP, além 
de ativarem enzimas e fatores de transcrição envolvidos na proliferação ce-
lular. No estudo de Mathioudaki et al., a aplicação do laser vermelho de baixa 
intensidade em queratinócitos resultou na duplicação dos níveis intracelula-
res de ROS logo após a irradiação, embora, após 24 horas, os níveis tenham 
se igualado aos do grupo controle. 

Por outro lado, Giannakopoulos et al., ao estudar fibroblastos, observaram 
que a diferença na produção de ROS só se tornou significativa 24 horas após 
a irradiação, quando os níveis dessas moléculas triplicaram no grupo irradiado 
em comparação ao controle. Ambos os estudos alertam que, apesar de os ROS 
contribuírem para a cicatrização, sua produção em excesso pode ser prejudicial, 
sendo necessário manter um equilíbrio para que atuem de forma benéfica na 
regeneração celular e na síntese de colágeno.

A pesquisa de Mathioudaki et al. (2023) investigou a eficácia da LTBI na 
cicatrização de feridas, destacando a importância da relação entre a densidade de 
potência do laser e o tempo de irradiação. Os autores constataram que densida-
des mais elevadas, mesmo com irradiações curtas (como um minuto), resultaram 
em altas taxas de cicatrização, enquanto potências mais baixas (3 e 5 mW) exigi-
ram tempos mais longos para serem eficazes. Observou-se que, quando a den-
sidade de potência era extremamente baixa e o tempo de exposição inadequado, 
os efeitos cicatriciais foram mínimos. 
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Curiosamente, em algumas situações, energias mais baixas apresentaram 
desempenho superior às mais altas, evidenciando a complexidade da interação 
entre os parâmetros do laser e a resposta biológica. Assim, o estudo conclui que 
a eficácia da LTBI depende da combinação precisa entre potência e tempo de 
aplicação, ressaltando a importância de protocolos individualizados para otimi-
zação dos resultados clínicos.

Curan et al. (2023) observaram que a associação da laserterapia de baixa 
intensidade (LTBI) com coberturas tradicionais resultou em melhora significa-
tiva na cicatrização de lesões mamilares. Embora ambos os grupos avaliados 
— controle e intervenção — tenham apresentado redução das feridas, o grupo 
submetido à LTBI obteve resultados superiores, com cicatrização mais rápida e 
alívio da dor. Os autores concluíram que a LTBI contribui de forma relevante 
para a regeneração tecidual quando utilizada como terapia complementar.

Também, o estudo de Lucio e Paula (2020) observou que o uso de 2 J de 
luz vermelha e infravermelha juntamente com as coberturas convencionais apre-
sentou um resultado satisfatório na cicatrização. O paciente do estudo possuía 
uma úlcera venosa em membro inferior, com presença de edema, necrose úmida 
e exsudação moderada. Os autores referem que em 55 dias de terapêutica (rea-
lizando a troca de curativo e aplicação da LTBI duas vezes com semana) houve 
melhora do tecido desvitalizado, do exsudato e ocorreu a retração total da ferida, 
alcançando a cicatrização.

Outrossim, cabe analisar o estudo de Lu et al. (2023) realizado com 62 pa-
cientes que possuíam lesões de queimaduras de segundo grau, onde foi formado 
um grupo controle e um grupo de intervenção que recebeu a irradiação com luz 
vermelha da LTBI por 20 minutos durante 21 dias. Foi observado pelos autores 
que o grupo tratado com laser apresentou maior índice de cicatrização e menor 
quantidade de exsudato em comparação ao grupo controle.

No estudo de Lucena et al. (2023) foi utilizado em uma Lesão Por Pressão 
(LPP) o protocolo de aplicação de 1J de laser vermelho e infravermelho dentro 
da lesão, nas bordas e na área perilesional, totalizando 80 pontos. Dessa forma, 
os indicadores Formação de cicatriz, granulação e exsudato apresentaram esco-
res positivos ao longo do tratamento. De forma semelhante, Otsuka et al. (2022) 
relatou que após a aplicação de LTBI em 5 pacientes com feridas que não res-
pondiam a tratamentos com curativos convencionais, foi observado um efeito 
positivo no estímulo da cicatrização.

Também, faz-se necessário pontuar que somente um estudo não obser-
vou um efeito benéfico adicional no uso da laserterapia de baixa intensidade. 
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Trata-se da pesquisa de Scarcella et al. (2023) realizada com 7 indivíduos que 
possuíam lesões causadas pela leishmaniose, onde o grupo controle obteve 
somente o tratamento convencional e o grupo experimental receberam o 
tratamento convencional juntamente com 4 aplicações de laser vermelho, 
utilizando a dose de 4 J/cm². Assim, os resultados do estudo demonstraram 
que não houve uma diferença significativa entre os dois grupos quanto à 
evolução do tamanho da ferida.  

Outrossim, 4 autores usaram a LTBI como terapia adjuvante ao tratamen-
to convencional das úlceras diabéticas. Nesse sentido, Haze et al. (2021) realiza-
ram um estudo com pacientes diabéticos portadores de úlceras venosas crônicas 
e constataram que a aplicação da LTBI por 12 semanas teve um efeito positivo 
na cicatrização e maior percentual de fechamento que o grupo controle. No gru-
po experimental, 7 dos 10 pacientes atingiram mais de 90% de fechamento da 
úlcera, e 5 deles alcançaram a cicatrização completa, enquanto no grupo controle 
apenas 1 paciente obteve esse resultado.

No estudo de Waluyo e Hidayat (2024), foi observada uma redução signi-
ficativa no tamanho da úlcera venosa em um paciente com diabetes descompen-
sada após 12 semanas de aplicação do laser. Apesar das dificuldades típicas de 
cicatrização em pacientes diabéticos com úlceras nos pés, houve melhora notável 
no tamanho e profundidade da lesão, mesmo com o descontrole glicêmico.

Ademais, Osmarin et al. (2021) avaliaram a eficácia da LTBI em 38 pa-
cientes diabéticos com úlceras venosas, divididos entre um grupo controle e um 
grupo de intervenção que recebeu laser com 660 nm de comprimento e 30mW 
de potência. Após 6 meses de tratamento, o grupo de intervenção obteve melho-
res resultados em regeneração tecidual, maior número de úlceras cicatrizadas e 
menor índice de recidivas em comparação com o grupo controle. Os indicadores 
clínicos, como o tamanho da ferida e a formação de cicatrizes, também foram 
mais favoráveis no grupo de LTBI.

Em outro estudo, Cardoso et al. (2024) realizaram um experimento com 
100 pacientes diabéticos divididos em quatro grupos, sendo um grupo controle 
e três que receberam LTBI com diferentes densidades de energia (4 J/cm², 8 J/
cm², 10 J/cm²). Os resultados mostraram que os grupos que receberam a LTBI 
apresentaram melhor redução do tamanho da ferida em comparação com o gru-
po controle. Além disso, o grupo que recebeu a dose de 10 J/cm² obteve o maior 
índice de cicatrização completa das úlceras (60%), enquanto o grupo controle 
teve apenas 25% de cicatrização completa. O estudo durou 10 semanas, totali-
zando 20 sessões de LTBI.
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A Laserterapia de Baixa Intensidade (LTBI) demonstrou ser altamente 
eficaz no tratamento de feridas, especialmente quando aplicada por profissionais 
qualificados. Esta terapia é segura, com poucos ou nenhum efeito adverso, pro-
movendo a recuperação do tecido desvitalizado, reduzindo exsudato e aliviando 
dor e inflamação, o que resulta em cicatrização bem-sucedida. Estudos mostram 
que mais feridas cicatrizam com a LTBI em comparação ao tratamento conven-
cional, com menores taxas de recidivas. Além disso, a LTBI é uma opção econô-
mica, tornando-se uma escolha atrativa para o tratamento de feridas.

No entanto, a literatura ainda carece de parâmetros consolidados para o 
uso da LTBI, como comprimento de onda, potência e tempo de aplicação, o que 
dificulta sua utilização ampla. A pesquisa científica sobre os melhores protocolos 
e parâmetros para diferentes tipos de feridas ainda é escassa. Portanto, essa re-
visão contribuiu significativamente para o conhecimento acadêmico das autoras 
e espera-se que auxilie na formação de outros enfermeiros, incentivando mais 
pesquisas sobre os benefícios da LTBI e seu potencial terapêutico.
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Resumo: Objetivo: Analisar a produção legislativa sobre enfermagem no Brasil 
entre 2017 e 2024, com foco na forma como a categoria é representada politi-
camente na Câmara dos Deputados. Método: Trata-se de uma pesquisa docu-
mental, com base na análise de conteúdo categorial aplicada aos Projetos de Lei 
disponíveis no sistema online da Câmara dos Deputados. Os documentos foram 
classificados em cinco eixos temáticos: valorização profissional, condições de 
trabalho, piso salarial, formação/regulação do exercício profissional, além de um 
eixo residual (“outros”). Resultados: Foram encontrados 73 Projetos de Lei, nos 
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quais observou-se uma predominância de propostas relacionadas à formação e à 
regulação do exercício profissional, com o eixo sobre o piso salarial em segundo 
lugar. Identificou-se uma média anual de oito propostas, sendo o maior número 
registrado em 2023, com 22 projetos. Conclusão: Apesar da relevância social da 
enfermagem, especialmente evidenciada durante a pandemia de COVID-19, a 
categoria segue sub-representada nas agendas legislativas federais. O quadro que 
emerge é de uma persistente desconexão entre o papel essencial da enfermagem 
no sistema de saúde e uma baixa inserção nos espaços formais de decisão políti-
ca, o que contribui para o debate sobre os limites da institucionalização política 
de categorias essenciais à saúde pública.

Palavras-chave: Enfermagem. Produção Legislativa. Piso salarial.

Introdução

A enfermagem constitui a maior força de trabalho da saúde no Brasil, 
exercendo papel central na atenção, vigilância e cuidado em todos os níveis do 
Sistema Único de Saúde (SUS). Apesar dessa centralidade funcional e simbólica, 
estudos apontam que a categoria enfrenta desafios históricos de reconhecimento 
social, valorização profissional e apoio do Estado (Machado, 2009). Esse des-
compasso se torna ainda mais evidente quando observamos a baixa presença da 
enfermagem nos espaços de decisão institucional, inclusive no campo legislativo.

É evidente que por conta das atribuições do enfermeiro, ao exercer a 
profissão, vulnerabilizado à fatores de estresse (Lopes et al., 2021). a pandemia 
de COVID-19 expôs com nitidez a importância estratégica da enfermagem, ao 
mesmo tempo em que revelou as fragilidades estruturais e políticas que afetam 
o exercício da profissão (Neres et al., 2021). No contexto parlamentar, embo-
ra tenham surgido iniciativas voltadas à valorização e regulação do trabalho de 
enfermeiros e técnicos, a produção legislativa sobre o tema “saúde” permanece 
concentrada em poucas propostas, com alcance e impacto limitados, sendo em 
sua maioria, leis simbólicas de baixo impacto e representatividade (Delduque et 
al., 2024).

Além disso, a literatura sobre profissões evidencia que a capacidade de in-
fluência política de um grupo profissional está ligada ao seu capital simbólico e à 
sua inserção nas arenas de poder (Bourdieu, 1996; Freidson, 2009). Sabe-se que, 
a literatura acerca das produções legislativas relacionada a saúde é incipiente no 
Brasil (Rodrigues; et al., 2023; De Bem; Delduque, 2024), e dentre esses poucos 
trabalhos, não encontramos um enfoque específico em enfermagem no Brasil, 
assim, compreender como a enfermagem é representada na produção legislativa 
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federal contribui com a literatura tanto da área de ciência política, quanto da 
enfermagem e saúde, além de permitir lançar luz sobre as dinâmicas de reco-
nhecimento político, o que contribui para o fortalecimento democrático e para a 
equidade na formulação de políticas públicas.

Dessa forma, este trabalho objetiva analisar a produção legislativa vol-
tada à enfermagem no Brasil no período de 2017 a 2024, com especial aten-
ção à forma como a categoria profissional é politicamente representada na 
Câmara dos Deputados. O estudo se insere no campo da análise de repre-
sentação política e produção legislativa, dialogando também com as políticas 
públicas de saúde. Assim, ao investigar a atuação parlamentar em torno da 
enfermagem, a pesquisa contribui para a compreensão da presença da cate-
goria na agenda legislativa.

Métodos

Tratou-se de uma pesquisa documental, com base na análise de conteúdo 
categorial aplicada a dados secundários obtidos no sistema online da Câmara dos 
Deputados. A análise de conteúdo pode ser compreendida como uma técnica 
de pesquisa científica que utiliza procedimentos sistemáticos, validados intersub-
jetivamente e de forma pública, com o objetivo de produzir inferências válidas 
sobre conteúdos verbais, visuais ou escritos. Essa abordagem busca descrever, 
quantificar ou interpretar fenômenos a partir de seus significados, intenções, 
consequências ou contextos (Sampaio; Lycarião, 2021). Dessa forma, a seguir, 
serão listados os critérios descritivos para a aplicação da técnica. Primeiramente, 
a unidade amostral foram as propostas legislativas que tinham como objetivo 
alterar os dispositivos relacionados à enfermagem.

	 Nossa palavra chave de busca foi exclusivamente “enfermagem”, com 
a amostragem sendo de 73 projetos entre os anos de 2017-2024. A escolha dos 
anos se deu pela mudança institucional causada pelo Impeachment da Presidente 
Dilma Rousseff  e a posse de Michel Temer. 

A partir da primeira coleta, definiu-se um referencial de codificação que 
resumiu, filtrou e condensou os dados de acordo com os interesses da pesquisa, 
os agrupando em unidades analíticas (Sampaio; Lycarião, 2021, p. 58). Dessa 
forma, desenvolveu-se 5 categorias para aplicação nos projetos: 1. Valorização 
profissional, 2. Condições de trabalho, 3. Piso salarial, 4. Formação e regulação 
do exercício profissional e 5. Outros.

O quadro 1 representa, de forma detalhada, as categorias utilizadas em 
nossa metodologia, seus códigos de referência e suas devidas descrições.
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Quadro 1. Explicações das categorias da análise de conteúdo.

Código Categoria Explicação da categoria

VALOR Valorização 
profissional

Esta categoria traz Projetos de Lei (PL) elaborados com o intuito 
de valorizar profissionais de enfermagem. Podendo servir de am-
paro para a categoria ou valorização salarial direta.

COND Condições de 
trabalho

Aqui estarão os Projetos de Lei focados na melhoria das condições 
laborais dos profissionais de saúde, especificamente os enfermei-
ros, perpassando por questões de ergometria, ambientais, até as 
condições de jornada de trabalho.

PISO Piso salarial
Esta categoria apresenta os Projetos de Lei que, explicitamente, 
tratam sobre o piso salarial em sua ementa, podendo ser sobre sua 
implementação ou discussão.

EXERC
Formação e regu-
lação do exercício 

profissional

Aqui, teremos Projetos de Lei que partem desde problemáticas 
relacionadas ao curso de enfermagem e, indubitavelmente, a for-
mação de novos profissionais na área. Até aspectos relacionados à 
prática do enfermeiro(a) em si.

OUTROS Outros
Esta categoria traz os Projetos de Lei que não possuem em sua 
ementa os temas das categorias anteriores trazendo temas diversos 
que não oportunizam a formação de uma nova categoria.

Fonte: Elaborada pelos autores.

Resultados

Os resultados de nossa pesquisa são expressivos: a média anual de Pro-
jetos de Lei, nos anos 2017–2024, com “Enfermagem” em sua ementa foi de 
oito. O ano de 2023 se destacou com o maior número de proposições, no qual 
houve 22, enquanto 2018 e 2022 registraram o menor número, com cerca de 3 
projetos a cada ano. O gráfico 1 a seguir nos mostra, especificamente, o número 
de Projetos de Lei produzidos por ano no Congresso Nacional.

Gráfico 1 – Número de Projetos de Lei por ano.

Fonte: Câmara dos Deputados, adaptado pelos autores.
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Ao distribuirmos os Projetos por categoria, elaboradas anteriormente, 
percebemos uma maior proporção de PL’s que visavam alterar os dispositivos 
de formação e regulação das atividades do exercício profissional, com 32,9% 
(24). De forma similar, 23,3% (17) das propostas almejavam reajustar o piso 
salarial, ao passo que a categoria outros, representou cerca de 20,5% (15). Por 
fim, uma menor parte dos projetos tinham como intuito modificar os dispo-
sitivos ligados à valorização profissional e as condições de trabalho, respecti-
vamente com 12,3% (9) e 11%. (8). O gráfico 2, a seguir, ilustra justamente a 
distribuição das propostas por eixo temático.

Gráfico 2 – Distribuição por categorias de análise de conteúdo.

Fonte: Câmara dos Deputados, elaborado pelos autores.

Por último, ao levantar as proposições por partidos, identificamos que 
46% (9) das propostas foram oriundas de 3 partidos: PSV, AVANTE e PDT. 
O PT seguiu com 10% (8) das propostas, ao passo que o Republicanos, PSB e 
PSDB seguiram com 6,7% (5). Os demais partidos, como PCdoB, PV, MDB, 
PSL, Podemos e PP, representaram pouco mais de 2,7% (2) das iniciativas. Como 
observado no Gráfico 3, logo abaixo.
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Gráfico 3 – Distribuição de Projetos de Lei por partidos políticos.

Fonte: Câmara dos Deputados, elaborado pelos autores.

Discussão

Os achados da pesquisa indicam que a produção legislativa sobre enfer-
magem na Câmara dos Deputados, entre 2017 e 2024, é expressiva em número 
de iniciativas, totalizando 73 propostas, com uma média anual de oito Projetos 
de Lei e um pico notável em 2023, impulsionado, provavelmente, pela intensa 
discussão sobre o piso salarial da categoria.

O estudo limitou-se à análise do Congresso Brasileiro entre os anos de 
2017 a 2024, e também ao termo específico “Enfermagem”. À luz deste tra-
balho, consideramos que pesquisas que envolvam a investigação de propostas 
do Senado Federal e das Assembleias Legislativas Estaduais, bem como, utilizar 
como ênfase outros termos relacionados à saúde possam ampliar a literatura 
acerca de produções legislativas, enfermagem e a área da saúde. Caminhando, 
assim, para o preenchimento desta lacuna da literatura acadêmica nacional.

Nesse sentido, e em conjunto com o apresentado no Gráfico 1, a análise 
detalhada revela que o notável pico de iniciativas legislativas em 2023 está dire-
tamente ligado à intensa discussão midiática e parlamentar sobre a efetivação 
do piso salarial para a enfermagem. A proposição central desse debate foi o PL 
2564/2020, de autoria do Senador Fabiano Contarato (REDE/ES). O intuito 
desse projeto era instituir a regulação do piso profissional e da jornada de tra-
balho. Antes da sua implementação, os profissionais eram submetidos a longas 
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jornadas que levavam à exaustão, com remunerações médias equivalentes a um 
salário-mínimo e salários congelados por mais de uma década.

O PL 2564/2020 foi distribuído às Comissões de Trabalho, de Adminis-
tração e Serviço Público (CTASP), de Seguridade Social e Família (CSSF), de 
Finanças e Tributação (CFT) e de Constituição e Justiça e de Cidadania (CCJC). 
As duas últimas comissões atuaram apenas na análise de adequação financeira/
orçamentária e de constitucionalidade/juridicidade, respectivamente, conforme 
o Art. 54 do Regimento Interno da Câmara dos Deputados (RICD). Na Câma-
ra, o texto foi votado e aprovado com 449 votos a favor e 12 contra. Os votos 
contrários vieram do Partido Novo (8 votos) e de Eduardo Bolsonaro (PL), José 
Medeiros (PL), Ricardo Barros (PP) e Kim Kataguiri (União). O líder do Novo 
orientou o voto contrário com o argumento de que a medida “acabaria com a 
saúde brasileira”, prevendo o fechamento de Santas Casas e leitos, além de de-
semprego para os profissionais, pois os municípios não conseguiriam pagar o 
valor determinado (Agência Câmara de Notícias, 2022).

Com a aprovação, o piso estabelecido foi de R$ 4.750,00 (quatro mil se-
tecentos e cinquenta reais) mensais. Desse modo, acreditamos que o aumento 
significativo das proposições em 2023 originou-se do contexto institucional de 
discussões que incitavam sobre a categoria de enfermagem. Apesar do foco no 
piso, as proposições de 2023 se distribuíram da seguinte forma: 1 proposta ad-
veio da categoria “valorização profissional”, 13 da categoria “Formação e regu-
lação do exercício profissional” e 8 da categoria “outros”. 

Em relação ao gráfico 2, nosso trabalho observou que a maior parte das 
iniciativas visavam alterar os dispositivos relacionados à formação e regulação do 
exercício profissional. Dentro dessa categoria, os Projetos de Lei buscavam mo-
dificar a Lei nº 7.498/1986, que regulamenta a profissão, focando principalmen-
te na jornada de trabalho dos enfermeiros, técnicos, auxiliares de enfermagem 
e parteiras, com múltiplas propostas que almejam estabelecer ou revisar limites 
para a carga horária (como PLs 7446/2017, 1313/2019, 1384/2019, 745/2024 
e 1150/2021). 

Houve também iniciativas que buscavam o dimensionamento do quadro 
de pessoal de enfermagem em serviços de saúde (PLs 1091/2024 e 2242/2021), 
garantindo equipes suficientes para a demanda. Além de propostas que visavam 
vedar o ensino a distância (EAD) para cursos de Enfermagem (PL 8445/2017) 
ou, em situações de emergência como a pandemia, permitir a colação de grau an-
tecipada (PL 4026/2021). A inserção no mercado de trabalho também foi discu-
tida em projetos que tinham como intuito reservar vagas para recém-formados 
em concursos públicos (PL 9978/2018), em processos seletivos temporários e 
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contratos de gestão (PL 3840/2023), ou no primeiro emprego em Organizações 
Sociais de Saúde (PL 318/2019). Havia, ainda, um Projeto de Lei que visava ins-
tituir diretrizes para essa inserção (PL 4718/2024).

Adicionalmente, se observou proposições sobre a obrigatoriedade de 
salas de descanso (PLs 2041/2023 e 2043/2023), a atuação na saúde estética 
(PL 2717/2019), a permissão para técnicos de enfermagem exercerem a função 
de auxiliar sem cobrança em duplicidade da anuidade (PL 7322/2017), a regu-
lamentação da prescrição de medicamentos por enfermeiros autônomos (PL 
3949/2023) e a inclusão da emissão de atestados como competência privativa 
do enfermeiro (PL 4018/2023). A transparência nas unidades de saúde também 
foi almejada, com Projetos de Lei que exigem a divulgação mensal da escala de 
profissionais (PL 8484/2017).

Por conseguinte, a categoria “Piso Salarial” vem logo a seguir, tendo como 
ponto central a instituição, financiamento e reajuste do piso salarial nacional 
para enfermeiros, técnicos, auxiliares de enfermagem e parteiras. Muitos Proje-
tos de Lei buscaram diretamente alterar a Lei nº 7.498/1986, para fixar esse piso, 
demonstrando a forte demanda por uma remuneração base padronizada (PL 
2564/2020 e PL 4523/2023). Há também proposições específicas para garantir 
o custeio do piso, como a utilização de royalties do petróleo (PL 1241/2022), e 
para assegurar o reajuste anual automático (PL 2163/2023). Algumas proposi-
ções conectam o piso à jornada de trabalho, reforçando a visão de um pacote de 
direitos para a categoria (PL 5640/2020).

Uma parcela significativa de Projetos da categoria “Outros” buscava fo-
car na segurança e proteção de profissionais de enfermagem, almejando, por 
exemplo, agravar penas para crimes como lesão corporal, ameaça e crimes 
contra a honra quando cometidos contra eles (PLs 4236/2023, 4237/2023 e 
4023/2023). Outro grupo de proposições visava aprimorar a formação e as atri-
buições profissionais. Isso inclui a inclusão da oncologia pediátrica na formação 
(PL 6003/2023), a obrigatoriedade de avaliação psicológica para graduandos e 
profissionais (PL 551/2023), a instituição de estágio para estudantes no Corpo 
de Bombeiros Militar (PL 3420/2023) e a garantia ou estabelecimento de novas 
regras para a prescrição de medicamentos por enfermeiros (PLs 3122/2023 e 
2732/2024). A obrigatoriedade da presença de um profissional de enfermagem 
em exame ginecológico também foi aventada (PL 4222/2019).

Além disso, houve Projetos de Lei que abordaram condições de trabalho 
e bem-estar, como a previsão de atendimento psicológico para profissionais (PL 
5130/2019), a dedução de despesas com equipamentos de proteção individual 
(EPIs) do imposto de renda (PL 3713/2020) e a discussão sobre o adicional 



118

de insalubridade (PL 743/2024). Por fim, esta categoria incluiu iniciativas de 
reconhecimento e organização profissional, como a declaração de Anna Justina 
Ferreira Nery como “Patrona da Enfermagem no Brasil” (PL 5268/2023) e a 
disposição sobre a organização e funcionamento dos Conselhos Federal e Regio-
nais de Enfermagem (PL 4413/2021).

Sobre a categoria “Valorização Profissional”, esta trouxe projetos com os 
temas de inclusão, a criação de melhores ambientes de trabalho para o repouso 
(PL 1830/2021) e a redução da jornada semanal para 30 horas (PL 2997/2020). 
Também houve proposições de apoio financeiro em crises (como na Covid-19, 
“PL 4354/2020” e “PL 567/2021”), a expansão da atuação de enfermeiros em 
escolas (PL 3089/2019), e incentivos como acréscimo salarial por proficiência 
em Libras (PL 4582/2020). Iniciativas de reconhecimento institucional também 
se destacam, como a criação do “Dia Nacional de Luta Pela Valorização da En-
fermagem” (PL 2542/2021) e a criação de programas e fundações de amparo 
(PL 2355/2022 e PL 4177/2023).

Já as propostas oriundas da categoria “Condições de Trabalho” objetiva-
vam a alteração da Lei n° 7.498/1986 para dispor sobre a duração do trabalho de 
enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem e parteiras (PL 335/2023, PL 
653/2023, PL 206/2023, PL 1607/2019 e PL 2127/2021). As iniciativas também 
versavam sobre a jornada de trabalho ligada ao piso nacional (PL 3783/2024), 
adicional de insalubridade de 40%, assistência psicológica e testagem rápida se-
manal para contextos de crise (PL 3073/2020), além de regulamentar o trabalho 
durante períodos de calamidade pública (PL 2901/2020).

Vale ressaltar que, observando o Gráfico 3, destacamos que apesar de 
quatro partidos concentrarem a produção legislativa sobre enfermagem, as ini-
ciativas foram distribuídas de maneira ampla entre as cinco categorias e entre 
as legendas políticas. Dez partidos tiveram somente uma proposição, enquanto 
outros 13 partidos elaboraram mais de um projeto, com destaque para o PSD, 
AVANTE e PDT, em que cada um apresentou 9 iniciativas e o PT, 8. Apesar 
desses resultados, não foi encontrada correlação significativa entre ideologia par-
tidária e o tipo de proposta.

Em suma, embora a enfermagem atue como linha de frente nas questões 
de saúde para a sociedade como um todo, os resultados indicam que ocorre uma 
discrepância entre a necessidade da categoria e sua representação política. A pro-
dução legislativa aponta para uma necessidade de fortalecimento e reconheci-
mento profissional, que inevitavelmente perpassa pela participação institucional. 
O estudo, apesar de ser limitado, contribui para o desenvolvimento da literatura 
que ainda é incipiente no Brasil, servindo possivelmente como base para futuras 
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pesquisas que ampliem a compreensão sobre a representação política da enfer-
magem e de outras categorias da saúde.
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Resumo: As quedas e fraturas representam um problema significativo de saú-
de pública entre os idosos, com impactos negativos na qualidade de vida e nos 
custos do sistema de saúde. Este estudo aborda a importância da prevenção 
desses eventos adversos e destaca o papel fundamental da enfermagem nesse 
processo. Inicialmente, são discutidos os fatores de risco associados a quedas 
em idosos, incluindo fraqueza muscular, desequilíbrio, problemas de visão e uso 
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de medicamentos. Em seguida, são apresentadas estratégias de prevenção, como 
modificações ambientais, exercícios de fortalecimento e equilíbrio, revisão de 
medicamentos e uso de dispositivos auxiliares. O foco principal desta pesquisa 
recai sobre as potencialidades educacionais para a enfermagem na prevenção de 
quedas e fraturas em idosos. Destaca-se a importância de adaptar essas estraté-
gias às necessidades específicas da população idosa e do contexto de cuidado. 
Conclui-se ressaltando a relevância do engajamento da enfermagem na preven-
ção de quedas e fraturas em idosos, enfatizando a importância de abordagens 
educacionais eficazes e baseadas em evidências para maximizar o impacto na 
saúde e qualidade de vida desse grupo populacional.

Palavras-chave: Saúde do Idoso. Educação em Saúde. Enfermagem.

Introdução

O processo de envelhecimento trata-se de um fenômeno heterogêneo, po-
rém natural e universal. O maior desafio no processo de envelhecimento é ser de 
forma saudável e com qualidade de vida (Lima et al., 2019). 

Dados atualizados mostram a tendência do envelhecimento no Brasil, 
onde o aumento da média de vida das populações a nível mundial, assume uma 
importante conquista das sociedades e mostra o desenvolvimento socioeconô-
mico e tecnológico, melhores condições de vida, melhores cuidados de saúde 
e melhor acessibilidade aos serviços de saúde (Araujo et al., 2022). Por outro, o 
somar mais anos à idade torna-se um desafio para os cidadãos e o sistema de 
saúde, afim de garantir a manutenção de capacidades, prevenção de acidentes, 
promoção da saúde e participação social.

A ocorrência de quedas e fraturas em idosos é um evento adverso que à 
medida que a população envelhece, aumenta e tornam-se preocupantes para a 
saúde pública (Brasil, 2024). Diversos fatores contribuem para o aumento do 
risco de quedas em idosos, incluindo a diminuição da força muscular, a perda da 
visão, alterações no equilíbrio e condições crônicas. Ademais, fatores socioeco-
nômicos, como condições inadequadas de moradia e falta de acesso a cuidados 
de saúde, podem agravar o problema (Brasil, 2022).

No estudo de Faleiros et al. (2018), identificou-se o aumento progressivo 
na taxa de quedas e fraturas em ambientes domiciliares, surgindo então a neces-
sidade de investigar o motivo do crescimento desses acidentes. Realizou-se um 
estado da arte para identificar as informações sobre a temática no meio cientí-
fico, o qual encontra-se com lacunas evidenciadas por meio deste. Sendo assim, 
para auxiliar no diagnóstico científico, utilizou-se o website online gratuito Rayyan, 
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o qual é uma ferramenta para auxiliar pesquisadores na metodologia de revisões 
sistemáticas e/ou meta-análises (Ouzzani et al., 2016). 

As questões de pesquisa para identificar as evidências científicas foi: Quais 
potencialidade educacionais de enfermagem contribuem para a redução de que-
das e fraturas em idosos? Quais fatores que potencializam esse aumento na taxa 
de quedas e fraturas? Esses fatores ocorrem de forma isolada ou existe uma 
outra problemática envolvendo tais acidentes? Para elaboração das perguntas do 
estado da arte, foi adotada a estratégia de PICo (Santos et al., 2007), onde P – 
Quedas e fraturas; I – Potencialidades educacionais; Co – Idosos.

Utilizou-se os Descritores em Ciências da Saúde: “Saúde do Idoso”, 
“Educação em Saúde” e “Enfermagem”. Para aplicar os descritores na busca 
avançada utilizou-se o operador boleano “AND”.

As bases de dados utilizadas foram: Literatura Latino-Americana e do Ca-
ribe em Ciências da Saúde (LILACS) na Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
MEDLINE via National Library of  Medicine (PubMed) e Scientific Electronic Library 
Online (SCIELO). Os critérios de inclusão foram os artigos disponíveis na ínte-
gra durante a busca e optou-se por não estabelecer corte temporal, excluindo-se: 
os livros, capítulos de livro, resumos, editoriais, trabalhos de conclusão de curso, 
dissertações e teses.

Após inserção dos descritores, na primeira busca foram encontrados 22 
artigos na LILACS, 5 artigos no SCIELO e 16 artigos encontrados na MEDLI-
NE via PubMed, totalizando 43 artigos na pesquisa. Após exportação para o 
website online gratuito Rayyan, realizou-se a leitura dos títulos e resumos, em que 
foram excluídos 28 artigos que não tratavam sobre o tema, restando apenas 15 
artigos relevantes, o que evidencia as lacunas sobre a temática em questão.

A pesquisa teve como objetivo principal identificar os principais fatores 
que desencadeiam as quedas e fraturas nos idosos e como objetivos especificos, 
analisar os fatores que dificultam a adesão às recomendações de condutas prote-
toras e classificar os principais fatores de queda em idosos.

Métodos

Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, com abordagem quanti-
tativa. A pesquisa exploratória é a abordagem inicial de investigação que busca 
familiarizar-se com o problema ou fenômeno de estudo. Esse tipo de pesquisa 
é frequentemente utilizado quando o tema em questão é pouco explorado ou 
compreendido, discutindo características e finalidades da pesquisa e sua utilidade 
na fase inicial da investigação com o campo de estudo (Armínio, 2007).
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Os estudos descritivos têm por finalidade descrever ações ou fenômenos, 
o que permite abranger características de um indivíduo ou grupo (Nunes et al. 
2016). Na abordagem quantitativa as variáveis de estudo são analisadas e apre-
sentadas de forma numérica por meio de estatística descritiva ou inferencial, 
através de gráficos e tabelas (Mussi et al. 2020).

A pesquisa quantitativa e exploratória é de extrema importância para o 
projeto envolvendo idosos, devido a sua relevância diante do contexto popu-
lacional brasileiro, cuja caracteristica demografica possui maior quantitade na 
idade sênil. Nesse contexto, participaram da pesquisa, idosos matriculados no 
programa de saúde do idoso na Atenção Primária a Saúde (APS). 

A pesquisa foi realizada na Unidade Mucipal de Saúde (UMS) do Curió, 
pertencente ao distrito administrativo do Entrocamento (DAENT), no munic-
pio de Belém. A UMS é a porta de entrada para o Sistema Único de Saúde (SUS) 
e oferece serviços preventivos, focando na promoção, proteção e recuperação da 
saúde, o que contribui para o aumento da qualidade de vida, gestão de usuários 
na rede e manejo das condições crônicas, o que corrobora para um cuidado efe-
tivo (Rodrigues, Oliveira e Santos, 2021).

A coleta de informações ocorreu presencialmente, com auxílio da plata-
forma Google Forms, o qual consiste em uma ferramenta de gerenciamento de 
pesquisas, onde aplicou-se na unidade de saúde selecionada, enquanto os idosos 
esperavam pelos atendimentos. Foi entregue previamente o TCLE (Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido) para assinatura dos usuários que participa-
ram da pesquisa e após a coleta, os dados foram tabulados para o Excel.

O formulário continha variáveis possíveis de traçar o perfil dos idosos 
participantes da unidade. Para isso, foram considerados: sexo, idade, tabagismo, 
etilismo, estado civil, aposentado, ocupação, escolaridade, comorbidade, mora-
dia, quedas, se há alguma consequência da queda e se fez tratamento para fratura 
e uso de medicamentos.

A pesquisa foi realizada em consonância com os princípios éticos do Con-
selho Nacional de Saúde, dispostos na Resolução CNS 466/12 e o projeto foi 
aprovado pelo Comitê Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (CEP) 
com parecer Nº 6.325.931. Os participantes manifestaram sua anuência em par-
ticipar do estudo, assinando o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido.

O riscos da pesquisa está relacionado aos participantes sentirem-se apreen-
sivos diante de algumas das perguntas ou insegurança de não saber respondê-las, 
sendo minimizado assegurando ao participante liberdade de retirar-se da pesqui-
sa a qualquer momento e sem  prejuízo ao mesmo. O benefício está relacionado 
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a geração de dados que podem beneficiar a produção de tecnologias e outros 
estudos que englobam a saúde do idoso, potencializando o cuidado. 

Ao final da entrevista, os participantes receberam informações e esclare-
cimentos, sobre os resultados obtidos por meio da coleta de dados no que tange 
à educação em saúde, além de terem acesso a tecnologia produzida a partir da 
pesquisa realizada, sendo disponibilizado um banner e um folder para que os 
idosos pudessem replicar o conteúdo.

Resultados

Participaram desta pesquisa 43 idosos do Programa Saúde do Idoso na 
Unidade Municipal de Saúde do Curió no ano de 2024, sendo 92,1% (40) que 
aceitaram responder às perguntas e 7,9% (3) não aceitaram.

Gráfico 1 – Percentual de adesão à pesquisa/gênero.

 
Fonte: Autoria própria, 2024

Na categoria gênero, foi evidenciado que 62,8% são do sexo feminino e 
37,2% são do sexo masculino. Se caso fosse do sexo feminino, perguntou-se quan-
tos filhos teve, e obteve-se uma média entre 4 e 5 filhos por mulher entrevistada.

Com relação a idade, notou-se a faixa etária dos participantes com varia-
ção de idade 60 a 81 anos, onde foram entrevistados 21 idosos de 60-69 anos, 
18 idosos de 70-79 anos e 1 idoso acima de 80 anos, conforme demonstrado no 
gráfico abaixo.
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Gráfico 2 – Percentual da Idade dos entrevistados.

Fonte: Autoria própria, 2024.

Com relação ao etilismo, 62,8% (29 idosos) dos participantes responde-
ram que não consomem nenhum tipo de bebida alcoólica e 37,2% (11 idosos), 
responderam que consomem pelo menos alguma substância etílica.

Gráfico 3 – Etilistas.

Fonte: Autoria própria, 2024.

Quanto ao tabagismo, a pesquisa demonstrou que 81,4% que corresponde 
32 idosos, faziam o uso de cigarro continuamente, enquanto que 18,6% que é 
correlativo a 8 idosos, que sequer tinham contato com algum tipo de substância 
proveniente do cigarro. 
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Gráfico 4 – Número de entrevistados tabagistas.

Fonte: Autoria própria, 2024.

Gráfico 5 – Percentual de respondentes quanto à aposentadoria.

Fonte: Autoria própria, 2024



128

O percentual sobre aposentadoria ficou dividido em aposentados (29 ido-
sos) (60,5% dos entrevistados) e não aposentados (11) (39,5% dos entrevistados). 

Gráfico 6 – Número de resposta quanto a escolaridade.

Fonte: Autoria própria, 2024.

A escolaridade dos entrevistados dividiu-se em 20 possuíam ensino fun-
damental incompleto e 4 completo, 9 ensino médio completo e 5 incompleto e 
1  ensino superior completo. 

Gráfico 7 - Ocupação.

Fonte: Autoria própria, 2024

Pode-se observar que a ocupação que mais prevaleceu foi a de autônomo, 
com total de 9 respostas, seguida de aposentados, profissionais liberal, os que 
não trabalham e também não são aposentados, servidor público, do lar, domés-
tica e 3 não responderam.
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Gráfico 8 – Portador de alguma patologia.

Fonte: Autoria própria, 2024

Gráfico 9  - Doenças existentes reportadas pelos entrevistados.

Fonte: Autoria própria, 2024.

Evidencia-se que 29 são portadores de alguma patologia e 11 não 
são. Dentre as principais patologias encontradas, observa-se que a maioria 
dos entrevistados são portadores de hipertensão, seguindo com 10 que não 
possuíam patologias, 6 diabéticos, 2 possuíam doenças músculo esquelé-
ticas (artrite reumatóide e artrose), 1 possui doença gastrointestinal e 1 
doença cardiovascular.
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Gráfico 10 - Uso de medicamento.

Fonte: Autoria própria, 2024.

Observa-se que 29 dos entrevistados fazem uso de medicamentos para 
controle de diabetes e hipertensão e outros 11 não fazem o uso de nenhuma 
medicação.

Gráfico 11 – Medicamentos utilizados.

Fonte: Autoria própria, 2024

Durante a coleta, podemos observar que 90% dos entrevistados eram por-
tadores de hipertensão arterial sistêmica, onde 17 fazem uso de medicamento 
para a mesma. Ademais, 3 faziam uso de AINEs, biguanidas e para diabetes. 
Destarte, 5 dos entrevistados não souberam informar se faziam algum uso de 
medicação.
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Gráfico 12 – Moradia.
Gráfico A: Morar sozinho ou acompanhado.

Gráfico B: Tipo de moradia.

Fonte: Autoria própria, 2024

Notou-se que 32 moram acompanhados de algum dos seus familiares e 
8 moram sozinhos em suas residências. Apresentou-se que 32 possuem casa de 
alvenaria; outros 7 de madeira; e apenas 1 alvenaria e madeira.

Gráfico 13 – Dispositivos de segurança para prevenir queda em casa.

Fonte: Autoria própria, 2024
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Observa-se que 67,4% (29) dos entrevistados não possuíam por vários 
fatores como falta de condição financeira, por não morarem em casa própria 
e não acharem necessário. Enquanto os outros 32,6% (11) dos entrevistados 
possuem dispositivo de segurança em sua residência, como barras no banheiro 
e corrimão nas escadas.

Gráfico 14  - Entrevistados que já caíram.

Fonte: Autoria própria, 2024

Gráfico 15 – Número de vezes que caiu.

Fonte: Autoria própria, 2024.

As respostas acerca da quantitade de quedas, tornou-se dividida, onde 12 
entrevistados nunca caíram, 7 caíram mais de três vezes, 5 caíram mais de três 
vezes, 8 caíram duas vezes, concomitante aos que caíram 1 vez.
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Gráfico 16 – Impedimento em suas atividades.

Fonte: Autoria própria, 2024.

A incidência de quedas é uma preocupação significativa, entretanto 21 en-
trevistados relataram ausência de impedimento de suas atividades rotineiras, 14 
relataram dor que afeta diretamente sua capacidade funcional, 3 relataram medo 
de atividades cotidianas e 2 insegurança ao sair na rua.

Gráfico 17 – Consequências da queda

Fonte: Autoria própria, 2024.

Nota-se que o número de idosos entrevistados ficou bem dividido em 
relação às consequências. Fraturas decorrentes da queda totalizaram 10 idosos, 
desconforto, dor e edema 12 idosos, lesões menores (12 idosos) e 6 pessoas re-
lataram não ter sofrido nenhum tipo de sequela decorrente da queda.
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Gráfico 18 - Tratamento para fraturas.

Fonte: Autoria própria, 2024

Verifica-se que 11 dos participantes da pesquisa submeteram-se a trata-
mento para fratura, enquanto 29 não o fizeram, pois não sofreram nenhuma 
fratura.

Discussão

Os achados provenientes deste estudo foram de extrema relevância para 
o meio científico, pois evidenciou-se 40 entrevistados, predominantes do sexo 
feminino, na faixa etária de 60 a 69 anos, onde o maior grupo não era etilista, 
porém o tabagismo predominou. Outrossim, a maioria dos idosos eram aposen-
tados, mas ainda exerciam função de autônomo. A patologia mais evidenciada 
foi a hipertensão e o maior número de idosos, já havia sofrido quedas. Dos 43 
idosos que participaram da pesquisa, 28 já haviam caído, sendo que sete destes, 
mais de três vezes e dez sofreram fraturas.

Durante a realização da pesquisa, houve a não adesão à pesquisa de alguns 
usuários que estavam na sala de espera, sendo possível identificar o baixo inte-
resse em participar de pesquisas relevantes para seu próprio grupo populacional. 

O envelhecimento populacional está ocorrendo de forma rápida, 
principalmente em países em desenvolvimento, levando a importantes 
desafios sociais e econômicos. Embora o envelhecimento seja natural, o 
organismo passa por várias alterações anatômicas e funcionais, com re-
percussões nas condições de saúde e nutrição do idoso (Campo, Monteiro, 
Ornelas, 2000).
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Associadas às alterações decorrentes do envelhecimento, mudanças de há-
bitos intensificam nos idosos, hábitos menos saudáveis, como o consumo abu-
sivo de álcool e o tabagismo (Costa et al. 2004). Dessa forma, evidenciou-se na 
pesquisa que o tabaco predomina dentre esses hábitos menos saudáveis, onde o 
hábito de fumar predispõe os idosos a importantes alterações na capacidade vi-
sual e cognitiva, causando sofrimento pessoal, familiar e alto custo social, sendo 
possível relacionar com o número de quedas evidenciado na pesquisa.

Somado a isso, Senger et al. (2011) evidenciaram um aumento significativo 
do uso de álcool na população idosa. A pesquisa mostra que 6 a 11% dos pacien-
tes idosos admitidos em hospitais gerais apresentam sintomas de dependência 
alcoólica, inclusive as estimativas de admissão por alcoolismo nos serviços de 
emergência se equiparam às admissões por infarto.

Outra categoria a ser discutida está relacionada com as comorbidades, 
onde evidencia-se que 29 são portadores de alguma e 11 não são, sendo preva-
lente a diabetes e a hipertensão. Dados evidenciam que as doenças crônicas não 
transmissíveis, como hipertensão e diabetes, são altamente prevalentes entre a 
população idosa no Brasil. Fatores como estilo de vida e acesso a planos de saú-
de também influenciam a prevalência de patologias nessa faixa etária (Francisco 
et al. 2022).

A hipertensão arterial sistêmica (HAS) é o principal fator de risco para as 
doenças cardiovasculares. Quando não controlada, leva a complicações como in-
suficiência cardíaca, insuficiência renal, acidente vascular cerebral. Já o diabetes 
mellitus é causado por uma insuficiência na produção de insulina pelo pâncreas 
ou pela dificuldade de uso da insulina produzida pelo corpo. O aumento gerado 
por essa deficiência na insulina resulta no aumento da glicose no sangue e pode 
causar danos aos olhos, rins e nervos, além de aumentar o risco de desenvolvi-
mento das doenças cardiovasculares (Brasil, 2022).

Com relação a quedas, de acordo com informações fornecidas pela Equi-
pe Esperança e Vida (2020) a ocorrência de quedas entre os idosos é um desafio 
significativo, capaz de ocasionar danos tanto físicos quanto psicológicos. Esses 
eventos têm o potencial de impactar severamente a qualidade de vida dos ido-
sos, especialmente em idade avançada. Em situações mais graves, essas quedas 
podem resultar em fatalidades.

No estudo de Vieira et al (2018), constata-se que 30% dos idosos com 
65 anos ou mais caem anualmente, resultando em lesões graves, diminuição da 
mobilidade e perda de independência nas atividades de vida diária, reafirmando 
a predominância da idade dos participantes da pesquisa e a quantidade de que-
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das ocorridas nessa faixa etária. Destarte, nos Estados Unidos, estima-se que, a 
cada hora, três idosos morrem como resultado de uma queda, e, em 2030, esse 
número aumentará para sete. 

Tal problemática acarreta para as pessoas idosas fraturas, medo de cair 
novamente e lesões de tecido mole, que podem intensificar o declínio da 
capacidade funcional, interferindo na qualidade de vida do sujeito e indepen-
dência senil. Já para os familiares, podem ser necessárias certas mudanças na 
rotina familiar, uma vez que se requer adaptação das atividades do cotidiano 
doméstico e da renda familiar, a fim de melhor cuidar do idoso (Miranda, 
Leonello, Oliveira, 2016).

Outra categoria a ser destacada é que durante a coleta, foi possí-
vel observar que 90% dos entrevistados eram portadores de HAS. Dyks e 
Sadowski (2015) afirmam que o uso de diuréticos está associado às que-
das devido à poliúria, sobretudo se ocasionar também nictúria. Ademais, 
as classes de medicamentos mais comumente associadas à ocorrência de 
quedas são, por ordem decrescente de frequência: opióides, psicotrópicos 
(antipsicóticos, hipnóticos sedativos e antidepressivos), medicamentos uti-
lizados no tratamento de doenças cardiovasculares (diuréticos) e hipogli-
cemiantes (insulina).

Outro resultado reportado da revisão sistemática de fatores de risco para 
quedas, na qual os fármacos com ação sobre o sistema nervoso central foram 
identificados como o grupo de medicamentos mais frequentemente associados 
a esse evento adverso. A prescrição de três ou mais medicamentos psicoativos 
também foi citada como fator de risco significativo.

Em suma, constataram-se os desafios e obstáculos no que tange ao as-
sunto de prevenção de quedas e fraturas em idosos, sejam eles em seu ambiente 
domiciliar ou nas ruas. Conclui-se ressaltando a relevância do engajamento da 
enfermagem na prevenção de quedas e fraturas em idosos, enfatizando a im-
portância de abordagens eficazes e baseadas em evidências para maximizar o 
impacto na saúde e qualidade de vida dessa população vulnerável, sendo que 
intervenções educativas realizadas por enfermeiros e mediadas por tecnologias 
educativas mostram-se eficazes para reduzir quedas e potencializar a qualidade 
de vida para este grupo.
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Resumo: Este trabalho relata uma ação educativa sobre prevenção da leptospi-
rose, realizada por acadêmicos de enfermagem com adolescentes atendidos pelo 
Centro de Referência de Assistência Social-CRAS do bairro Aurá, em Ananin-
deua (PA), região de grande vulnerabilidade social. A estratégia metodológica 
baseou-se na Metodologia da Problematização como o Arco de Maguerez, com-
posto pelas etapas de observação da realidade, identificação dos pontos-chave, 
teorização, hipótese de solução e aplicação. Foram feitas visitas técnicas, entre-
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vistas com adolescentes de 9 a 16 anos, estudo teórico e construção da atividade 
educativa. A ação incluiu roda de conversa, apresentação em formato Pecha 
Kucha e um jogo de trilha associando informação com ludicidade. Participaram 
14 adolescentes, que demonstraram interesse e grande interação nas atividades. 
Identificou-se conhecimento prévio limitado sobre a doença em uma área con-
siderada endêmica. A atividade despertou reflexões e dúvidas relevantes, e o 
jogo reforçou o conteúdo de forma participativa e acessível. A ação foi eficaz ao 
integrar teoria e prática com linguagem simples e abordagem lúdica. A experiên-
cia reforçou a importância da educação em saúde e das metodologias ativas na 
formação crítica e humanizada em enfermagem, especialmente em comunidades 
vulneráveis. 

Palavras-chave: Leptospirose. Educação em Saúde. Adolescentes. Enferma-
gem. Vulnerabilidade Social.

Introdução

A leptospirose é uma infecção de distribuição mundial, com alta preva-
lência em áreas tropicais e subtropicais. É causada por bactérias do gênero Lep-
tospira, que inclui diversas espécies e centenas de variantes sorológicas. A trans-
missão ocorre por contato com animais contaminados, especialmente a urina 
de roedores, solo ou água infectados, sendo favorecida por enchentes e chuvas 
(Ferreira et al., 2023).

Estudos epidemiológicos são fundamentais para compreender a dinâmica 
da leptospirose e adotar estratégias de controle, especialmente na Região Norte, 
onde aspectos geográficos e sociais influenciam diretamente o perfil da doença. 
Segundo Mesquita et al. (2022), entre 2021 e 2022, registraram-se 599 casos de 
leptospirose na Região Norte, com 22 hospitalizações e um óbito, resultando 
numa média de 284,5 notificações por ano. O Acre teve a maior taxa por 100 mil 
habitantes, seguido por Pará e Amazonas. Esses números reforçam a importân-
cia de ações adaptadas à realidade regional.

Nesse contexto, a leptospirose pode se manifestar de diversas formas, va-
riando conforme a gravidade da infecção e a resposta imunológica do indivíduo. 
Na forma anictérica, embora não haja icterícia, podem ocorrer febre alta, dores 
musculares intensas e complicações pulmonares ou neurológicas, como pneu-
monia e meningite (Souza et al., 2022). Já a forma ictérica é marcada pelo acú-
mulo de bilirrubina, o que provoca a coloração amarelada da pele e dos olhos. 
Essa variante pode evoluir para insuficiência renal, distúrbios pulmonares e car-
diovasculares, hemorragias e, se não tratada adequadamente, pode levar ao óbito 
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(Costa et al., 2024). Destaca-se, ainda, a síndrome de Weil, considerada a forma 
mais grave da leptospirose, caracterizada por icterícia, insuficiência renal aguda 
e manifestações hemorrágicas, sendo responsável pelas formas mais severas e 
fatais da doença (Martins et al.,2022).

A prevenção exige controle ambiental, redução da exposição ao agente in-
feccioso e educação da população. A implementação de um sistema de saneamento 
básico é essencial para impedir a contaminação por urina de roedores infectados, 
tornando o combate a esses animais fundamental tanto em áreas urbanas quanto 
rurais (Rodrigues et al., 2022). Também se recomenda o uso de EPIs, como botas e 
luvas, especialmente por pessoas expostas a áreas alagadas ou contaminadas.

O tratamento é feito com antibióticos como penicilina, eficazes quando 
administrados precocemente, evitando o agravamento da infecção e complica-
ções como falência renal e hepática (Moreira et al., 2023). Em casos graves, pode 
ser necessário suporte intensivo, com diálise ou cuidados respiratórios. Assim, 
a prevenção, o diagnóstico precoce e o tratamento adequado são fundamentais 
para controlar a leptospirose e reduzir sua letalidade.

Diante disso, o enfermeiro exerce papel central nesse contexto, já que 
sua atuação vai além do atendimento direto ao paciente, abrangendo também 
ações educativas e de prevenção. A visão ampla do cuidado permite identificar 
situações de risco, orientar a comunidade e contribuir para minimizar as conse-
quências das deficiências no saneamento, evitando o agravamento das condições 
de saúde da população. 

Ao promover ações educativas, o profissional de enfermagem colabora na 
redução dos riscos relacionados à leptospirose e fortalece a autonomia da co-
munidade. A conscientização sobre medidas preventivas e o incentivo à adoção 
de hábitos saudáveis são estratégias que geram impacto positivo, principalmente 
em regiões vulneráveis. 

Assim, o presente relato tem por objetivo descrever a experiência dos dis-
centes na realização de uma atividade de educação em saúde voltada a adolescentes, 
evidenciando a importância da abordagem escolhida, as necessidades identificadas 
junto ao público-alvo e os benefícios da intervenção. A seguir, serão detalhados o 
percurso metodológico adotado e os principais resultados alcançados.

Métodos

Este texto apresenta um relato de experiência fundamentado na Meto-
dologia da Problematização com o uso do Arco de Maguerez. Trata-se de uma 
abordagem pedagógica composta por cinco etapas sequenciais – observação da 
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realidade, identificação dos pontos-chave, teorização, formulação de hipóteses 
de solução e aplicação à realidade. Esse método busca integrar teoria e prática, 
promovendo uma formação voltada à resolução de problemas concretos e rele-
vantes para o contexto social e profissional em que os estudantes estão inseridos 
(Berbel, 2011)

Essa abordagem oferece um ciclo estruturado de aprendizado e desenvol-
vimento de habilidades, estimulando a análise da realidade, elaboração de hipóte-
ses, intervenção e avaliação. Conforme Berbel (2011), a metodologia aprimora o 
ensino superior e prepara profissionais mais críticos e reflexivos para o mercado 
de trabalho.

O bairro do Aurá está localizado entre os municípios de Belém e Ana-
nindeua, na região metropolitana da capital paraense. Historicamente, é uma 
área marcada por desigualdades sociais e carência de infraestrutura básica. Um 
dos aspectos mais conhecidos do bairro é o fato de ter abrigado, por décadas, o 
principal lixão da região metropolitana: o Aterro do Aurá, que operou de forma 
irregular até sua desativação oficial em 2014. No entanto, mesmo após seu fecha-
mento, a área ainda é amplamente utilizada de forma clandestina para o despejo 
de lixo, entulho e outros resíduos, o que continua comprometendo a saúde am-
biental e a qualidade de vida da população local.

O Centro de Referência de Assistência Social (CRAS) é uma unidade que 
oferece serviços para apoiar famílias em situação de vulnerabilidade social. A 
unidade do Aurá está localizada em Ananindeua e atende a população local com 
ações de apoio psicossocial, orientação e programas de prevenção para melhorar 
as condições de vida das famílias em risco. 

Os autores realizaram uma visita inicial ao CRAS do Aurá, momento que pos-
sibilitou contextualizar melhor o trabalho desenvolvido pelos profissionais da uni-
dade que orientaram e esclareceram os autores sobre as atividades realizadas, expli-
cando as principais dificuldades enfrentadas pelos usuários dos serviços oferecidos.  

Considerando o contexto da comunidade, os autores definiram como 
tema de sua reflexão a Leptospirose. Em momento posterior os autores cole-
taram dados sobre o nível de conhecimento da leptospirose, por meio de um 
roteiro de entrevista ao público infanto-juvenil, com idades entre 7 e 13 anos. 

Durante a entrevista, um dos autores registrava as informações obtidas 
por meio das respostas de cada indivíduo, enquanto outro membro da equipe 
usava um smartphone Samsung Galaxy S23FE para fotografar momentos e ele-
mentos importantes, como o ambiente e as atividades realizadas. Logo após, foi 
realizada uma conversa individual com os participantes, na qual foram aborda-
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dos aspectos relacionados aos determinantes socioeconômicos e demográficos, 
como o bairro de residência e a ocupação profissional dos responsáveis. Essas 
informações foram relevantes para a contextualização dos dados obtidos nas 
entrevistas.

A segunda etapa, o levantamento dos pontos chaves, aconteceu de forma 
concomitante à primeira. Enquanto a primeira estava sendo executada, questões 
específicas foram sendo elaboradas para serem apresentadas aos usuários do 
CRAS. Após a coleta, ao final da visita, os discentes, juntamente com seus do-
centes orientadores, debateram de forma informal sobre as informações levan-
tadas e observadas durante a visita inicial ao CRAS, com o objetivo de gerenciar 
as ideias e determinar o público-alvo relacionado à temática previamente abor-
dada. Assim, ambas as etapas foram interligadas, garantindo uma abordagem 
progressiva e mais eficaz no envolvimento e na clareza sobre o assunto para os 
participantes.

Na terceira etapa do estudo, referente à teorização, os acadêmicos rea-
lizaram buscas individuais nas bases Google Acadêmico, SciELO e PubMed, 
entre maio e junho de 2025, com o objetivo de reunir material teórico sobre a 
leptospirose. Utilizaram-se descritores como “leptospirose”, “Leptospira”, “in-
fecções zoonóticas” e “leptospirosis”, considerando apenas artigos publicados 
entre 2020 e 2025, disponíveis na íntegra, em português, inglês ou espanhol, e 
que abordassem aspectos relevantes à saúde pública. Foram excluídos trabalhos 
duplicados, irrelevantes para a temática e voltados exclusivamente à veterinária. 
Ao todo, 27 artigos foram selecionados e organizados em uma pasta no Google 
Drive para embasar teoricamente a problemática do estudo.

A quarta etapa foi marcada pelo planejamento de uma ação de interven-
ção, focada na educação em saúde sobre a prevenção da leptospirose. A escolha 
desse tipo de ação se deu pela necessidade de informar e conscientizar a comu-
nidade sobre os riscos da doença, especialmente em áreas vulneráveis, onde há 
maior risco de contato com ambientes contaminados. Além disso, tal metodolo-
gia é considerada eficaz para estimular o conhecimento e mudanças comporta-
mentais, principalmente, no público infanto-juvenil.

O planejamento envolveu a definição de objetivos claros, a escolha de 
estratégias de comunicação direcionadas ao público-alvo, o gerenciamento dos 
materiais educativos a serem utilizados para garantir que a ação fosse acessível 
e de fácil compreensão para os usuários, considerando seu contexto e nível de 
conhecimento prévio sobre o tema. O planejamento incluiu uma descrição de-
talhada das atividades, cronograma e recursos necessários, visando a preparação 
adequada para o retorno àquela realidade.



144

Na última etapa, relacionada à aplicação à realidade, os autores promove-
ram uma ação educativa acerca da temática. Inicialmente, foi realizada uma roda 
de conversa com o público-alvo. As crianças e adolescentes com idades entre 9 
a 16 anos foram divididos em dois grupos, e em cada grupo foram designados 
dois acadêmicos, com o objetivo de estimular o conhecimento prévio sobre a 
leptospirose, por meio de uma metodologia denominada Pecha Kucha, que con-
siste em uma breve apresentação com a exposição de imagens para facilitar o 
processo ensino-aprendizagem. 

Após o contato inicial com a questão abordada, os alunos iniciaram a apli-
cação de um jogo de trilha, a partir da divisão prévia do público em grupos 
concorrentes, sendo escolhido um representante para cada grupo. Cabe destacar 
que o restante dos integrantes auxiliava o representante, conforme necessário. 

Durante o percurso do jogo, um dado em tamanho era um objeto nor-
teador, pois, de acordo com a pontuação obtida no lançamento, o participante 
avançava um número correspondente de casas. Havia casas desafiadoras, que 
exigiam responder a uma pergunta. Caso o participante errasse, deveria ficar sem 
jogar durante uma rodada; se acertasse, permanecia na mesma casa, sem conse-
quências adversas. Havia uma casa, na qual o jogador deveria, obrigatoriamente, 
voltar o número de casas correspondente a pontuação do último lançamento do 
dado. O participante que chegasse primeiro à casa final do jogo seria o vencedor 
da dinâmica.

Por fim, foram distribuídos brindes, incluindo álcool em gel, como medida 
preventiva para incentivar a higiene e proteção, um bloco de notas personalizado 
com a temática da leptospirose para futuras anotações, uma caneta esferográfica 
e bombons sortidos. Além disso, foram entregues folders, um material lúdico e 
informativo, que apresentava atividades de fixação do conteúdo abordado.

Relato de Experiência

No presente estudo, a escolha do tema leptospirose surgiu a partir da 
observação direta da comunidade do Aurá, caracterizada por deficiências no 
saneamento básico, presença de resíduos sólidos e áreas alagadas, fatores que 
aumentam o risco de contaminação. O estudo descritivo realizado por Mesquita 
et al. (2022) na Região Norte do Brasil, entre 2021 e 2022, registrou 599 casos de 
leptospirose humana, com maior incidência nos estados do Acre, Pará e Ama-
zonas. Os autores associam a elevada ocorrência da doença à vulnerabilidade so-
cioeconômica, ao descarte inadequado de lixo e à exposição a enchentes. Esses 
achados se alinham à realidade observada na comunidade do Aurá, reforçando a 
pertinência da temática abordada na ação educativa. 



145

Na primeira visita ao Centro de Referência da Assistência Social (CRAS) do 
Aurá, foram entrevistadas nove crianças com o objetivo de avaliar seu conhecimento 
prévio sobre a leptospirose. Das entrevistadas, seis relataram já ter ouvido falar da 
doença, geralmente referindo-se a ela como “a doença do rato”. No entanto, de-
monstraram possuir informações limitadas sobre o tema. As outras três crianças des-
conheciam completamente a leptospirose. Entre aquelas que apresentavam algum 
nível de familiaridade com a doença, observou-se variação na compreensão sobre 
sintomas, formas de transmissão e prevenção. Era comum o desconhecimento sobre 
medidas preventivas, além de rara a experiência pessoal com casos de leptospirose. 

Para suprir essa lacuna, a segunda visita incluiu uma devolutiva à comuni-
dade, com uma apresentação educativa para 14 participantes com idades entre 9 e 
13 anos. A atividade foi conduzida no formato Pecha Kucha, o que contribuiu para 
grande envolvimento e receptividade por parte do público. Diversas perguntas 
pertinentes foram levantadas, especialmente sobre a relação da leptospirose com 
saneamento básico e higiene pessoal. Os participantes também compartilharam 
experiências pessoais de casos ocorridos na família ou na comunidade. O me-
canismo de transmissão da leptospirose por meio do contato com a urina de 
animais infectados gerou surpresa e despertou curiosidade. A escolha de abor-
dagens participativas, foi eficaz para promover o engajamento dos participantes.

As dúvidas levantadas abordaram tanto os fatores de risco, como o conta-
to com água ou lama contaminada, quanto às formas de prevenção, como o uso 
de equipamentos de proteção individual e a higienização de áreas de risco. As 
respostas foram apresentadas utilizando exemplos práticos e linguagem adapta-
da ao público infantil. Algumas perguntas originaram discussões mais profun-
das, como as dificuldades enfrentadas por moradores de áreas precárias para 
evitar o contato com ambientes contaminados. A participação dos jovens reve-
lou que, embora existisse algum conhecimento prévio sobre a leptospirose, ele 
frequentemente vinha acompanhado de informações incorretas ou incompletas, 
especialmente no que diz respeito à necessidade de contato direto com a urina 
do rato para contrair a doença e à eficácia de medidas caseiras de prevenção. 

Dessa forma, a ação educativa foi eficaz para corrigir essas concepções e 
apresentar informações científicas de forma adequada à faixa etária. De acordo 
com Santos e Ribeiro (2023), a leptospirose representa um desafio recorrente de 
saúde pública em comunidades urbanas periféricas, exigindo ações intersetoriais e 
educativas contínuas. Os autores destacam que a promoção da saúde, quando con-
textualizada ao ambiente dos participantes, potencializa o impacto das interven-
ções. A intervenção realizada, ao combinar conhecimento técnico com a realidade 
cotidiana dos adolescentes, exemplifica a efetividade dessa abordagem integrada.
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Após a apresentação, foi realizada uma dinâmica em forma de jogo edu-
cativo sobre a leptospirose. Os participantes foram organizados em grupos e 
responderam a perguntas relacionadas ao tema. As estratégias de organização 
variaram entre os grupos, com destaque para a divisão de tarefas em um grupo e 
o surgimento de lideranças espontâneas no outro. Em ambos os grupos, houve 
debates colaborativos para definir as respostas. O conhecimento sobre o tema 
foi um fator relevante, mas a sorte no lançamento dos dados também influenciou 
o desempenho. Para manter o engajamento, perguntas extras foram inseridas ao 
longo da atividade. Ao final, um grupo acertou sete perguntas e o outro, oito. O 
grupo vencedor foi aquele que combinou maior acerto nas respostas com boa 
pontuação nos dados, demonstrando equilíbrio entre conhecimento e sorte.

Assim, a dinâmica se destacou por sua capacidade de promover um apren-
dizado interativo e colaborativo, especialmente por meio do jogo de trilha, que 
estimulou a participação ativa e a troca de conhecimentos entre os adolescentes. 
A dinâmica do jogo, ao equilibrar sorte e conhecimento, manteve o interesse 
dos participantes e reforçou os conceitos discutidos. Além disso, o compartilha-
mento de experiências pessoais contribuiu para que os adolescentes se sentissem 
mais conectados ao tema e mais motivados a refletir sobre as práticas de preven-
ção em sua vida cotidiana.

Como forma de agradecimento pela participação, todos os 14 participan-
tes receberam um kit com brinde, contendo um folder informativo sobre a lep-
tospirose, álcool em gel, um caderno de anotações e bombons.

A intervenção educativa sobre a prevenção da leptospirose com adoles-
centes do CRAS Aurá resultou em um aumento significativo na compreensão 
sobre a doença, seus modos de transmissão, sintomas e medidas preventivas. A 
escolha de abordagens participativas, como o Pecha Kucha e o jogo de trilha, foi 
eficaz para promover o engajamento dos participantes. Estes demonstraram en-
tusiasmo, fizeram perguntas pertinentes e compartilharam experiências pessoais, 
evidenciando a relevância educativa da atividade. Além disso, o uso de estratégias 
lúdicas permitiu contextualizar o conteúdo à realidade local, estimulando refle-
xões sobre as condições sanitárias e o impacto da leptospirose na comunidade.

Apesar dos resultados positivos, algumas limitações importantes foram 
identificadas. O número reduzido de 14 participantes e a faixa etária ampla, que 
variava entre 9 a 16 anos, podem dificultar a generalização dos achados e a uni-
formidade na compreensão do conteúdo. A diversidade etária exigiu ajustes na 
abordagem, o que pode ter ocasionado diferentes níveis de assimilação entre os 
participantes. Contudo, o trabalho colaborativo nos grupos permitiu aprendi-
zado interpares. Outra limitação relevante foi a ausência de acompanhamento 
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a longo prazo, o que impede a avaliação do impacto duradouro da intervenção. 
Sem um acompanhamento posterior, é sempre mais difícil mensurar mudanças 
comportamentais sustentadas ou analisar os efeitos de longo prazo da atividade.

A análise dos resultados, à luz da literatura, corrobora a eficácia do uso 
de metodologias ativas na educação em saúde. Segundo Berbel (2011), o Arco 
de Maguerez articula teoria e prática por meio da problematização da realidade, 
favorecendo a autonomia e o protagonismo dos participantes. A estratégia lú-
dica utilizada na atividade se alinha com as abordagens discutidas por Gomes e 
Andrade (2022), que destacam os benefícios dos jogos educativos como ferra-
mentas para a construção de saberes em saúde entre populações vulneráveis. O 
jogo de trilha, utilizado neste estudo, facilitou a fixação dos conceitos de forma 
interativa, além de estimular a cooperação entre os participantes. A divisão de 
tarefas, o debate entre os integrantes dos grupos e o uso de uma linguagem aces-
sível ajudaram a facilitar o entendimento do conteúdo.

Conclui-se que a ação educativa realizada no CRAS Aurá contribuiu para 
o melhor conhecimento de adolescentes sobre a leptospirose e para a formação 
dos autores, acadêmicos de enfermagem, como promotores da saúde. Apesar 
das limitações identificadas, a intervenção demonstrou que estratégias educativas 
adaptadas ao contexto sociocultural do público são eficazes na promoção do co-
nhecimento e na prevenção de doenças infecciosas em comunidades vulneráveis.
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Resumo: Objetiva-se com este estudo relatar a experiência de uma ação edu-
cativa realizada com crianças no CRAS (Centro de Referência em Assistência 
Social) do Aurá, na cidade de Ananindeua (PA), com foco na prevenção da ame-
bíase. Este estudo se configura como um relato de experiência, com abordagem 
qualitativa, de natureza descritiva e exploratória, desenvolvido no contexto das 
Atividades Integradas em Saúde (AIS) do curso de Enfermagem da Universida-
de do Estado do Pará (UEPA). Os dados foram obtidos por meio de informa-
ções repassadas pelas responsáveis do CRAS e das conversas com as crianças, 
permitindo identificar fatores ambientais e comportamentais que favorecem a 
transmissão da amebíase. A partir desse diagnóstico, foram desenvolvidas ações 
educativas com o objetivo de promover a reflexão sobre higiene e formas de 
contágio. As intervenções possibilitaram maior sensibilização das crianças quan-
to à importância das medidas preventivas, favorecendo a construção de conhe-
cimentos voltados à promoção da saúde. Concluiu-se que a experiência contri-
buiu para o fortalecimento da educação em saúde em comunidades vulneráveis, 
evidenciando a eficácia das estratégias lúdicas na promoção de comportamentos 
saudáveis. A integração entre universidade e comunidade foi destacada como 
aspecto positivo para a formação profissional e o enfrentamento de desafios 
sanitários locais.

Palavras-chave: Amebíase. Educação em Saúde. Doenças Parasitárias. Sanea-
mento Básico.

Introdução

A amebíase é uma infecção intestinal causada pelo protozoário Entamoeba 
histolytica, que acomete o cólon e, em casos graves, órgãos extra intestinais, como 
o fígado. A transmissão ocorre principalmente pela ingestão de cistos presen-
tes em alimentos ou água contaminados, ou por contato com fezes infectadas 
(Neves, 1992). Essa infecção ainda representa um desafio significativo para a 
saúde pública, especialmente em regiões com limitações no acesso ao saneamen-
to básico. Em comunidades marcadas por vulnerabilidade social, a exposição 
de crianças a ambientes insalubres e práticas inadequadas de higiene aumenta a 
suscetibilidade à contaminação pelo protozoário (Pignatti, 2004). Essa realidade 
exige intervenções educativas eficazes, voltadas para a conscientização e preven-
ção desde a infância (Al-Areeqi et al., 2017; Sharma, 2019).

Dentre as estratégias que têm se mostrado promissoras no ensino-apren-
dizagem para o enfrentamento dessas condições, destaca-se a educação em saú-
de com abordagem lúdica e participativa. (Teixeira et al., 2022). Experiências 
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recentes demonstram que atividades dinâmicas, direcionadas ao público infan-
til, contribuem para a assimilação de conhecimentos sobre higiene e prevenção 
de doenças parasitárias, promovendo mudanças no comportamento cotidiano. 
(Coutinho et al., 2022). Essas ações tornam-se ainda mais relevantes quando 
inseridas em instituições de apoio social, onde o acesso à informação e aos cui-
dados de saúde costuma ser mais limitado (Silva; Lellis, 2020).

A necessidade de ampliar o alcance dessas práticas educativas justifica a 
realização de projetos de extensão e intervenção comunitária que abordem a 
amebíase de forma acessível e culturalmente adequada. Ao integrar acadêmicos 
da área da saúde e o público-alvo em experiências práticas de ensino-aprendiza-
gem, essas iniciativas fortalecem não apenas a prevenção de doenças, mas tam-
bém o vínculo entre universidade e sociedade, contribuindo para uma formação 
profissional mais humanizada e comprometida com as realidades locais.

Neste contexto, o presente trabalho tem como objetivo relatar a experiên-
cia de uma ação educativa realizada com crianças no CRAS Aurá, na cidade de 
Ananindeua (PA), com foco na prevenção da amebíase. A proposta envolveu a 
aplicação de dinâmicas lúdicas como ferramenta de promoção à saúde, visando 
estimular hábitos de higiene e fortalecer o conhecimento sobre formas de con-
tágio e profilaxia dessa parasitose.

Métodos

Este estudo caracteriza-se como um relato de experiência, com aborda-
gem qualitativa, de natureza descritiva e exploratória, desenvolvido no contexto 
das Atividades Integradas em Saúde (AIS) do curso de Enfermagem da Univer-
sidade do Estado do Pará (UEPA). Optou-se pela abordagem qualitativa por 
permitir a compreensão dos significados, percepções e aprendizados gerados 
durante a prática educativa, focando na subjetividade e nas interações entre os 
participantes (Ferreira; Pereira 2014). A ação ocorreu no Centro de Referência 
de Assistência Social (CRAS) Aurá, situado em Ananindeua (PA), em uma co-
munidade caracterizada por condições socioeconômicas desfavoráveis, acesso 
limitado a serviços de saúde e infraestrutura sanitária precária.

A metodologia adotada foi o Arco de Maguerez, uma estratégia ativa de 
ensino- aprendizagem que propõe uma sequência pedagógica estruturada em 
cinco etapas interligadas. Essa abordagem é fundamentada na problematização e 
busca estimular a autonomia dos estudantes, conforme preconizado por Berbel 
(2011), que destaca a importância das metodologias ativas no desenvolvimento 
do pensamento crítico e reflexivo dos participantes. As etapas do Arco de Ma-
guerez seguiram a seguinte organização: observação da realidade, realizada por 



152

meio de visita técnica ao CRAS Aurá, onde se observou as condições ambientais, 
o perfil da população atendida e os desafios enfrentados em termos de saúde e 
saneamento; identificação dos pontos-chave, a partir das observações iniciais 
e das discussões com a equipe do serviço, sendo selecionado o tema amebíase 
como foco de intervenção, dada sua relevância epidemiológica na comunidade 
(Cardoso et al., 2022); teorização, fundamentada em revisão da literatura científi-
ca nas bases SciELO, PubMed, BVS e Periódicos CAPES, visando embasamen-
to técnico-científico sobre a fisiopatologia e manifestações da amebíase (Valen-
ciano et al., 2024); elaboração de um plano de ação educativa lúdico e interativo, 
adaptado à faixa etária do público-alvo, composta por crianças entre sete e quin-
ze anos; e aplicação na realidade, por meio da execução das atividades propostas, 
com a participação ativa das crianças, supervisionada por docentes orientadores.

Antes da visita ao CRAS, o grupo responsável organizou-se de forma a 
otimizar o processo de coleta de dados e a interação com as crianças. A divisão 
de tarefas foi executada da seguinte forma:

No dia da visitação, todo o grupo participou de uma breve apresentação 
sobre o funcionamento do centro e as atividades desenvolvidas com as crianças. 
Durante esse momento,foram registradas informações pertinentes sobre o con-
texto de acolhimento, o perfil do público atendido e a estrutura do ambiente. Um 
dos integrantes realizou uma breve indagação à assistente social, com o objetivo de 
saber se as crianças moravam em locais com acesso à água potável, a fim de com-
preender melhor o contexto ambiental em que estão inseridas. Após o término da 
exposição, o grupo reuniu-se para iniciar a interação com as crianças.

Inicialmente, uma acadêmica ficou responsável pela apresentação geral do 
grupo. Ela iniciou o encontro explicando o propósito da visita e apresentando 
brevemente o que seria realizado, além de levantar a faixa etária das crianças 
presentes. Três outras acadêmicas assumiram a tarefa de introduzir o tema da 
amebíase de forma acessível, explicando o que é a doença, suas causas e alguns 
dos sintomas mais comuns, apenas para contextualizar o conteúdo abordado.

Em seguida, foi iniciada uma conversa entre as crianças e o grupo para 
entender melhor a saúde delas, e todas participaram ativamente. A conversa foi 
conduzida de maneira informal e dialógica, sendo que cada interação obtida das 
crianças mostrou relevância para o estudo.

Após esse momento, o grupo reuniu as crianças para uma breve conclusão, 
e novamente algumas delas compartilharam experiências relacionadas a episódios 
de saúde que julgaram relevantes para aquele contexto. Em seguida, houve uma 
despedida e todos se reuniram para registrar o momento proveitoso (Fotografia 1).
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Fotografia 1 – Registro final do primeiro momento com as crianças.

Fonte: Os Autores.

Após a interação com as crianças, uma acadêmica permaneceu para coletar 
dados adicionais. Ela conversou com uma das responsáveis pelas crianças naque-
le momento, discutindo detalhes sobre a rotina delas no CRAS (como horários 
de chegada, atividades realizadas, alimentação e disponibilidade de água potável).

Ao final da coleta, os dados obtidos foram avaliados pelo grupo e consi-
derados suficientes para atender aos objetivos da pesquisa, permitindo a conti-
nuidade das próximas etapas do estudo.

A intervenção, realizada posteriormente, foi planejada com base em es-
tratégias lúdicas, visando promover o engajamento e facilitar a assimilação do 
conteúdo. As atividades foram desenvolvidas considerando evidências cientí-
ficas que apontam a ludicidade como recurso efetivo na promoção da saúde 
infantil (Silva; Gonçalves, 2021). As principais ações educativas foram o jogo 
“Caça aos Erros” (Fotografia 2), que explorou imagens com comportamentos 
corretos e incorretos sobre higiene e saneamento, incentivando a reflexão e a 
troca de ideias; oficina de lavagem das mãos (Fotografia 3), utilizando tinta atóxi-
ca para simular contaminação, demonstrando, de maneira prática, a importância 
da higiene das mãos; roda de conversa (Fotografia 4), como espaço para troca 
de saberes, esclarecimento de dúvidas e expressão de vivências relacionadas ao 
tema; e distribuição de brindes educativos, com slime remetendo à morfologia do 
protozoário, para associar o conteúdo ao concreto.
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Fotografia 2 – Dinâmica “Caça aos Erros”.

Fonte: Os autores.

Fotografia 3 – Oficina de Lavagem das Mãos.

Fonte: Os Autores.
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Fotografia 4 – Roda de Conversa.

Fonte: Os autores.

O processo foi registrado por meio de diário de campo, observações es-
pontâneas e fotografias, os quais subsidiaram a análise reflexiva da experiência. A 
ação foi desenvolvida de forma colaborativa entre os discentes, supervisionada 
por docentes da instituição, garantindo alinhamento com os princípios da edu-
cação popular em saúde (Cruz, 2024).

Os aspectos éticos foram rigorosamente respeitados. A intervenção teve 
caráter exclusivamente educativo, inserido no plano de ensino da disciplina, sem 
coleta de dados para fins clínicos, diagnósticos ou de publicação sensível. Ne-
nhuma identificação pessoal foi registrada, e todas as crianças participaram de 
forma voluntária, com acompanhamento da equipe técnica do CRAS.

Resultados

O momento de troca com as crianças, bem como as informações forne-
cidas pelas responsáveis pelo CRAS, permitiu a identificação e a correlação de 
aspectos entre o ambiente que vivem e hábitos e a transmissão da amebíase, 
visto que se identificou que muitos dos participantes residem em áreas próximas 
ao antigo aterro sanitário do Aurá, onde há um histórico de condições sanitárias 
inadequadas e possível presença de resíduos contaminantes, fator que aumenta 
os riscos de contaminação. Diante dos problemas identificados, foi possível de-
senvolver ações que auxiliassem no processo de prevenção.
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No que diz respeito à higiene pessoal, durante a conversa com as crian-
ças, três participantes revelaram sempre lavar as mãos antes e depois de usar o 
banheiro, enquanto um não realiza essa prática. No que tange ao consumo de 
frutas e verduras, todos os participantes afirmaram consumi-las em casa, sem-
pre tomando o cuidado de lavar ou cozinhar os alimentos antes do consumo. 
Quanto ao fornecimento de água, todos recebem água diretamente da torneira 
em suas residências.

Além disso, todos os participantes utilizam lixeiras com tampa para o ge-
renciamento de resíduos. Ademais, quando questionados sobre o local onde cos-
tumam brincar, quatro participantes afirmaram brincar na rua, dois no quintal e 
os restantes em casa, com metade deles brincando na areia. Sobre os episódios 
de diarreia, sete participantes relataram ter tido pelo menos um episódio, sendo 
que cinco tiveram diarreia mais de uma vez. Todos realizaram exame de fezes e 
cinco apresentaram vermes, o que sugere uma prevalência de parasitoses intes-
tinais entre os participantes. Por fim, três participantes afirmaram saber como 
evitar doenças parasitárias, enquanto cinco não possuem esse conhecimento, o 
que indica uma lacuna importante em termos de educação em saúde.

Com base nas informações coletadas, foi possível desenvolver atividades 
lúdicas à explicação do tema. Em um primeiro momento, foi realizada uma ação 
educativa, objetivando apresentar o tema aos participantes. Essa apresentação 
introduziu o tema para as onze crianças, explicando de forma clara e acessível o 
que é a amebíase, como ela é transmitida e quais são os principais sintomas. Foi 
destacada a importância de práticas de higiene, como lavar as mãos antes das 
refeições e após ir ao banheiro, beber água tratada e consumir alimentos bem 
lavados e cozidos, como medidas preventivas contra a doença.

Em seguida, foi realizada a aplicação do jogo de caça aos erros, onde todas 
as crianças interagiram e responderam corretamente sobre as imagens apresen-
tadas em relação aos hábitos bons e ruins. Ademais, realizou-se uma oficina de 
lavagem das mãos com 11 crianças. Durante o procedimento, todas cumpriram 
corretamente o modelo de lavagem das mãos proposto.

Posteriormente, realizou-se uma roda de conversa para discutir um pouco 
mais sobre o tema e trocar experiências relacionadas ao assunto, onde todas as 
crianças foram participativas e demonstraram interesse com relação ao tema.

Discussão

A ação educativa realizada com crianças atendidas no CRAS Aurá evi-
denciou a relevância de intervenções lúdicas no fortalecimento do conhecimen-
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to sobre a prevenção da amebíase. Foi possível observar que, embora algumas 
práticas de higiene já fossem adotadas pelas crianças e suas famílias, persistiam 
lacunas importantes no entendimento sobre doenças parasitárias e seus mecanis-
mos de transmissão. A experiência permitiu identificar vulnerabilidades associa-
das ao contexto ambiental, como a proximidade de antigos locais de disposição 
de resíduos, e comportamentos de risco, como o hábito de brincar na rua e na 
areia, além da presença prévia de infecções parasitárias entre os participantes. 
A oficina, o jogo e a roda de conversa foram fundamentais para promover um 
aprendizado acessível, estimular o pensamento crítico e integrar conhecimento 
científico ao cotidiano das crianças.

Entre as limitações do estudo, destaca-se o número reduzido de partici-
pantes, o que dificulta a generalização dos achados. Além disso, não foi realizada 
uma avaliação quantitativa padronizada pré e pós-intervenção, o que impossibili-
ta mensurar de forma estatística o ganho de conhecimento. A ausência de acom-
panhamento longitudinal também impede afirmar a manutenção do aprendiza-
do e a efetividade das mudanças comportamentais ao longo do tempo. Soma-se 
a isso o possível viés de resposta social, já que as crianças podem ter respondido 
ao questionário de forma a agradar os pesquisadores, sobretudo após as ativida-
des educativas.

Apesar dessas limitações, os resultados dialogam com outras experiências 
brasileiras de educação em saúde voltadas à prevenção da amebíase. Rodrigues et 
al. (2022), em uma ação educativa com crianças de 9 a 14 anos em uma ONG de 
Belo Horizonte, também relataram melhora significativa no conhecimento após 
atividades lúdicas, com destaque para o entendimento da transmissão fecal-oral 
e da importância do saneamento básico. Da mesma forma, Toffoli (2021), em 
estudo com crianças e adolescentes em Alagoas, identificou prevalência de in-
ternações por amebíase em populações com baixo IDH e condições sanitárias 
precárias, reforçando o papel das ações educativas no enfrentamento das para-
sitoses intestinais.

Outro ponto relevante é que, mesmo em regiões com abastecimento re-
gular de água encanada, como relatado pelas crianças participantes, práticas ina-
dequadas de armazenamento, manipulação de alimentos e higiene pessoal con-
tinuam sendo fatores de risco. Conforme demonstrado por Silva et al. (2024), a 
persistência da amebíase em áreas urbanas vulneráveis está ligada à desigualdade 
social, à fragilidade das políticas públicas e à limitada difusão de informações 
preventivas.

O uso de recursos lúdicos como jogos, oficinas práticas e rodas de conver-
sa se mostrou eficaz, conforme apontado também por Bragagnollo et al. (2019), 
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que defendem a ludicidade como ferramenta estratégica para o engajamento 
infantil em práticas de saúde preventiva. A participação ativa das crianças nas 
dinâmicas do CRAS Aurá indica não apenas aceitação da metodologia, mas tam-
bém o potencial das instituições de assistência social como espaços privilegiados 
de promoção de saúde na infância.

Ademais, é válido ressaltar que, além do benefício para o público envolvi-
do e para a comunidade do CRAS, o trabalho trouxe para os acadêmicos respon-
sáveis uma experiência enriquecedora. Através dele, houve um aprimoramento 
significativo de habilidades essenciais, como empatia, comunicação e adaptação 
a diferentes contextos sociais e reforçou o papel necessário de educadores e 
agentes de transformação desempenhado pelos acadêmicos da área da saúde.

Conclui-se que a intervenção educativa contribuiu para a ampliação do 
conhecimento sobre a amebíase e despertou o interesse das crianças por hábitos 
de higiene e prevenção, reforçando a importância da integração entre educação 
em saúde e ações comunitárias em contextos de vulnerabilidade.
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Resumo: A pneumonia associada à ventilação mecânica (PAV) representa um 
importante risco para os pacientes críticos internados na UTI. O estudo teve 
como objetivo analisar e identificar, por meio de revisão da literatura, as prin-
cipais estratégias para prevenir essa infecção em pacientes com suporte de 
ventilação mecânica, destacando o papel da enfermagem nessa assistência. O 
estudo foi conduzido nas bases de dados PubMed e Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS), incluindo artigos publicados entre 2020 e 2025. Após análise, 
foram selecionados sete artigos que correspondiam aos critérios da pesquisa. 
Os resultados evidenciam que medidas como cuidados com o circuito ven-
tilatório, higiene oral e posicionamento adequado auxiliam na prevenção da 
PAV. Conclui-se que para a garantia da segurança do paciente é fundamental a 
adoção de protocolos de assistência, com atuação primordial da enfermagem 
na implementação dessas práticas, favorecendo significativamente a redução 
dos números de infecção na UTI.
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Palavras-chave: Assistência de Enfermagem. Pneumonia Associada à Ventila-
ção Mecânica. Enfermagem. Unidade de Terapia Intensiva.

Introdução

A pneumonia associada à ventilação mecânica (PAV) é caracterizada como 
uma infecção no trato respiratório em pacientes ventilados mecanicamente atra-
vés da intubação traqueal ou traqueostomia, após um período de 48 horas após 
o procedimento (HUNTER, 2006). Segundo Carvalho et al. (2007) através da 
Ventilação Mecânica (VM), é possível assistir pacientes com insuficiência respi-
ratória aguda ou crônica agudizada, sendo assim tem como objetivo melhorar as 
trocas gasosas, ou seja, corrigir a hipoxemia e a acidose respiratória associada à 
hipercapnia, além de reduzir o desconforto e o trabalho respiratório e permitir a 
aplicabilidade de cuidados específicos.

Nesse cenário, Kich et al. (2021) destacam que podem ocorrer compli-
cações relacionadas à assistência prestada, as chamadas infecções relacionadas 
à assistência à saúde (IRAS). O surgimento e a transmissão das IRAS surgem 
devido a alguma falha na assistência prestada pela equipe, seja por planejamento 
inadequado, técnica incorreta na execução ou não adesão às medidas de precau-
ção padrão. Entre as IRAS mais comuns em pacientes de UTI está a pneumonia 
associada à ventilação mecânica (PAV). As IRAS, segundo a Agência Nacional 
de Vigilância Sanitária (ANVISA), são classificadas como eventos adversos e são 
muito frequentes nos serviços de saúde.

Ademais, segundo Samra et al. (2017) e McEnery et al. (2020) a PAV é res-
ponsável por até 47% de todas as infecções na UTI e ocorre em 9% a 27% dos 
pacientes intubados. Uma vez que um paciente a desenvolve, ele é hospitalizado 
na UTI por mais 4 a 9 dias, com uma taxa de mortalidade duas vezes maior do 
que em indivíduos sem essa complicação. Nesse sentido, Sanders-Thompson 
(2020) destaca que esses eventos adversos apresentam ainda um aumento nos 
custos de saúde, internações hospitalares e maiores taxas de mortalidade, com 
dias de intubação. Dado o alto custo de admissão na UTI globalmente, isso au-
menta significativamente os custos de saúde.

Diante do exposto, torna-se evidente a relevância de investigar medidas 
eficazes na prevenção da pneumonia associada à ventilação mecânica, sobretudo 
no contexto da atuação da equipe de enfermagem na unidade de terapia inten-
siva (UTI). Embora diversos estudos apontem a alta incidência da PAV e seus 
impactos clínicos e econômicos, ainda há lacunas significativas quanto à padro-
nização e à efetividade das práticas preventivas adotadas na assistência direta ao 
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paciente. O estudo de Banu et al. (2021) indica que a PAV continua sendo um 
desafio mesmo em ambientes com infraestrutura avançada, reforçando a neces-
sidade de investigação contínua sobre estratégias de prevenção.

Conforme evidenciado por Oliveira et al. (2020), muitas vezes há defi-
ciências no conhecimento da equipe de enfermagem em relação aos protocolos 
estabelecidos para a prevenção da PAV, o que compromete a adesão às medi-
das recomendadas. Além disso, Marques et al. (2021) observaram que, mesmo 
diante de diretrizes consolidadas, a aplicação prática pode variar amplamente 
entre instituições, indicando a necessidade de capacitação contínua e reforço das 
estratégias educativas. Com isso, este estudo se faz necessário para aprofundar 
a análise sobre a atuação da enfermagem na prevenção da PAV, identificar fa-
lhas nas práticas assistenciais e propor intervenções baseadas em evidências que 
possam contribuir para a redução da incidência dessa infecção nos ambientes de 
terapia intensiva.

Métodos

O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, tendo como 
objetivo reunir e sintetizar os dados disponíveis sobre a assistência de enferma-
gem na prevenção da pneumonia associada à ventilação mecânica em pacientes 
internados na Unidades de Terapia Intensiva. Tal método possibilita a análise 
dos estudos de forma abrangente, resultando no desenvolvimento de conclu-
sões específicas sobre a temática. O estudo foi desenvolvido com base nas eta-
pas propostas por Mendes, Silveira e Galvão (2008), sendo elas a identificação 
do problema, estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão, definição das 
informações extraídas, avaliação dos estudos incluídos, interpretação dos resul-
tados e apresentação da revisão.

Desse modo, para iniciar a pesquisa, foi realizada a formulação da ques-
tão norteadora através da estratégia PICo (P - População/Paciente/Problema, 
I - Fenômeno de Interesse, Co - Contexto). Obtendo como resultado a seguinte 
pergunta: “Quais são as estratégias de assistência de enfermagem para a preven-
ção da pneumonia associada à ventilação mecânica em pacientes internados na 
Unidade de Terapia Intensiva?”.

Para a seleção dos estudos foram utilizadas as bases de dados PubMed e 
Biblioteca Virtual da Saúde, tendo as seguintes bases: LILACS (Literatura La-
tino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BDENF (Base de Dados 
de Enfermagem). Foram utilizados os descritores selecionados do DeCS (Des-
critores em Ciências da Saúde) e MeSH (Medical Subject Headings), sendo eles 
em portugues “Pneumonia associada à ventilação mecânica”, “Assistência de 
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enfermagem”, “Enfermagem” e “Unidade de Terapia Intensiva”, e em inglês 
“Ventilator-Associated Pneumonia”, “Nursing Care”, “Nursing” e “Intensive 
Care Units”.

Como estratégia de para estruturação da pesquisa, foi utilizado opera-
dores booleanos, “AND” e “OR”, sendo organizado da seguinte maneira: em 
portugues (“Pneumonia associada à ventilação mecânica”) AND (“Assistência 
de enfermagem” OR “Enfermagem”) AND (“UTI” OR “Unidade de Terapia 
Intensiva”), e em inglês (“Ventilator-Associated Pneumonia”) AND (“Nursing 
Care” OR “Nursing”) AND (“Intensive Care Units” OR “ICU”). Foram anali-
sados artigos publicados nos últimos 5 anos, entre os anos de 2020 a 2025, em 
portugues e inglês disponíveis na íntegra.

Para a seleção dos artigos foram adotados os seguintes critérios de ex-
clusão: estudos do tipo relato de caso, artigos duplicados, teses, monografias, 
revisões bibliográficas e artigos fora da temática analisada. Os dados obtidos 
foram organizados em uma tabela contendo as informações importantes para 
o desenvolvimento do estudo, facilitando a análise dos resultados encontrados.

Resultados

Quadro 1 – Artigos selecionados para a revisão e suas características.

Autor Título Tipo de 
estudo

Nível 
de evi-
dência

Síntese Principais achados

arthi et 
al.

Adesão dos 
enfermeiros 
ao pacote de  
prevenção de 
pneumonia 
associada à 
ventilação 
mecânica e 

seu efeito  nos 
resultados dos 
pacientes em 
unidades de 
terapia inten-

siva.

Caso-con-
trole NE 4

Investigar a taxa de 
PAV, a adesão 
dos enfermeiros 
ao pacote de PAV 

e a correlação 
entre a adesão dos 

enfermeiros ao 
pacote VAP e os 

principais resulta-
dos ao paciente.

Dos 103 pacientes recrutados, 
22,3% desenvolveram PAV, com 
uma taxa de PAV de 5,6 por mil 
dias de ventilação mecânica.
Adesão dos enfermeiros às dire-
trizes de PAV. A taxa de filas em 
ambos os hospitais foi de   69%  
e diminuiu ao longo do período 
de admissão. 
A adesão ao pacote de cuidados 
VAP foi associada à menor tem-
po de internação (rho = 0,26, p 
< 0,008), menos dias de ven-
tilação mecânica (rho = 0,300 p 
< 0,007).
A adesão média ao pacote de cui-
dados  VAP foi maior no grupo 
sem VAP (M = 72,9. DP = 23,79) 
do que nos pacientes que desen-
volveram VAP ( M = 56,6. DP = 
18,96)
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Xu Z et 
al. 

Estudo ran-
domizado 

controlado: 
eficácia do 

gerenciamen-
to de risco 
de enfer-

magem em 
UTI combi-
nado com o 
modelo de 

enfermagem 
em cluster 
e seu efeito 
na qualidade 

de vida e 
nos níveis de 
fatores infla-
matórios de 

pacientes com 
síndrome do 
desconforto 
respiratório 

agudo e 
pneumonia 
associada à 
ventilação 
mecânica.

Estudo 
clínico 

randomi-
zado

NE 2

Investigar o efeito 
na qualidade  de 

vida e nos níveis de 
fatores inflamató-
rios de pacientes 
com síndrome 
do desconforto 

respiratório agudo 
(SDRA) e pneu-

monia associada à 
ventilação mecâni-

ca (PAV).

Não houve diferenças significa-
tivas nas informações gerais 
(P>0,05). A taxa de eficácia clínica 
total dos pacientes do grupo ex-
perimental foi significativamen te 
maior do que a do grupo controle 
(P<0,05).
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Kich et 
al.

Assistência de 
enfermagem 
e perfil epi-
demiológico 
dos pacientes 
com pneumo-
nia associada 
à ventilação 
mecânica.

Coorte NE 3

avaliar o perfil 
epidemiológico 

de pacientes com 
diagnóstico de 

pneumonia asso-
ciada à ventilação 
mecânica (PAVM) 
em uma Unidade 

de Terapia Intensi-
va (UTI) e inves-
tigar a adequação 
da assistência de 

enfermagem.

um total de 3.215 pacientes esta-
vam em ventilação mecânica inva-
siva (VMI), e destes, 13 desenvol-
veram PAVM (2,47%). A maioria 
era do sexo masculino (76,92%), 
com média de idade de 60,3 
anos, cujas principais causas de 
internação foram problemas car-
díacos (30,77%), politraumatismo 
(30,77%) e acidente vascular cere-
bral (AVC) (15,39%). Os princi-
pais patógenos encontrados nos 
aspirados traqueais foram Acine-
tobacter sp. (15%)  e Pseudomo-
nas aeruginosa (15%). A média 
de permanência na UTI foi de 
30,61 dias, e 61,53% evoluíram 
para óbito. Para avaliação da as-
sistência de enfermagem, foi cal-
culada a média do checklist do 
bundle PAV aplicado, de acordo 
com o número de dias em VMI.  
O resultado foi de 2,62 checklists 
por dia, sendo quatro a recomen-
dação da instituição.

França 
et al.

Cuidados  de 
enfermagem: 
prevenção de 
pneumonia 
associada à 
ventilação 
mecânica.

Estudo 
transver-

sal
NE 5

Identificar os cui-
dados de Enfer-

magem na preven-
ção de pneumonia 
em pacientes sob 

o uso de ventilação 
mecânica invasiva.

Ficou evidente, após a aná-
lise dos artigos encontrados, que 
a equipe  de Enfermagem tem 
participação destacada na preven-
ção e no cuidado da Pneumonia 
Associada à Ventilação Mecânica, 
porém, barreiras são encontra-
das no cotidiano do profissional, 
impedindo-o de aplicar boas prá-
ticas a essa abordagem, como 
domínio insuficiente à falta de co-
nhecimento necessário
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Kwak S, 
Han S.

Desenvol-
vimento de 
uma ferra-
menta para 
mensurar os 
comporta-
mentos de 

prevenção da 
pneumonia 
associada à 
ventilação 

mecânica em 
enfermeiros 
de Unidades 
de Terapia 
Intensiva.

Estudo 
transver-

sal
NE 5

Desenvolver e vali-
dar um instrumen-
to para mensurar 
os comportamento 
s de prevenção da 
PAVM entre enfer-

meiros de UTI.

Por meio de revisão bibliográfica e 
entrevistas focais, 35 itens preli-
minares foram selecionados.
Após exame de validação de con-
teúdo por especialistas e pré-teste, 
30 itens foram escolhidos para 
este estudo. Na fase de testes do 
questionário principal, a versão fi-
nal do instrumento foi utilizada 
em 452 enfermeiros  de UTI para 
avaliar a validade e a confiabi-
lidade. A partir  da análise fatorial, 
7 fatores e 17 itens foram selecio-
nados. Os fatores incluíram pre-
venção  de aspiração, manejo do 
ventilador, cuidados bucais, ma-
nejo do sistema de sucção, sucção 
subglótica, testes de despertar es-
pontâneo e testes de respiração 
espontânea e precauções- padrão. 
O coeficiente de determinação to-
tal foi de 71,6%. Esses fatores fo-
ram verificados por meio de testes 
de validade convergente, discrimi-
nante e concorrente. A confiabi-
lidade da consistência interna 
foi aceitável (α de Cronbach = 
0,80); portanto, a ferramenta de 
mensuração do comportamento 
de prevenção de PAV demons-
trou ser válida	 e
confiável.

Silva et 
al.

Relação entre 
pneumonia 
associada à 
ventilação 

mecânica e a 
permanência 
em unidade 
de terapia 
intensiva.

Coorte NE 3

Analisar a relação 
de incidência de 
Pneumonia asso-
ciada à ventilação 
mecânica (PAV) 
com o aumen-
to da média  de 

permanência em 
pacientes de terapia 

intensiva.

A maioria dos pacientes era do 
sexo masculino 58,7% (n=1471).
Verificou-se forte poder estatísti-
co, por valor de 0,0001, eviden-
ciando que a PAV aumentou o 
tempo de internação, ou seja, o 
desenvolviment o de PAV gera 
uma permanência maior na UTI. 
O desfecho, 74,19% receberam 
alta e 25,81% evoluíram	
para óbito.
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Yn et al.

Explorando 
os fatores de 
enfermagem 
relacionados 
à pneumonia 
associada à 
ventilação 

mecânica na 
unidade de 

terapia inten-
siva.

Estudo 
transver-

sal
NE 5

Investigar  os 
principais fatores 
de enfermagem 

associados à pneu-
monia associada  
à ventilação me-
cânica (PAV) em 

pacientes de terapia 
intensiva.

Em termos de enfermagem, a 
incidência de PAV foi afetada 
pelas estratégias diferenciais de 
enfermagem. A análise de regres-
são logística multivariada mostrou 
que a incidência de PAV estava 
significativamen te associada às 
seis variáveis a seguir: propor-
ção de enfermeiros por leito ( p = 
0,000), proporção de enfermeiros 
com bacharelado ou superior ( 
p = 0,000), proporção de enfer-
meiros especialistas ( p = 0,000), 
proporção de enfermeiros com 
experiência de trabalho de 5 a 
10 anos ( p = 0,04), número de 
pacientes pelos quais os enfer-
meiros eram responsáveis à noite 
( p = 0,01) e frequência de cuida-
dos bucais ( p = 0,000).

Discussão

A pneumonia associada à ventilação mecânica (PAVM) é uma iatrogenia 
prevenível que representa um dos principais desafios nos cuidados intensivos. 
Com base no estudo de Yanling Yin et al. (2022), observa-se que a incidência 
da PAVM está diretamente relacionada às práticas de enfermagem e à dotação 
de pessoal nas unidades de terapia intensiva. O estudo demonstrou que fatores 
como a experiência profissional dos enfermeiros — especialmente aqueles com 
menos de cinco anos de atuação — e o número de pacientes atendidos por 
profissional, especialmente durante o turno noturno, influenciam significativa-
mente na ocorrência da infecção. Reforça-se, portanto, que manter uma equipe 
de enfermagem numerosa e qualificada é uma medida eficaz na prevenção de 
infecções nosocomiais, sendo que grande parte dessas infecções poderia ser evi-
tada com a implementação adequada de pacotes de profilaxia, cujas ações estão 
majoritariamente sob a responsabilidade da equipe de enfermagem.

O estudo de Zhaojia et al. (2021) reforça essa perspectiva ao demonstrar 
a eficácia do gerenciamento de risco de enfermagem aliado ao modelo de cui-
dados em cluster na prevenção da PAVM em pacientes com síndrome do des-
conforto respiratório agudo (SDRA). Os resultados mostraram que os pacientes 
que receberam essa abordagem combinada apresentaram melhores desfechos 
clínicos em comparação ao grupo que recebeu apenas cuidados convencionais. 
A estratégia se baseia na aplicação coordenada e simultânea de múltiplas in-
tervenções baseadas em evidências, como cuidados rigorosos com a via aérea, 
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higiene das mãos, assepsia durante aspiração, controle nutricional e vigilância 
de sinais infecciosos. Essa organização sistematizada da assistência contribuiu 
significativamente para a redução das infecções respiratórias associadas ao uso 
de ventilação mecânica.

Além disso, o estudo reforça que a enfermagem tem papel fundamental 
na identificação e mitigação dos fatores de risco para o desenvolvimento da 
PAVM. Elementos como o estado nutricional do paciente, presença de comor-
bidades, ambiente físico e práticas da equipe foram considerados determinantes 
para a ocorrência da infecção. A implementação do gerenciamento de risco de 
enfermagem promoveu não apenas a diminuição da incidência de PAVM, mas 
também a melhora da qualidade de vida dos pacientes, com impacto positivo na 
redução do tempo de ventilação mecânica e internação em UTI.

No contexto da prevenção da PAVM, os estudos de Kich et al. (2022) e 
Harthi et al. (2025) convergem ao destacar a importância da adesão ao pacote 
de cuidados (VAP bundle). Kich et al. apontam que, apesar da existência de um 
checklist estruturado para aplicação das medidas preventivas a cada seis horas, a 
média diária de aplicação foi inferior ao recomendado, com apenas 2,62 checklis-
ts realizados por dia. Esse déficit no cumprimento do protocolo foi relacionado 
ao aumento do tempo de internação e ao risco de complicações graves, incluin-
do óbito. Os cuidados recomendados, como elevação da cabeceira, profilaxia 
para úlcera gástrica, higiene oral com clorexidina e monitoramento da pressão 
do balonete do tubo traqueal, são fundamentais para evitar broncoaspiração e 
formação de biofilmes.

De forma complementar, Harthi et al. apresentaram uma taxa de adesão de 
69%, superior à de Kich et al., mas ainda insuficiente. A adesão mostrou queda pro-
gressiva com o tempo de internação, caindo de 90% no primeiro dia para 60% após 
30 dias. Essa redução esteve associada ao aumento da incidência de PAV (22,3% dos 
pacientes) e ao prolongamento do tempo de ventilação mecânica. O estudo também 
evidenciou que comorbidades pré-existentes exigem cuidados mais rigorosos, refor-
çando a importância da adesão contínua às práticas preventivas.

Em síntese, ambos os estudos evidenciam que a eficácia do VAP 
bundle depende da frequência e consistência na aplicação das medidas pre-
ventivas. Enquanto Kich et al. destacam falhas operacionais na rotina de 
cuidados, Harthi et al. trazem à tona o declínio na adesão com o passar dos 
dias. Essas lacunas indicam a necessidade de intervenções estruturadas, 
como treinamentos contínuos, monitoramento e feedback, para garantir a 
fidelidade aos protocolos e melhorar os desfechos clínicos dos pacientes 
em ventilação mecânica.
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Nesse cenário, destaca-se o papel estratégico da equipe de enfermagem. 
Segundo Kich et al. (2022), a atuação integrada da equipe multidisciplinar, com 
base em treinamentos periódicos e educação continuada, é essencial para otimi-
zar o cuidado ao paciente crítico. Técnicos de enfermagem foram responsáveis 
pela verificação dos checklists de cuidados, enquanto a aspiração das vias aéreas 
foi conduzida por enfermeiros, que também lideram a equipe e supervisionam a 
aplicação dos protocolos preventivos.

Os enfermeiros assumem, assim, uma posição central na prevenção da 
PAVM, promovendo a capacitação contínua da equipe, identificando dificulda-
des operacionais e liderando a implementação de condutas baseadas em evidên-
cias. O fortalecimento dessa liderança contribui significativamente para a redu-
ção da incidência de PAV e para a melhoria dos resultados clínicos dos pacientes 
ventilados.

Um ponto importante nesse contexto é o desenvolvimento de instrumen-
tos que possibilitem avaliar e direcionar a prática de enfermagem. O estudo de 
Kwak e Sujeong Han (2022) validou um instrumento para mensurar os com-
portamentos preventivos dos enfermeiros, destacando práticas como manejo da 
pressão do balonete, cuidados com o circuito do ventilador, testes de despertar 
e sucção subglótica. Também foram incluídos cuidados orais com clorexidina e 
precauções com dispositivos respiratórios, reforçando o papel ampliado da en-
fermagem na promoção de ambientes seguros.

A assistência de enfermagem, quando estruturada com base em proto-
colos validados e respaldada por instrumentos específicos, permite identificar 
lacunas no cuidado e direcionar ações corretivas com maior precisão. O estudo 
demonstrou que muitos comportamentos ainda são subutilizados, como a suc-
ção subglótica e os cuidados orais, frequentemente por desconhecimento ou 
limitações institucionais. Ao reconhecer essas práticas como essenciais, o ins-
trumento oferece à enfermagem uma ferramenta para qualificar sua atuação e 
fortalecer a cultura de segurança.

Por fim, os achados de Udompat, Rongmuang e Hershow (2021) ampliam 
a compreensão sobre os fatores de risco associados à PAVM. O estudo revelou 
maior incidência da infecção em pacientes ventilados fora da UTI, especialmen-
te em unidades neurocirúrgicas, devido a fatores como alteração do nível de 
consciência, cirurgias cerebrais, posicionamento inadequado, nutrição enteral e 
intubação de emergência. A equipe de enfermagem deve, nesse cenário, atuar 
com vigilância contínua, garantindo posicionamento adequado, higiene das vias 
aéreas, monitoramento da sedação e rigor na assepsia dos procedimentos.
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O estudo também observou que o uso profilático de antibióticos pode 
reduzir a incidência de PAVM de início precoce em pacientes neurológicos, mas 
alerta para o risco do surgimento de bactérias multirresistentes, como Acineto-
bacter baumannii. Isso reforça a necessidade de uma atuação crítica e colabora-
tiva da enfermagem na tomada de decisões clínicas, com base em evidências e 
protocolos institucionais. Dessa forma, a assistência de enfermagem contribui 
não apenas na execução dos cuidados, mas também na avaliação contínua dos 
riscos e na prevenção eficaz da PAVM.

Esses achados são corroborados por Silva et al. (2021), que destacam a va-
riabilidade nas taxas de incidência da PAV, atribuída às diferenças nas populações 
atendidas e nos métodos diagnósticos utilizados em cada instituição. Observa-se, 
contudo, que em ambientes onde há monitoramento sistemático dos indicadores 
relacionados a essa relevante Infecção Relacionada à Assistência à Saúde (IRAS), 
a incidência da PAV tem diminuído significativamente após a implementação de 
medidas preventivas, evidenciando seu caráter evitável. Dessa forma, reforça-se 
a importância do controle de indicadores e da adoção de protocolos baseados 
em evidências como estratégias essenciais adotadas pela equipe de enfermagem 
para a redução da PAV no contexto hospitalar, contribuindo diretamente para a 
segurança do paciente e a qualidade da assistência prestada.

Conclusão

A prevenção da pneumonia associada à ventilação mecânica em pacientes 
internados em Unidade de Terapia Intensiva está fortemente relacionada à ade-
são das equipes de enfermagem às medidas preconizadas nos pacotes de cuida-
dos específicos. A adesão do pacote de proteção pelos profissionais está podero-
samente associada a melhores desfechos clínicos, menor tempo de internação e 
duração de ventilação mecânica para com os pacientes. Entretanto, a revisão evi-
denciou que a adesão às práticas recomendadas ainda é módica, influenciada por 
fatores como número reduzido de enfermeiros por leito, trazendo uma alta carga 
de pacientes por profissional e também pela baixa qualificação profissional. O 
papel da enfermagem é, portanto, fundamental na implementação de estratégias 
eficazes para a prevenção da PAV, ressaltando a necessidade de investimento em 
formação contínua, adequação da carga de trabalho e monitoramento sistemá-
tico da adesão aos protocolos. O fortalecimento dessas ações pode contribuir 
para a redução da incidência de PAV, diminuição da mortalidade e melhora da 
qualidade de vida dos pacientes em terapia intensiva.
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Resumo: No Brasil, assim como em outros países, a COVID-19 representou 
um grande desafio à saúde pública. Tendo em vista a participação direta da equi-
pe de enfermagem na assistência, esses profissionais estavam expostos aos riscos 
que a pandemia da COVID-19 trazia, desde o risco de contrair a doença durante 
o atendimento até a sobrecarga de trabalho, gerando danos físicos e psicoló-
gicos. Diante disso, o estudo teve como objetivo analisar os principais fatores 
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associados ao adoecimento de profissionais de enfermagem durante a pandemia 
de COVID-19, considerando aspectos físicos, emocionais e condições laborais 
que impactaram a saúde desses trabalhadores. Para a metodologia do trabalho, 
foi realizada uma revisão  integrativa da literatura nas bases de dados PubMed, 
BVS e Scielo, utilizando artigos nos últimos 5 anos como critérios de inclusão. 
Para compor os resultados, foram selecionados 10 artigos que continham rela-
ção com o tema. Os achados estavam ligados à sobrecarga de trabalho da equipe 
bem como a falta de apoio psicológico para os profissionais que estiveram na 
linha de frente e expostos a diversos riscos ocupacionais. Contudo, este estudo 
possibilitou a percepção de fragilidades encontradas no período pandêmico e 
reflexões para a garantia de melhores condições laborais, valorização e cuidado 
com a saúde dos trabalhadores.

Palavras-chave: Adoecimento; Enfermagem; COVID-19; Pandemia.

Introdução

Os primeiros casos da COVID-19 foram registrados na cidade de Wuhan, 
na China, no final do ano de 2019. Em março de 2020, a OMS considerou a 
situação como pandemia, diante da rápida disseminação do vírus em escala glo-
bal (OPAS, 2024). No Brasil, assim como em diversos outros países afetados, a 
COVID-19 se caracterizou como um grande desafio para a saúde pública, evi-
denciando a vulnerabilidade do sistema de saúde frente a contextos emergenciais 
e desconhecidos. A rápida progressão dos casos, os índices altos de óbitos, e o 
grande número de hospitalizações geraram e uma instabilidade na assistência em 
saúde desencadeando impactos negativos. (Machado et al., 2023)

Diante desse cenário, a Enfermagem exerceu um papel primordial na as-
sistência, estando na linha de frente em todos os níveis de atenção à saúde. Ten-
do em vista essa participação direta, esses profissionais estavam frequentemente 
expostos aos riscos que a pandemia da COVID-19 trazia, desde o risco aumen-
tado de contrair a doença durante a assistência até a sobrecarga de trabalho, 
gerando tanto danos físicos quanto psicológicos (Porto et al., 2022).

A rápida progressão dos casos e alto número de hospitalização ocasionou 
em uma superlotação das unidades hospitalares, principalmente com pacientes 
graves que necessitavam de suporte ventilatório. Diante disso, os profissionais de 
enfermagem vivenciaram longas jornadas exaustivas de trabalho, com uma sobre-
carga de serviço devido ao número elevado de pacientes. Ademais, a redução das 
equipes ocasionadas pela COVID-19, intensificou o acúmulo de funções em equi-
pes reduzidas, contribuindo ainda mais para o desgaste físico (Backes et al., 2021).
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Paralelamente ao esgotamento físico, o adoecimento psicológico teve 
grande expressividade entre esses profissionais da saúde durante a pandemia. 
A exposição ao risco de contaminação pelo vírus, associado a sobrecarga de 
trabalho, contribuiu para o desenvolvimento de quadros de estresse, ansiedade, 
e transtornos como o burnout. Além disso, condições inadequadas de serviço, 
como a falta de equipamentos de proteção individual (EPI’s) que passou por 
uma escassez nacional durante o pico da pandemia, intensificou a vulnerabili-
dade desses prestadores de serviços frente a COVID-19, e consequentemente o 
aumento da insegurança e medo (Souza et al., 2021).

Diante do exposto, é notório a necessidade de abordar a temática para a 
melhor compreensão dos fatores que levaram ao adoecimento desses profissio-
nais durante esse momento de estabilidade da saúde mundial. O presente estudo, 
tem como objetivo analisar os principais fatores associados ao adoecimento de 
profissionais de enfermagem durante a pandemia de COVID-19, considerando 
aspectos físicos, emocionais e condições laborais que impactaram a saúde desses 
trabalhadores.

Métodos

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. Tal revisão compreende 
ampla abordagem metodológica quanto a revisões de síntese, pois permite a 
combinação de dados da literatura teórica e empírica, estudos não experimentais 
e estudos experimentais ( Souza; Silva; Carvalho, 2010).

Realizada nas principais bases de dados, sendo PubMed usando os DeCS 
(Descritores em Ciência da Saúde da BVS) em inglês (Associated Factors AND 
Nursing AND COVID-19), Biblioteca Virtual de Saúde (BVS) e Scientific Elec-
tronic Library Online (SciELO), no período de março e abril de 2025.

Foram selecionados artigos completos disponíveis na íntegra, na língua 
inglesa ou portuguesa, publicados entre 2020 a 2025, e que respondessem à per-
gunta norteadora do estudo (Quais são os fatores associados que mais adoecem 
os profissionais de enfermagem na pandemia?). Como critérios de exclusão, fo-
ram excluídos artigos duplicados, fora do tema escolhido, teses, anais de eventos 
e textos pagos. Após o levantamento bibliográfico, foi realizada a triagem dos re-
sultados por meio da leitura de título e de resumo e, posteriormente, os estudos 
pré-selecionados foram submetidos à leitura na íntegra. Após essa etapa, todos 
os artigos que contemplassem os critérios de inclusão foram selecionados para a 
realização da revisão, conforme demonstrado na figura 1.
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Figura 1 – Diagrama de fluxo.

Fonte: Autores (2025).

Resultados

Foram encontrados 81 artigos na base de dados consultada. Após aplicar 
os filtros país (Brasil); ano (últimos 5 anos) e acesso ao texto completo, restaram 
29 artigos. Baseado nos critérios de inclusão e exclusão foram incluídos 10 arti-
gos, como apresentado na tabela 1.
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Tabela 1 - Artigos selecionados para a revisão e suas características.

Autor Título Tipo de 
estudo

Nível de 
evidência Síntese

Nazario et al.

Fadiga e sono 
em trabalhadores 

de enfermagem in-
tensivistas  na pan-
demia Covid -19

Estudo 
transversal. NE 5

Analisar a relação entre fadiga, qua-
lidade do sono, variáveis de saúde e 

laborais em trabalhadores de enfer-
magem de terapias intensivas, na 

pandemia COVID-19.

Sousa et al.

Fatores associados 
ao adoecimento de 
profissionais de en-
fermagem na pan-
demia Covid-19 
em um hospital 

universitário.

Estudo trans-
versal. NE 5

Avaliar os fatores associados ao 
adoecimento por COVID-19 dos 
profissionais de enfermagem que 

prestam assistência no contexto da 
pandemia em um Hospital Universi-

tário no interior de Minas Gerais.

Silva et al.

Qualidade de vida 
no trabalho de 

enfermeiros inten-
sivistas durante a 

covid-19.

Estudo 
transversal. NE 5

Identificar os fatores associados à 
qualidade de vida no trabalho de 
enfermeiros intensivistas de Boa 

Vista, Roraima.

Centenaro 
et al.

Efetividade das 
intervenções con-
tra a violência no 
trabalho sofrida 

pelos profissionais 
da saúde e de 

apoio: metanálise.

Estudo trans-
versal. NE 5

Analisar como os trabalhadores 
de enfermagem de unidades hos-
pitalares COVID-19 percebem as 

repercussões físicas e psicológicas do 
trabalho em sua saúde e os fatores 

associados à sua percepção.

Centenaro	
et al.

Repercussões 
físicas e psico-

lógicas na saúde 
dos trabalhadores 
de Enfermagem 
em unidades de 
COVID-19 : um 
estudo de pesqui-
sa com métodos 

mistos.

Estudo 
transversal. NE 5

Analisar como os trabalhadores de 
Enfermagem em unidades hospi-
talares de COVID-19 percebem as 

repercussões físicas e psicológicas do 
trabalho em sua saúde, bem como 
identificar os fatores associados às 

suas percepções.

Coelho et al.

Lesão por pressão 
relacionada ao uso 
de equipamentos 

de proteção indivi-
dual na pandemia 

de COVID-19.

Estudo trans-
versal. NE 5

Descrever a prevalência e os fatores 
associados às lesões por pressão 

relacionadas ao uso de equipamentos 
de proteção individual durante a 

pandemia de COVID-19.

Appel et al.

Prevalência e fa-
tores associados 
à ansiedade, de-

pressão e estresse 
em uma equipe de 
Enfermagem de 

COVID-19.

Estudo trans-
versal. NE 5

Investigar os níveis de ansiedade, 
depressão e estresse e seus fatores 

associados entre os profissionais de 
enfermagem que compõem a equipe 
de combate à COVID-19 de um hos-

pital universitário no sul do Brasil.
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Santana et al.

Prevalência e 
fatores associados 
aos transtornos 
mentais e com-

portamentais entre 
trabalhadoras/es 
de enfermagem.

Estudo 
transversal. NE 5

Identificar a prevalência e os fatores 
associados aos transtornos mentais e 
comportamentais entre trabalhado-
ras/es de enfermagem no contexto 

da COVID-19.

Gir, et al.

Lesões de pele as-
sociadas ao uso de 
respiradores N95 
entre profissionais 
de saúde no Brasil 

em 2020.

Estudo trans-
versal. NE 5

Investigar a prevalência de lesões de 
pele e fatores associados ao uso de 

respiradores N95 entre profissionais 
de saúde no Brasil.

Tamborini 
et al.

Dor musculoes-
quelética em 

profissionais da 
atenção primária 

durante a pande-
mia COVID-19: 

Estudos de méto-
dos mistos.

Estudo 
transversal. NE 5

Analisar a dor musculoesquelética 
em profissionais de saúde na atenção 

primária e sua vivência durante a 
pandemia da COVID-19.

Discussão

A fadiga alta entre os profissionais esteve diretamente ligada ao adoeci-
mento do profissional junto aos estressores no ambiente de trabalho como por 
exemplo: monitor multiparâmetro, bomba de infusão, e outros. Já a qualidade 
ruim do sono foi diretamente associada ao uso de medicações causada pelo 
adoecimento no ambiente de trabalho, logo quanto mais cansativo e estressante 
seja o ambiente de trabalho, pior a qualidade do sono. Em síntese, a pandemia 
do COVID-19 foi um período de grandes riscos ocupacionais dos profissionais 
de saúde, uma vez que trabalhavam incansavelmente em jornadas exaustivas, 
com exposição aos riscos biológicos, ergonômicos, psicológicos,auditivos e aci-
dentais, além do mais, neste cenário todos os profissionais tiveram que lidar com 
esta nova patologia, onde tiveram que enfrentar medos, sobrecarga e pressão 
social, de forma a contribuir significativamente para o agravamento de quadros 
de estresse, ansiedade, depressão e outras doenças relacionadas ao trabalho (Na-
zario et al., 2023).

Além dos danos físicos, os transtornos mentais e comportamentais figu-
ram como fatores expressivos no adoecimento desses profissionais. Foi observa-
do índices alarmantes de ansiedade, estresse e depressão entre trabalhadores da 
enfermagem, fenômenos que, segundo os autores (Appel et al. 2021) e (Santana 
et al. 2024), decorrem de fatores como o medo da contaminação, sobrecarga 
emocional e escassez de recursos humanos. Tais dados corroboram a presente 
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revisão, que sinaliza o sofrimento psíquico como um dos principais agravos à 
saúde dos trabalhadores da linha de frente.

Simultaneamente, destaca-se a percepção negativa da qualidade de vida 
no trabalho entre enfermeiros intensivistas, com ênfase em sentimentos de des-
valorização, acúmulo de funções e ausência de suporte institucional (Silva et al. 
2024). Essa constatação amplia a discussão sobre o papel das organizações de 
saúde na mitigação dos fatores de risco ocupacionais, destacando a necessidade 
de políticas institucionais de proteção e valorização da força de trabalho em 
enfermagem.

O suporte em saúde mental aos profissionais de enfermagem no período 
de pandemia foi imprescindível, uma vez que teve impacto negativo em todos 
que vivenciaram este período, no entanto, segundo Sousa, et al (2024), dos 138 
profissionais selecionados para o estudo, 30,5% contraíram o covid, 30,95% 
apresentaram adoecimento mental por lidar com pessoas acometidas, 16,7% da 
amostra não soube informar se a instituição em que trabalhava oferecia este tipo 
de serviço, ademais, os setores de trabalho que esteve associado à maior ocorrên-
cia de covid entre os profissionais foi o centro cirúrgico, unidade de internação 
adulto respectivamente. Em relação aos equipamentos de proteção individual, 
18,1% dos profissionais relataram que houve falta de máscara e avental imper-
meável. Sendo assim, os fatores que colaboraram para o adoecimento dos pro-
fissionais de enfermagem esteve diretamente associado ao contato e realização 
de procedimentos que gerassem aerossois respiratórios, em setores de alto risco.

Em estudo realizado por Centenaro et al (2023), dos 359 participantes da 
pesquisa, 250 eram técnicos de enfermagem e 109 enfermeiros. Nas entrevis-
tas, os profissionais relataram que as repercussões físicas e psicológicas durante 
a pandemia esteve relacionada à sobrecarga de trabalho e estresse, logo como 
consequência foram relatados ganho de peso devido a compulsão alimentar cau-
sada pela ansiedade, baixa qualidade de sono, cefaleia constante e sentimento 
de frustração e sintomas psicológicos. Com isso, os achados contribuíram para 
uma melhor interpretação das variáveis sociodemográficas e laborais, que poten-
cializou o adoecimento desses trabalhadores, portanto, estes fatores refletem a 
pressão enfrentada no ambiente hospitalar durante o período pandêmico, como 
também aponta as fragilidades das condições de trabalho oferecida.

Ao considerar o período pandêmico, deve-se levar em consideração os 
riscos ocupacionais na qual os profissionais de enfermagem estiveram expos-
tos, como o uso excessivo de máscaras N95, como tentativa da minimização de 
possível contaminação, sendo assim, em um estudo em que participou 11.319 
profissionais de saúde, sendo 9.075 do sexo feminino demonstrou que deste 
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quantitativo, 7.023 apresentaram algum tipo de lesão de pele como: hiperemia, 
coceira, ressecamento, rachadura e bolhas, provocado pelo uso de EPI’s (Equi-
pamento de Proteção Individual), esta frequência prevaleceu na região Nordeste, 
Note, Centro-oeste, Sudeste e Sul, respectivamente, ademais estas lesões preva-
leceram em profissionais enfermeiros, quando comparados com a equipe mul-
tidisciplinar exceto odontólogo, o que reforça a carga física de trabalho. Diante 
disso, o tempo de uso desses EPI’s são fatores agravantes para o surgimento de 
lesões, no entanto com o uso de coberturas preventivas ou protetores de pele, 
poderiam ser minimizadas se ofertadas pela instituição de saúde já que grande 
parte da equipe trabalhavam em larga escala (Gir et al., 2023).

De acordo com o estudo de Tamborini et al. (2024), novos desafios foram 
impostos aos profissionais de saúde da APS, que passaram a trabalhar em cená-
rios diferentes do que era habitual em decorrência da pandemia da COVID-19. 
Isso contribuiu para que a saúde física desses profissionais fosse afetada nega-
tivamente, e favoreceu o surgimento de sintomas de distúrbios musculoesque-
léticos, como a dor. Os resultados qualitativos evidenciaram a percepção dos 
profissionais em relação à sobrecarga emocional e física, já apresentando queixas 
de dor. Além disso, revelaram insatisfação com a qualidade do sono e da alimen-
tação, cansaço e uso de medicamentos, possibilitando a percepção de elevados 
prejuízos para a saúde do profissional decorrentes do trabalho na pandemia. Do 
total, 84% dos participantes apresentaram alguma queixa física ou dor em uma 
ou mais regiões anatômicas no último ano. Isso sugere que esta tem se tornado 
um problema de saúde ocupacional entre os profissionais da APS durante a 
pandemia.

Com o advento da pandemia, a Organização Mundial da Saúde (OMS) 
determinou aos profissionais da saúde que fossem prestar assistência em con-
tato direto com o paciente com COVID-19, no ambiente hospitalar, fazer uso 
de máscara cirúrgica, capote, luvas e proteção ocular (óculos ou máscara facial). 
Para realização de procedimentos geradores de aerossóis em pacientes com CO-
VID-19, deve-se utilizar máscara N95 ou FFP2, capote, luvas e proteção ocular. 
Entretanto, apesar dos benefícios do uso dos EPIs, um estudo de Coelho et al., 
(2020), evidenciou que houve uma prevalência de 69,4% de lesões por pressão 
relacionadas ao uso desses artigos, entre profissionais de saúde. Essas lesões 
tiveram maior ocorrência entre profissionais da enfermagem, 66,1%; em 23,2% 
dos médicos; e em 10,7% dos fisioterapeutas. Ao todo, registraram-se 1.880 le-
sões por pressão relacionadas ao uso de EPI, com média de 2,4 por profissional, 
o que evidencia o prejuízo da intensa jornada de trabalho na saúde ocupacional 
desses profissionais.



181

Diante dos dados observados, torna-se inegável o impacto da pandemia da 
COVID-19 sobre a saúde ocupacional dos profissionais de enfermagem. A sobre-
carga de trabalho, o desgaste físico, mental e emocional, as longas jornadas sob o uso 
intensivo de EPIs, e a ausência de suporte institucional aos profissionais, evidenciam 
fragilidades estruturais que comprometem significativamente o bem estar dos tra-
balhadores. Portanto, é imprescindível que as instâncias de gestão e os gestores de 
saúde criem estratégias que promovam a saúde e o bem estar dos profissionais de 
enfermagem no exercício de suas profissões, seja em contextos de crise ou não.

Conclusão

Com base na avaliação dos fatores que contribuíram para o adoeci-
mento dos profissionais de enfermagem durante a pandemia da COVID-19, 
conclui-se que houve um contexto marcado por intensas dificuldades físicas, 
emocionais e das condições laborais. O acúmulo de tarefas, a extrema fadiga 
e o longo tempo de uso dos EPIs possibilitaram agravos na saúde física, 
confirmado pelos relatos de dores, ferimentos de pele, insônia e doenças 
psicossomáticas. Por outro lado, o impacto emocional também ficou em evi-
dência, uma vez que se observou tensão, ansiedade, depressão e o sentimen-
to de frustração entre os profissionais de enfermagem. Esses fatores foram 
agravados pela escassez de pessoal, medo de contaminação e falta de suporte 
psicológico institucional, pois observou-se precarização das condições de 
trabalho às quais os profissionais foram submetidos durante o período pan-
dêmico. Logo, faz-se necessário estratégias direcionadas a esses profissionais 
em momentos de crise, com apoio físico e psicológico, visando garantir me-
lhores condições de trabalho.
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Resumo: Os cuidados paliativos pediátricos para crianças cardiopatas possuem 
como principal objetivo melhorar a qualidade de vida de pacientes que possuem 
alguma condição ameaçadora à vida, devendo ter uma abordagem integral ao bi-
nômio paciente-família, por isso a importância de se ter profissionais preparados 
para ofertar assistência de qualidade e eficaz. O objetivo deste trabalho é inves-
tigar na literatura científica a vivência dos profissionais de saúde em clínicas pe-
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diátricas, analisando como esses profissionais lidam com os cuidados paliativos 
em crianças com cardiopatias e as barreiras percebidas na prática clínica. Trata-se 
de uma Revisão Integrativa da Literatura, que visou sintetizar e analisar sobre a 
temática, reunindo estudos científicos publicados nos últimos anos, permitin-
do uma discussão abrangente e atualizada. Os resultados destacaram inúmeras 
barreiras e desafios enfrentados por profissionais de saúde na abordagem em 
cuidados paliativos pediátricos como a insuficiência de profissionais qualificados 
em cuidados paliativos pediátricos. Com isso, conclui-se que a capacitação ina-
dequada impacta negativamente na assistência prestada ao paciente, sendo fun-
damental a busca de estratégias para aprimoramento contínuo do profissional, à 
exemplo da educação permanente acerca da temática.

Palavras-chave: Cardiopatias. Cuidados paliativos. Enfermagem. Pediatria

Introdução

Os Cuidados Paliativos (CP) visam a melhora da qualidade de vida de 
pacientes que enfrentam doenças ameaçadoras de vida. Seu princípio é oferecer 
uma assistência centrada na prevenção e alívio do sofrimento através, princi-
palmente, da detecção precoce, avaliação correta e tratamento da dor, além de 
reconhecer o paciente e os familiares na sua integralidade como seres biopsicos-
sociais (Brasil, 2023).

No CP pediátrico, destaca-se a atenção voltada ao cuidado compassivo, 
ativo e integral da criança que apresenta patologias crônicas e sem bons prog-
nósticos de cura, sendo simultaneamente oferecido o suporte familiar, tendo em 
vista todo sofrimento que o processo do adoecer de um ente pode ocasionar. 
Além disso, é fundamental ressaltar que nesse contexto, a orientação e assis-
tência devem ocorrer desde o diagnóstico até o final da vida, prolongando-se 
ao enlutamento, garantindo que recebam suporte adequado em cada etapa do 
processo (Souza, 2019; Paiva, et al., 2022).

As doenças ameaçadoras à vida são aquelas que comprometem significati-
vamente o bem-estar e a funcionalidade do paciente, apresentando altos índices 
de mortalidade. Essas condições exigem conhecimentos e cuidados assistenciais 
específicos, tanto por parte da equipe de saúde quanto dos cuidadores e fami-
liares próximos, que precisam lidar com desafios significativos no manejo e no 
suporte ao paciente. Em doenças graves e com alto índice de mortalidade, como 
as cardiopatias, a terapia paliativa é um recurso essencial para garantir conforto e 
dignidade ao paciente, especialmente quando as possibilidades de cura são limi-
tadas (Brasil, 2023; Brasil, 2022).
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O termo cardiopatia é utilizado para definir doenças ou distúrbios que 
afetam diretamente o sistema cardiovascular de um indivíduo. As cardiopatias 
congênitas são consideradas um tipo específico de cardiopatia, referindo-se a 
um conjunto de malformações que surgem ainda no período embrionário, em 
muitos casos provocadas por fatores genéticos, mas que são agravadas por fa-
tores externos, como a diabetes gestacional e infecções durante a gestação. Essa 
condição, segundo o Ministério da Saúde, afeta 30 mil crianças por ano, e é con-
siderada grave necessitando de cirurgias reparadoras, tratamento contínuo e/ou 
a implementação de cuidados paliativos (Brasil, 2022; ).

Neste cenário, a compreensão e a preparação da equipe de saúde são fun-
damentais para garantir uma assistência de qualidade. No entanto, a falta ou o 
pouco conhecimento e capacitação em cuidados paliativos continua sendo uma 
das principais barreiras para a implementação eficaz desse modelo de cuidado, 
especialmente na clínica pediátrica. Isso se reflete nas dificuldades enfrentadas 
pelos profissionais ao integrar a paliação no tratamento de crianças cardiopatas, 
que frequentemente são elegíveis para essas intervenções, mas que ainda não 
recebem o cuidado adequado devido ao desconhecimento técnico e emocional 
da equipe envolvida (Araujo et al., 2023).

Diante disso, o objetivo deste trabalho é analisar, com base na literatura 
científica, o que vem sendo produzido acerca dos profissionais de saúde em clí-
nicas pediátricas, com foco nos cuidados paliativos. Além de, investigar estudos 
com ênfase nos cuidados paliativos voltados para crianças cardiopatas.

Métodos

Trata-se de uma Revisão Integrativa da Literatura (RIL), que visou sin-
tetizar e analisar sobre a temática, reunindo estudos científicos publicados nos 
últimos anos, permitindo uma discussão abrangente e atualizada. Nesse viés o 
percurso metodológico foi realizado em seis etapas, como proposto pelo refe-
rencial de Whittemore e Knafl, o qual objetiva a criação de estratégias da pes-
quisa metodológica que aumentem o rigor do processo de revisão integrativa. 
Nesse sentido, foram percorridas as seguintes etapas: formação da pergunta nor-
teadora, elaboração de critérios de inclusão e exclusão, busca na literatura com 
auxílio da estratégia PICo, extração de informações dos artigos encontrados e 
análise e discussão dos resultados.

Em primeiro momento, formulou-se um tema norteador para melhor di-
recionamento, sendo este “Vivências dos profissionais da saúde sobre cuidados 
paliativos em clínica pediátrica”. Seguido da estruturação da pesquisa por meio 
da estratégia PICo, baseando-se em três elementos: População (Profissionais de 
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saúde); Interesse (Cuidados Paliativos) e Contexto (Pediatria), definindo como 
questão de pesquisa “O que tem sido produzido cientificamente e publicado 
acerca dos profissionais de saúde e os cuidados paliativos no contexto pediátri-
co?” (Santos, Pimenta, Nobre, 2007).

Na etapa seguinte, foi realizado o levantamento nas bases de dados da 
Literatura Americana do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Sistema On-
line de Busca, Análise de Literatura Médica (MEDLINE), Biblioteca Virtual de 
Enfermagem (BDENF) por meio da Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), além 
de SCOPUS e Web of  Science (WoS) acessadas via Portal de Periódicos da Coorde-
nação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES).

Para início das buscas, foram utilizados os descritores em português e 
inglês escolhidos nos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS): “Pessoal de 
saúde”, “Health Personnel”, “Profissionais de Saúde”, “Profissional da Saúde”, 
“Cuidados Paliativos”, “Palliate Care”, “Pediatria”, “Pediatrics”, “child”, “Cardio-
patias”, “Heart Diseases” associados pelos operadores booleanos “AND” e “OR” 
para fazer a relação entre eles (Quadro 1).

Quadro 1 – Estratégia de Busca.

BASES DE DADOS COMBINAÇÃO DE DESCRITORES

PERIÓDICOS CAPES (SCOPUS 
e WEB OF SCIENCE)

“Pessoal de saúde” OR “Health Personnel” OR “Profissionais 
da Saúde” OR “Profissionais de Saúde” OR “Profissional da Saú-
de” OR “Profissional de Saúde” AND “Cuidados Paliativos” OR 
“Palliate Care” AND Pediatria OR Pediatrics OR child

BVS
(LILACS, MEDLINE E BDENF)

BUSCA 1
Pessoal de saúde” OR “Health 
Personnel” OR “Profissionais 
da Saúde” OR “Profissionais 
de Saúde” OR “Profissional 
da Saúde” OR “Profissional de 
Saúde” AND “Cuidados Paliati-
vos” OR “Palliate Care” AND 
Pediatria OR Pediatrics OR child

BUSCA 2
Pessoal de saúde” OR “Health 
Personnel” OR “Profissionais 
da Saúde” OR “Profissionais de 
Saúde” OR “Profissional da Saú-
de” OR “Profissional de Saúde” 
AND “Cuidados Paliativos” OR 
“Palliate Care” AND Pediatria 
OR Pediatrics OR child OR Car-
diopatias OR “Heart Diseases”

Fonte: Autores da pesquisa, 2025.

A busca foi realizada no mês de fevereiro de 2025. Optou-se por não 
restringir o idioma nem o ano de publicação dos artigos, visando ampliar os 
achados. Os critérios de inclusão foram: artigos completos e de acesso gratuito. 
Já os critérios de exclusão envolveram: estudos secundários, pesquisas que não 
abordassem o contexto da pediatria e métodos não envolvessem os profissionais 
de saúde.
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Inicialmente, foram encontrados 564 artigos, sendo 542 provenientes 
das bases de dados MEDLINE, LILACS e BDENF, 9 da SCOPUS e 13 
da WEB OF SCIENCE. Esses artigos foram exportados no formato RIS 
para o software Rayyan – System for Systematic Reviews para o processo de 
seleção dos estudos. Posteriormente, realizou-se a exclusão de 28 artigos 
duplicados, resultando em 536 artigos para leitura dos títulos e resumos. 
Na etapa seguinte, 48 artigos foram escolhidos para leitura completa, após 
essa análise e leitura dos textos completos foram separados 11 artigos que 
abordaram o tema Cuidados Paliativos Pediátricos em seu contexto geral, 
onde apenas 1 estudo se enquadra especificamente em Cuidados Paliativos 
de crianças cardiopatas.

Fluxograma 1 - Fluxograma de identificação, seleção, elegibilidade e inclusão dos artigos buscados 
nas bases de dados.

Fonte: Autores da pesquisa, 2025.
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Resultados

Dos 11 artigos selecionados e incluídos, 8 discutiram sobre os conheci-
mentos específicos para o atendimento em cuidados paliativos e a compreen-
são da equipe sobre a temática. Outros 2 dos estudos abordaram questões 
psicológicas, envolvendo principalmente o processo do luto na pediatria, 
sentimentos de impotência e as cargas emocionais de profissionais que aten-
dem crianças com doenças ameaçadoras de vida, apenas 1 artigo examinou 
especificamente o contexto dos cuidados paliativos de crianças cardiopatas. 
As metodologias apresentaram pesquisas qualitativas, mistas, estudos trans-
versais, estudos exploratórios, estudos fenomenológicos, revisões da litera-
tura e revisões sistemáticas.

Esses achados evidenciaram pontos importantes nas vivências de profis-
sionais da saúde em CPP, tais como: (1) A compreensão equivocada do conceito 
de cuidados paliativos pediátricos; (2) falta de apoio psicológico para os profis-
sionais de saúde; (3) Necessidade da comunicação efetiva entre equipe/família; 
(4) A importância da inclusão das crianças no tratamento; (5) Dificuldade do 
profissional em saber quando encaminhar o paciente para CPP; (6) Capacitações 
insuficiente em Cuidados Paliativos; (7) Dificuldade de lidar com o processo de 
morte- morrer infantil.

As pesquisas destacaram as inúmeras barreiras e desafios enfrentados por 
profissionais da saúde na abordagem em Cuidados Paliativos Pediátricos, rela-
tando barreiras relacionadas à formulação e implementação de políticas eficazes 
para a área, falta de financiamento na formação complementar em CP e também 
foram apontados desafios envolvendo a continuidade dos cuidados paliativos, a 
falta de profissionais capacitados em cuidados paliativos pediátricos, a sobrecar-
ga de trabalho e a falta de padronização e poucos encaminhamentos nessa área 
(De Clercq E. et al., 2019)

Além disso, segundo os dados, foi possível constatar os obstáculos 
vivenciados por profissionais de saúde na oferta de assistência paliativa 
qualificada, citando a barreira causada pelo conhecimento equivocado 
acerca do conceito de CPP, o desconforto na abordagem da necessidade 
de terapia paliativa, dificuldades na comunicação efetiva, a falta de envolvi-
mento da família e da criança no planejamento do cuidado e o despreparo 
em lidar com o processo do luto na área pediátrica (De Clercq E. et al., 
2019; Lima et al., 2020).
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Discussão

A falta de conhecimento suficiente sobre cuidados paliativos pediátricos 
(CPP) entre os profissionais de saúde tem sido uma das barreiras que dificulta 
a qualidade da assistência prestada às crianças e sua família, além de postergar 
o início do tratamento. Nesse contexto, é possível notar que sentimentos de in-
segurança, medo e culpa são constantes entre os profissionais envolvidos nesse 
processo, confirmando a necessidade de maiores investimentos na preparação 
teórico-prática e psicológica de profissionais da área da saúde que irão lidar com 
esses pacientes (Lima et al., 2020).

Com isso, a educação contínua dos profissionais que atuam em CPP em 
conjunto com a sensibilização dos mesmos acerca da importância dos cuidados 
paliativos são fundamentais para superar barreiras sobre a finitude da vida, em es-
pecial de crianças, o que proporciona um melhor e mais eficaz suporte para a rede 
de apoio desse paciente, além de evitar possíveis fragmentações no cuidado ofe-
recido aos pacientes pediátricos, o enxergando em sua totalidade e aumentando o 
seu bem estar biopsicossocial e espiritual durante o tratamento (Lima et al., 2020).

O desgaste emocional pode ser potencializado se não for dado o suporte 
adequado aos profissionais de saúde, tornando a prestação de cuidados ainda 
mais complexa e levando a equipe que atua na linha de frente de cuidados pa-
liativos pediátricos a exaustão extrema em seu ambiente de trabalho e também 
refletindo em sua vida pessoal. O apoio terapêutico torna-se indispensável para 
o bem estar da equipe dentro das instituições, auxiliando na aceitação da finitude 
da vida da criança e na vivência do luto que o profissional sente ao criar vínculo 
com seu paciente (Jones; Carter et al., 2010).

A comunicação efetiva em cuidados paliativos é um processo delicado, 
onde ocorre o compartilhamento de informações difíceis com empatia e deli-
cadeza, levando em conta a grande carga emocional envolvida nesse processo. 
Sendo assim, linguagens técnicas devem ser evitadas, uma vez que, dificultam o 
entendimento e transmitem sentimentos de insegurança. Além disso, escolher 
utilizar uma comunicação transparente e acolhedora é essencial para que as famí-
lias compreendam a abordagem paliativa e sejam inseridas no processo do pla-
nejamento do cuidado de seus entes queridos, fornecendo assim uma assistência 
qualificada e segura (Lima et al., 2020).

A dificuldade do profissional em tomar decisões está intimamente ligada 
a falta de clareza sobre os sinais da doença do paciente pediátrico e ao desafio 
para a criança e a família aceitar o prognóstico, evidências científicas apontam 
que muitos dos tratamentos são adiados pela crença de que ainda há tratamento 
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curativo para determinadas enfermidades que necessita de assistência paliativa 
para uma qualidade de vida maior para aquele paciente, além de que demandas 
emocionais para tomar a decisão de encaminhar a criança para os cuidados pa-
liativos também constituem uma barreira (De Clercq et al., 2019).

Outro fator crítico é o cenário em que esse profissional é inserido, no 
qual muita das vezes não se tem ferramentas adequadas para tomadas de deci-
sões importantes e que determinem o momento certo de encaminhar o paciente 
pode causar incertezas sobre o momento em que os cuidados paliativos devem 
começar, retardando a implementação da assistência e a perda de oportunidade 
de proporcionar um maior conforto ao paciente aos familiares que acompanham 
a criança diariamente (Zhu et al., 2023).

Somado a esses fatores, a insuficiência de educação permanente realizada 
através de atualização continuada para a equipe e capacitação constantes em 
CPP ainda é um grande entrave para a assistência qualificada a esses pacientes, a 
falta de formação contínua é determinante no bom atendimento do paciente e 
sua rede de apoio baseado em evidências e a implementação de estratégias que 
sejam eficazes para o alívio dos sintomas, o que afeta indiretamente a qualidade 
de vida do paciente. Realizar treinamentos contínuos em instituições que pres-
tam cuidados paliativos é fundamental para preparar a equipe com conhecimen-
to atualizado sobre o tema e garantir uma assistência eficaz (Amery et al., 2010).

Estudos revelam que entre as dificuldades em lidar com as mortes de 
crianças que estavam em tratamento paliativo está o enfrentamento do luto por 
parte dos profissionais de saúde, o que aumenta consideravelmente o estresse 
emocional e dificulta a aceitação da condição de seus pacientes infantis. Dessa 
maneira, o profissional de saúde lida diariamente com sentimento de impotência 
e incertezas frente ao seu paciente que se encontra em iminência de morte mes-
mo que tenha poucos anos de vida, sentimentos como esses causam desgastes 
psicológicos na equipe e consequências negativas para a assistência que deveria 
ser prestada (Clark; Quin, 2007).

Além disso, a equipe multiprofissional acaba sofrendo perdas repetidas ve-
zes diariamente de pacientes que se encontram em CPP, o que resulta em curto 
espaço de tempo para processar o luto adequadamente. Nos cuidados paliativos 
lidar com mortes consecutivas pode ocasionar esgotamento emocional daqueles 
que trabalham e criam vínculos com os pacientes, por isso a implementação de 
apoio psicológico e terapêutico é essencial para um ambiente de trabalho mais 
equilibrado e humano tanto para a equipe quanto para os pacientes e familiares 
(Clark; Quin, 2007).
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Para crianças com cardiopatias complexas em que não há chances de rever-
ter o quadro com cirurgias reparadoras ou que a cirurgia foi realizada mas não ob-
teve sucesso a assistência paliativa deve ser considerada para que essa criança possa 
ter uma qualidade de vida com o alívio eficaz dos sintomas de forma precoce 
proporcionando um apoio psicológico maior e melhorando a adaptação de todos 
os envolvidos ao prognóstico da criança e proporcionando um cuidado holístico a 
esse paciente, centrado em toda a sua integralidade (Vemuri et al., 2022).

Evidencia-se a complexidade dos cuidados paliativos pediátricos e as diver-
sas barreiras enfrentadas pelos profissionais de saúde ao atuar na linha de frente 
desse serviço. A falta de capacitação específica, o escasso suporte psicológico e 
as dificuldades em lidar com o luto pediátrico tornam a assistência desgastante 
para a equipe, o que pode comprometer a qualidade do cuidado oferecido tanto 
ao paciente quanto à família. A falta de integração entre as equipes e a ausência 
de formação permanente agravam esses desafios, dificultando a implementação 
de cuidados adequados (Vemuri et al., 2022).

Dessa forma, é imprescindível a promoção de estratégias que garantam 
uma abordagem integrada e holística, assegurando não apenas o cuidado apro-
priado à criança, mas também o suporte necessário aos profissionais. Investir 
em treinamento especializado, apoio psicológico e recursos para os profissionais 
pode diminuir o impacto emocional do trabalho, melhorando tanto a experiência 
das famílias quanto o bem-estar da equipe de saúde. Tais ações são essenciais 
para a melhoria contínua da qualidade do atendimento em cuidados paliativos 
pediátricos (Vemuri et al., 2022).

Portanto, a pesquisa permitiu identificar que a ausência de capacitação 
adequada, suporte emocional e comunicação eficaz entre os profissionais de 
saúde impacta negativamente a qualidade dos cuidados paliativos pediátricos, 
sobretudo em crianças com cardiopatias congênitas. Destaca-se a importância 
da educação continuada, da sensibilização para uma abordagem humanizada e 
da integração entre equipes multidisciplinares como estratégias essenciais para 
superar essas barreiras. Além disso, evidencia-se a necessidade de mais estudos 
voltados especificamente para esse subgrupo, utilizando metodologias mistas e 
amostras ampliadas, a fim de contribuir com o desenvolvimento de diretrizes 
mais eficazes e melhorar a qualidade da assistência prestada.
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Resumo: Com os avanços tecnológicos, as Unidades de Terapia Intensiva (UTI) 
têm se tornado cada vez mais equipadas com recursos avançados para moni-
torar e tratar pacientes críticos.Esses recursos permitem que os profissionais 
de saúde monitorem os pacientes de forma mais precisa e eficaz, detectando 
alterações clínicas precocemente e intervindo de forma oportuna. No entanto, é 
fundamental que os profissionais de saúde utilizem essas tecnologias de forma 
adequada e eficaz, considerando sempre o benefício e o bem-estar do paciente. 
Além disso, é importante lembrar que a tecnologia deve ser vista como uma 
ferramenta para apoiar o cuidado e a assistência, e não como um substituto para 
a atenção e o julgamento clínico. É de suma importância ressaltar que está tecno-
logia deve ser utilizada de forma adequada e eficaz, priorizando o bem estar do 
paciente. O estudo realizou uma revisão integrativa da que teve como objetivo 
discutir a aplicação das tecnologias de monitorização invasiva e não invasiva na 
UTI, destacando suas indicações, benefícios e contribuições para a prática clínica 
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moderna sob o olhar da enfermagem, utilizando bases de dados como SciELO, 
PubMed e Google Acadêmico, publicados entre 2010 e 2025.Os estudos desta-
cam a importância da tecnologia em UTI, no entanto ressaltam que o cuidado 
humano é fundamental na recuperação do paciente, na gestão de recursos mate-
riais, interpretação de dados e assistência individualizada ao paciente.

Palavras-chave: Tecnologia, Monitorização, Invasiva, Unidades de Terapia In-
tensiva, UTI.

Introdução

As Unidades de Terapia Intensiva (UTI) surgiram a partir de uma demanda 
para o cuidado de pacientes em estado crítico, exigindo vigilância constante e de-
cisões clínicas rápidas e precisas. Diante disso, as Unidades Intensivas, sendo um 
local de assistência intensiva a pacientes em condições mais críticas, necessitam de 
grandes recursos tecnológicos e humanos necessários para assistência e cuidado.

Nesse contexto, a monitorização de sinais vitais e parâmetros fisiológicos 
torna-se uma ferramenta indispensável para o diagnóstico precoce de alterações 
clínicas, permitindo intervenções oportunas.

O surgimento de novas máquinas tem contribuído cada vez mais para um 
diagnóstico e tratamento efetivo e cada vez mais específico, gerando um im-
pacto positivo na recuperação e saúde desses pacientes, porém deve haver uma 
preocupação em relação à utilização adequada dessa tecnologia, a qual deve ser 
vista como mediadora que atua no benefício e aperfeiçoamento do cuidado e da 
assistência ao paciente.

Com os avanços tecnológicos, os métodos de monitoramento se tornaram 
cada vez mais sofisticados, permitindo tanto a análise contínua quanto a coleta 
de dados precisos por meios invasivos e não invasivos. Enquanto as técnicas in-
vasivas oferecem maior precisão em alguns parâmetros, como a pressão arterial 
média e o débito cardíaco, os métodos não invasivos ganham espaço pela menor 
taxa de complicações e maior conforto ao paciente.

A escolha adequada entre os diferentes tipos de monitorização é funda-
mental para garantir a segurança, a eficácia do tratamento e a individualização da 
assistência intensiva.

Hoje com menos de quarenta anos de existência, essas unidades tiveram e 
ainda têm grande repercussão dentro das instituições hospitalares, e vêm desde 
então acompanhando as evoluções técnico-científicas que ocorreram nesse perío-
do, sobretudo, os avanços na área de biotecnologia. (Figueiredo, Silva, Silva, 2006).
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Esta revisão tem como objetivo discutir a aplicação das tecnologias de 
monitorização invasiva e não invasiva na UTI, destacando suas indicações, bene-
fícios e contribuições para a prática clínica moderna sob o olhar da enfermagem. 
Buscando assim, contribuir para o acervo de materiais voltados ao conhecimen-
to técnico-científico dos profissionais da saúde.

Métodos

Este estudo consiste em uma revisão integrativa da literatura, que teve 
como objetivo discutir a aplicação das tecnologias de monitorização invasiva e 
não invasiva na UTI, destacando suas indicações, benefícios e contribuições para 
a prática clínica moderna sob o olhar da enfermagem.

A coleta de dados foi realizada por meio de levantamento em bases de 
dados científicas como SciELO, LILACS, BDENF, PubMed e Google Acadêmi-
co, utilizando os seguintes descritores controlados: Tecnologia, monitorização, 
invasiva, Unidade de Terapia Intensiva. Foram incluídos artigos publicados em 
português, inglês e espanhol, entre os anos de 2010 a 2025.

Os critérios de inclusão adotados foram: publicações com texto comple-
to disponível, que abordassem direta ou indiretamente as tecnologias utilizadas 
na UTI, bem como a atuação da equipe de enfermagem frente a essas práticas. 
Foram excluídos trabalhos duplicados, resumos simples de eventos e artigos que 
não apresentavam relação direta com o tema proposto.

Após a seleção dos materiais, procedeu-se à leitura na íntegra e análise 
de conteúdo, com enfoque nos pontos de interseção entre tecnologia, moni-
toramento clínico e assistência de enfermagem. A construção da discussão foi 
guiada por uma abordagem crítica-reflexiva, visando evidenciar a importância do 
conhecimento técnico e científico da equipe de enfermagem frente à utilização 
de tecnologias invasivas e não invasivas na UTI.

Resultados

Para a elaboração do presente artigo, foram selecionados 10 artigos, dis-
postos na tabela abaixo (1), que seguem o critério de inclusão e exclusão citados 
na metodologia. Sendo 30% de Revisão Integrativa da Literatura (n°3), 20% de 
Estudo Descritivo Qualitativo (n°2), 10% de Estudo Exploratório Descritivo 
(n°1), 10% de Revisão Sistemática (n°1), 10% de Revisão Crítica (n°1), 10% 
Revisão Integrativa Descritiva (n°1) e 10% de Editorial (n°1).
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Tabela 1 - Artigos selecionados para a revisão e as suas características.

AUTOR TÍTULO TIPO DE 
ESTUDO NE PRINCIPAIS ACHADOS

Silva Junior, 
A. de S. et al.

USO DE TECNOLOGIAS 
PARA O CUIDADO DE 

ENFERMAGEM EM 
TERAPIA INTENSIVA

Revisão inte-
grativa da  Lite-

ratura
N5

O artigo identificou e classificou 
três tipos de tecnologia  utilizadas  

pela enfermagem na área de Terapia 
Intensiva sendo nomeadas como 

leve, leve-dura e dura. No ambiente 
de UTI a utilização das tecnologias 
torna-se de suma importância para 
melhor atendimento ao paciente, 

gerando benefícios aos cuidados de 
enfermagem tornando o trabalho 

mais rápido e eficiente. No entanto, 
torna-se necessário a capacitação 
dos profissionais da saúde para a 

utilização das mamas, visto que, em 
seu uso errado pode gerar danos ao 

paciente piorando seu quadro clínico.

Ferreira, A. 
K. dos S.; 

Santos, T. S. 
dos;

O Uso das Tecnologias nas 
Unidades de Terapia Inten-
siva para Adultos pela Equi-

pe de Enfermagem: Uma 
Revisão Integrativa

Revisão integra-
tiva	 da 

literatura
N5

O artigo categoriza as tecnologias 
em três proporções como a- tecno-
logias leves, b- tecnologias leves-du-
ras, e c- tecnologias duras. O estudo 
evidenciou a importância da tecno-
logia inserida nos prontuários ele-

trônicos nas UTI´s brasileiras, sendo 
esta bem aceita entre a comunidade 
profissional da saúde. Porém, lem-
brou da baixa adesão por parte dos 

profissionais da enfermagem aos 
equipamentos pela dificuldade dos 

aparelhos e falta de capacitação para 
os mesmos. Apresenta, as causas 
de recursos humanos como fator 
primordial à qualidade do cuidado, 
assim como a jornada de trabalho.

Peres Junior, 
E. F.; Olivei-
ra, E. B. de.

Inovações tecnológicas em 
unidade de terapia intensiva:
implicações para a saúde do 
trabalhador de enfermagem

Estudo descriti-
vo- qualitativo N5

O trabalho de enfermagem em 
unidades de Terapia Intensiva envol-

ve o cuidado integral de pacientes 
graves e com riscos de complica-
ções, exigindo atenção dos profis-

sionais do setor. O artigo revela que 
os trabalhadores da pesquisa relatam 

que as tecnologias trazem maior 
segurança no trabalho e nas práticas 

de enfermagem. Apresentam as 
tecnologias na UTIs como uma ex-
tensão do próprio ser humano, pois 
possibilitam a comunicação entre o 
doente crítico e a equipe de saúde.
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Nascimento, 
F. J. do.

Humanização e tecnologias 
leves aplicadas ao cuidado 

de enfermagem na unidade 
de terapia intensiva: uma 

revisão sistemática

Revisão siste-
mática N4

O artigo evidencia que os avanços 
tecnológicos ajudam no atendimen-
to imediato do paciente, oferecendo 
maior segurança nas práticas do cui-
dado. Reforça-se a ideia de que estes 
avanços devem ser acompanhados 
de qualificação profissional, para 
entendê-las como recurso efetivo 

na enfermagem e no uso consciente 
da assistência humanizada, sem que 
ocorra a perda dos princípios éticos, 
sem que haja um distanciamento do 

cuidado humanizado .

Ribeiro, G. 
da S. R.; 

Silva, R. C. 
da;

Tecnologias na terapia 
intensiva: causas dos

Revisão inte-
grativa N4 O artigo categoriza a ocorrência 

de eventos adversos relacionados aos

Ferreira, M. 
de A.

eventos adversos e implica-
ções para a Enfermagem descritiva

equipamentos na Unidade de Tera-
pia Intensiva em três causas sendo: 

o uso inapropriado do equipamento, 
falha do equipamento (problemas 
de fabricação ou adequada utiliza-
ção), e falha da equipe, que envolve 
o comportamento de violação de 

práticas padronizadas para a correta 
utilização dos equipamentos pelo 

profissionais.

Silva, R. C. 
da; Ferreira, 

M. de A.

Tecnologia na terapia in-
tensiva e suas influências 
nas ações do enfermeiro

Estudo descriti-
vo- qualitativo N5

A tecnologia  se constitui para o en-
fermeiro novato como um obstáculo 
que o impede de desempenhar sua 
função precípua, que é cuidar do 

cliente, pois emerge como parte da 
função do mesmo sendo para um 

ente desconhecido. Os enfermeiros 
que cumpriram o letramento e alcan-
çaram o domínio da linguagem tecno-
lógica se credenciam para o manuseio 
adequado da tecnologia e conseguem 
cuidar do cliente. Atingem um pata-
mar no qual a tecnologia deixa de ser 
uma inimiga que desperta sentimen-
tos indesejáveis e se torna uma aliada 
que pode ser usada em benefício do 

cliente e do profissional.
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Fernandes, 
G. T. et al.

Tecnologia de Ponta em 
Unidade de Terapia Intensi-
va (UTI) e sua Influência na
Humanização do Cuidado 

de Enfermagem

Estudo explora-
tório- descritivo N4

A humanização representa um con-
junto de iniciativas que visam à produ-
ção de cuidados em saúde, capazes de 
conciliar a melhor tecnologia dispo-

nível com promoção de acolhimento, 
respeitando a ética profissional. O ar-
tigo categoriza as tecnologias em leve 
quando falamos de relações, leve-dura 

quando nos referimos aos saberes 
estruturais, e dura quando envolvem 

os equipamentos tecnológicos do tipo 
máquinas, as normas. 

Souza, N. 
dos S. et al.

REPERCUSSÕES DAS 
TECNOLOGIAS DO 

CUIDAR NAS UNIDA-
DES DE TERAPIA IN-

TENSIVA

Revisão integra-
tiva da literatura N5

O artigo evidenciou que o uso das 
tecnologias no contexto da UTI está 
estritamente relacionado ao uso das 
tecnologias classificadas como tec-
nologias duras. A utilização desses 

recursos na assistência de Enferma-
gem permite repercussões positivas 
na medida que fornece informações 
mais qualificadas ao enfermeiro pos-

sibilitando orientar suas condutas 
por meio dos dados objetivos. No 

entanto, percebe-se os efeitos nega-
tivos quando ocorre em detrimento 

a dependência do profissional às 
informações enviadas pelos equipa-
mentos, promovendo um distancia-

mento gradativo do cliente.

Moreira, R. 
de S. et al.

Inteligência  Artificial no 
Monitoramento em Uni-
dade de Terapia Intensiva 

(UTI)

Editorial N5

O artigo evidenciou em sua pesqui-
sa que a Inteligência Artificial, em 
suas camadas de sistemas de IA, 

é essencial a Inteligência Artificial, 
em suas camadas de sistemas de 
IA, é essencial constituir as cama-
das de reorganização do trabalho e 
automação para aquisição de dados 
(prontuário eletrônico, exames labo-
ratoriais, equipamentos de suporte à 
vida e equipamentos de monitoração 

fisiológica);padronização dos res-
pectivos protocolos de comunicação 
eletrônica; sincronização temporal de 
todas as categorias de dados, armaze-
namento e organização desses dados 
uma única central, padronização da 

arquitetura informacional dos dados.
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Bolela, F.; 
Jericó, M. 

de C.

UNIDADES DE TE-
RAPIA INTENSIVA: 

CONSIDERAÇÕES DA 
LITERATURA ACERCA 
DAS DIFICULDADES E 
ESTRATÉGIAS PARA 
SUA HUMANIZAÇÃO

Estudo descri-
tivo, retrospec-
tivo, de revisão 

bibliográfica

N5

O artigo apresenta as dificuldades 
encontradas para a implementação 
da humanização em unidades de 
terapia intensiva, relacionados ao 
ambiente da UTI que influenciam 

negativamente sobre a ação dos pro-
fissionais no cuidado humanizado 

aos pacientes e familiares.
Afirma-se no estudo que é de fun-
damental importância a atuação do 

enfermeiro gerencial de forma a 
evitar a sobreposição da tecnologia 
ao paciente cuidado, a família e a 

equipe profissional. 

Fonte: Autores (2025).

O estudo foi embasado na seleção e revisão de artigos científicos publi-
cados abordando a temática sobre a tecnologia e monitorização invasiva e não 
invasiva na UTI. Sendo assim elencados dois eixos temáticos, 1° eixo: Avanço da 
tecnologia na UTI; e 2° eixo: Humanização do Trabalho do Enfermeiro na UTI.

Discussão

Diante dos resultados obtidos por meio dos achados bibliográficos que 
abordam o tema de Tecnologia e Monitorização invasiva e não invasiva na UTI, 
analisou-se que os estudos detém de um padrão de informações relevantes para 
a contribuição na compreensão quanto a temática deste artigo.

Em um contexto geral, é possível afirmar que os profissionais da área da 
saúde enfrentam novos e difíceis desafios para lidarem com o avanço e apare-
cimento de novas tecnologias em seus setores de serviço, principalmente em 
setores críticos como as UTI’s, que necessitam de um maior aporte tecnológico 
para suprir a necessidade especial de seus pacientes em condições mais agrava-
das de saúde.

Suporte este, que não é possível apenas com o cuidado humano e tão 
somente com o suporte tecnológico. Setores como em serviços de maior de-
manda tecnológica, como é o caso das UTIs, o profissional de enfermagem tem 
importante papel na gestão de recursos materiais, pois neste setor os pacientes 
possuem cuidados complexos, onde se faz necessário equilibrar o trabalho entre 
grandes tecnologias e assistência (Camelo, 2012).

É um setor que presta assistência intensiva a pacientes críticos, por isso, 
ficou conhecido como um local hostil, frio e sem acolhimento humano na pres-
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tação de serviços, onde a assistência tecnologia sobressai em relação a assistência 
humana. Segundo Figueiredo, et.al. (2006) a tecnologia, marca registrada na tera-
pia intensiva, ao mesmo tempo em que garante segurança e confiança, superan-
do em muitos casos, sensações de impotência diante da possibilidade da morte, 
significa para algumas pessoas uma verdadeira ameaça à condição humana.

Com isso, foi criado em 24 de maio de 2000 o Programa de Humanização 
dos Serviços de Saúde, do Ministério da Saúde, trazendo a proposta de reduzir 
as dificuldades encontradas durante o tratamento, favorecer a recuperação da co-
municação entre equipe de saúde e o usuário incluindo a família num momento 
de fragilidade emocional do paciente. A humanização hospitalar pode ter muitas 
motivações: terapêutica, financeira, religiosa, humanitária e ética (Brasil, 2001).

A humanização representa um conjunto de iniciativas que visam à produ-
ção de cuidados em saúde, capazes de conciliar a melhor tecnologia disponível 
com promoção de acolhimento, respeito ético e cultural do paciente, espaços de 
trabalho favoráveis ao bom exercício técnico e a satisfação dos profissionais de 
saúde e usuários (Marques, Souza, 2010).

Portanto, fica claro que o enfermeiro que atua em áreas críticas, como as UTI’s, 
precisa ter o conhecimento não somente das tecnologias que encontrará diariamente 
em seu ambiente de trabalho, mas também torna-se necessário o entendimento quanto 
ao cuidado humanitário que deverá ser prestado aos pacientes que ali estão, em seus 
estágios mais fracos e vulneráveis de saúde, não só corporal como também psíquica.

A monitorização de pacientes em Unidade de Terapia Intensiva é um compo-
nente essencial para a segurança, eficácia e precisão no cuidado ao paciente crítico. A 
incorporação de tecnologias invasivas e não invasivas têm contribuído significativa-
mente para a prática clínica moderna, permitindo uma avaliação constante e minuciosa 
dos parâmetros fisiológicos, o que favorece a tomada de decisões ágeis e assertivas.

Sob o olhar da enfermagem, essas tecnologias não apenas ampliam as pos-
sibilidades de intervenção precoce, como também exigem conhecimento técnico 
e científico aprofundado para sua correta utilização. A equipe de enfermagem, 
que está em contato direto e contínuo com o paciente, desempenha papel funda-
mental na interpretação dos dados gerados pelos dispositivos de monitoramen-
to, na prevenção de complicações e na individualização da assistência.

Evidencia-se, portanto, que o domínio das ferramentas tecnológicas, aliado à 
formação crítica e ética do profissional de enfermagem, é indispensável para garantir 
um cuidado intensivo humanizado, seguro e baseado em evidências. A valorização e o 
fortalecimento do papel da enfermagem frente aos avanços tecnológicos nas UTIs são 
fundamentais para a evolução da prática assistencial e melhoria dos desfechos clínicos.
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RESUMO: Esse trabalho visa relatar a experiência de acadêmicos, enfermei-
ros e residentes de enfermagem atuantes na Atenção Primária à Saúde durante 
a realização de uma ação educativa em uma Unidade Básica de Saúde, na qual 
abordaram a importância do exame preventivo do câncer do colo do útero, os 
desafios enfrentados na sensibilização das mulheres e o impacto da atividade na 
promoção da saúde feminina. As estratégias utilizadas para educação em saúde 
foram: Atividade lúdica com educador físico, roda de conversa e dinâmica de 
perguntas e respostas. Em suma, as ações educativas sobre o exame preventivo 
são fundamentais tanto para a formação prática dos profissionais da saúde quan-
to para a conscientização das mulheres da comunidade, promovendo o acesso à 
informação segura e à prevenção do câncer de colo do útero.

Palavras-chave: Saúde da mulher. Atenção primária. Educação em saúde. Pro-
moção da saúde.

Introdução

A Atenção Primária à Saúde (APS) constitui o primeiro nível de atenção 
do Sistema Único de Saúde (SUS), sendo a porta de entrada e responsável por 
oferecer cuidados integrais, contínuos e humanizados à população, com foco na 
promoção da saúde, prevenção de agravos e atenção às necessidades biopsicos-
sociais dos usuários. Nesse contexto, a saúde da mulher se configura como um 
eixo prioritário das políticas públicas, considerando as múltiplas vulnerabilidades 
às quais as mulheres estão expostas ao longo de sua vida, especialmente no que 
se refere ao câncer do colo do útero (Brasil, 2024).

O câncer de colo do útero (CCU) é uma das principais causas de morte 
por neoplasias em mulheres no Brasil, embora seja uma doença prevenível e de 
fácil detecção por meio do exame citopatológico do colo uterino (Papanicolau). 
Atualmente, foram registrados cerca de 18 mil novos casos da doença, com alta 
incidência nas regiões norte do país, o que evidencia a importância de estratégias 
educativas e preventivas no âmbito da APS (INCA, 2023).

Ademais, o CCU é caracterizado pelo crescimento desordenado das 
células do epitélio de revestimento do órgão, comprometendo o tecido sub-
jacente (estroma) e podendo invadir estruturas e órgãos contíguos ou à dis-
tância (INCA, 2016), isto sendo causado pelo agente etiológico Papilomaví-
rus Humano (HPV) que é um agente infeccioso persistente que pode causar 
diversas neoplasias e lesões pré-cancerígenas (Pfaffenzeller, 2021), logo, é 
um um problema de saúde pública que afeta todas as regiões do país e requer 
atenção das autoridades civis.
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O Papilomavírus Humano (HPV) é identificado como a maior causa da 
doença, também conhecida como câncer cervical. Em 2024, foram registrados 
793 casos e 417 mortes por câncer de colo do útero no estado do Pará, segundo 
dados da Secretaria de Estado de Saúde Pública do Pará (Sespa). No Brasil, ex-
cluindo os tumores de pele não melanoma, o câncer do colo do útero é o terceiro 
tipo de câncer mais incidente entre as mulheres.

No Brasil, a taxa de mortalidade por câncer do colo do útero, ajustada 
pela população mundial, foi de 4,60 óbitos/100 mil mulheres, em 2020 (INCA, 
2020). Na série histórica das taxas de mortalidade do Brasil e regiões, é possível 
observar que é na região Norte que se evidenciam as maiores taxas do país, com 
nítida tendência temporal de crescimento entre 2000 e 2017.

O PCCU possui uma história natural bem compreendida, apresenta pro-
gressão lenta e permite um rastreamento eficaz, com possibilidades de detecção 
e tratamento precoces, o que contribui para um bom prognóstico. A triagem 
regular tem grande potencial para reduzir a mortalidade e minimizar os custos e 
impactos sobre o sistema de saúde (Lopes; Ribeiro, 2019).Ainda assim, o CCU 
continua sendo um desafio relevante para os gestores de saúde pública, sobre-
tudo em países menos desenvolvidos, que concentram cerca de 83% dos casos 
e 86% dos óbitos pela doença no mundo, o que sugere uma relação entre altos 
índices de mortalidade e baixos níveis de desenvolvimento humano, além da au-
sência ou dificuldade no acesso ao diagnóstico e tratamento precoces (Ferreira 
et al., 2022).

No Brasil, as maiores taxas de mortalidade por câncer cervical ocorrem 
nas regiões mais pobres, com destaque para o Norte e o Nordeste. Embora nas 
últimas quatro décadas tenha havido uma tendência geral de queda nos óbitos 
em nível nacional, essa redução não se estende às áreas rurais do Norte. Esse 
declínio está fortemente associado aos programas de rastreamento; no entanto, a 
redução da mortalidade no Brasil ocorre em ritmo mais lento quando comparada 
a países como o Chile (Silva et al., 2019).

Neste cenário, o mês de março, além de celebrar o Dia Internacional da 
Mulher, é marcado por campanhas alusivas que visam à valorização da saúde 
feminina. O Março Lilás é uma dessas ações, promovendo a conscientização 
sobre a prevenção e o diagnóstico precoce do câncer do colo do útero, através 
de atividades educativas, rodas de conversa, ações comunitárias, rastreio e am-
pliação da oferta de exames preventivos. A Estratégia Saúde da Família (ESF), 
como principal articuladora da APS nos territórios, tem papel essencial na im-
plementação dessas ações, mobilizando a comunidade e fortalecendo vínculos 
entre usuários e profissionais.
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Metodologia

Trata-se de um estudo qualitativo, descritivo, do tipo relato de experiência. 
O estudo qualitativo valoriza a descrição detalhada de vivências, sendo essencial 
para a compreensão de um fenômeno a partir da experiência concreta dos envol-
vidos (Pereira et al., 2018). Por se tratar de um relato de experiência, não houve 
necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP).

O presente relato originou-se de uma ação educativa realizada durante o 
Março Lilás, desenvolvida por enfermeiros, acadêmicos e residente de enferma-
gem na Atenção Primária à Saúde (APS). A experiência foi vivenciada em uma 
unidade de saúde do município de Bragança, no mês de março de 2025, com o 
objetivo de conscientizar as mulheres sobre a importância do exame preventivo 
do câncer do colo do útero. Para a realização desta atividade, utilizou-se a abor-
dagem da educação em saúde, fundamentada em literatura científica sobre o 
tema. A ação foi organizada em três momentos principais:

Dinâmica com profissional de educação física – As participantes foram 
convidadas a realizar uma atividade física conduzida por uma professora de edu-
cação física, com o objetivo de promover interação, descontração e preparar o 
grupo para a temática abordada.

Roda de Conversa sobre o Tema – Em um ambiente acolhedor, as mu-
lheres participaram de uma discussão guiada pelos profissionais de saúde, onde 
foram abordadas questões como a importância do exame preventivo, a perio-
dicidade recomendada, os principais fatores de risco para o câncer do colo do 
útero e o acesso aos serviços de saúde.

Dinâmica de Perguntas e Respostas para Fixação – Para reforçar os co-
nhecimentos adquiridos, foi realizada uma atividade interativa, em que as parti-
cipantes responderam perguntas sobre os principais pontos abordados na roda 
de conversa. Esse momento permitiu esclarecer dúvidas e reforçar a conscienti-
zação sobre a relevância do autocuidado e da prevenção.

Essa abordagem possibilitou a criação de um espaço de diálogo aberto e 
participativo, permitindo que as mulheres esclarecessem suas dúvidas e se sen-
tissem mais seguras para realizar o exame preventivo.

Resultados e Discussões

A experiência educativa realizada durante o Março Lilás na Atenção Pri-
mária à Saúde de um município paraense revelou-se uma estratégia eficaz de 
sensibilização e promoção do autocuidado entre mulheres. A atividade contou 
com a participação ativa de enfermeiros, acadêmicos, residentes de enfermagem, 
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professores de educação física e médicos. Foi desenvolvida em três momentos 
interativos que contribuíram significativamente para o engajamento das partici-
pantes. Essa prática evidencia a relevância da educação em saúde como instru-
mento de transformação social e promoção da autonomia das mulheres sobre 
sua própria saúde (Ferretti et al., 2014; Suely; Graças, 2020).

No primeiro momento, a dinâmica conduzida por uma profissional de 
educação física, que promoveu um ambiente acolhedor e descontraído, favore-
cendo a interação entre as participantes e a preparação para a temática abordada. 
Observou-se que a atividade física desenvolvida foi bem recebida pelas mulhe-
res, que demonstraram receptividade e disposição para participar dos momentos 
seguintes. Tais estratégias são importantes, pois propõe que a construção do 
conhecimento ocorra por meio da troca entre saberes populares e científicos, 
criando um espaço horizontal de aprendizagem (Suelly; Graças, 2020).

Durante a roda de conversa, percebeu-se elevado interesse das participantes, 
que compartilharam dúvidas, experiências pessoais e demonstraram curiosidade 
sobre o exame preventivo do câncer do colo do útero (Silva et al., 2014). Questões 
relacionadas à periodicidade do exame, ao medo do diagnóstico e ao desconhe-
cimento sobre os fatores de risco foram levantadas e discutidas. Esse momento 
evidenciou a importância do espaço de escuta qualificada, onde as participantes 
puderam se expressar livremente e receber informações. Conforme Ferretti et al. 
(2014), a escuta ativa e a troca de saberes são pilares das ações educativas eficazes, 
pois permitem uma compreensão crítica da realidade e incentivam o autocuidado.

Por fim, a dinâmica de perguntas e respostas revelou-se eficaz na fixação 
dos conteúdos discutidos. As mulheres participaram ativamente, demonstrando 
compreensão dos temas abordados e esclarecendo eventuais dúvidas remanes-
centes. O formato interativo favoreceu o fortalecimento do conhecimento e es-
timulou o senso de responsabilidade em relação ao cuidado com a própria saúde. 
Essa abordagem no diálogo, baseada na interação constante entre profissionais 
e usuários, favorece a assimilação dos conteúdos e fortalece o vínculo entre os 
profissionais de saúde e a comunidade (Suelly; Graças, 2020).

Desse modo, a ação educativa contribuiu para o fortalecimento da autono-
mia feminina no que tange à prevenção do câncer do colo do útero, promovendo 
maior confiança e motivação para a realização do exame preventivo. A vivência 
mostrou-se enriquecedora para os profissionais envolvidos e reforçou o papel da 
educação em saúde como ferramenta transformadora no contexto da Atenção 
Primária. Como aponta Barbosa et al. (2022), iniciativas como essa permitem re-
duzir a incidência do câncer cervical e promovem o protagonismo das mulheres 
sobre sua saúde, especialmente em regiões de maior vulnerabilidade.
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Conclusão

O processo de ensino-aprendizado que os discentes em formação adqui-
rem através de uma ação educativa em saúde é um fator relevante e indispen-
sável, pois permite ao estudante observar a realidade, entender o contexto no 
qual está inserido, analisar as diversas nuances sociológicas com qual cada cliente 
enfrenta diariamente e colocar em evidência o nível de conhecimento prático e 
teórico para tomada de decisão clínica. Ademais, cada experiência é enriquece-
dora, pois, somatiza mais conhecimentos populares que podem ser analisados à 
luz do conhecimento teórico crítico reflexivo, potencializando novos estudos e 
pesquisas na área da saúde primária.

É de grande importância que o profissional de saúde esteja sempre em con-
tato com a paciente, auxiliando e fornecendo informações de saúde baseado em 
estudos científicos, em linguagem clara e direta para o bom entendimento. É im-
prescindível a realização de práticas de ensino em saúde nos postos de saúde, para 
esclarecimento de dúvidas e entendimento do paciente com a própria saúde, ga-
rantindo assim um diagnóstico precoce e aumentando as chances de sobrevivência 
e evitando complicações no tratamento para o câncer de colo de útero.

Evidencia-se a relevância da educação em saúde e da intensificação das 
campanhas alusivas ao mês temático, considerando que a abordagem sobre o 
câncer do colo do útero deve ocorrer de forma contínua ao longo do ano. É 
essencial que ações como essas sejam promovidas pelos profissionais de enfer-
magem, contribuindo para o aprimoramento da assistência na atenção primária. 
Um ambiente acolhedor e a troca de experiências entre os participantes favore-
cem a disseminação do conhecimento, promovendo a valorização dos saberes 
de todos os envolvidos.

O estudo apresenta ao leitor, uma experiência acadêmica que buscou tra-
balhar com a comunidade, principalmente mulheres, conceitos básicos sobre o 
exame preventivo do papanicolau, períodos adequados para realização, fatores 
de risco e os meios de acesso ao sistema de saúde para diagnosticar, tratar e recu-
perar. Desse modo, nota-se que que campanhas educativas são importantes para 
comunidade, pois levam o conhecimento de forma lúdica, atrativa e simples, 
o qual possibilita a disseminação de informações seguras e atualizadas sobre o 
câncer de colo de útero.
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